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[ j e j a a El F e r r o l e l m i n i s t r o d e 

por tugués , y e$ r e c i b i d o p o r su co lega 

M a r i n a 

españo l 

le 
poi él en I r t i i i 

p e r ú , 

_ A las 14 "20 h o r a s ha 
av ión c o n d i r e c c i ó n a R o m a , 

' " " n l s t r o áa Asun tos E x t e r i o r e s cicl 
rión M a n u e l C a l l a s h c r , a c o m -

dos a y u d a n t e s , d a n d o 

Uarajas 

«alidó e:i 

c i ó n de la p r i m e r a r e g i ó n a é r e a , con 
escuadra y b a - i d a de m ú s i c a . 

Le d e s p i d i e r o n e n e! a e r o p u e r t o e l 
m i n i s t r o de Asun tos F .x te r io res , el e m ­
b a j a d o r d e l P e r ú en F.spaña, e l e m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a a n t e l a San ta Se r i e , 
d i r e c t o r d e l i n s t i t u t o de C u i t a r a M is -

^ ñ a d O dC SU". U05 ¿ y u u a m ^ , uouu^ 
! r t e r m i n a d a su e s t a n c i a en E s p a ñ a 

Rindió f l ú o r e s u n a c o m p a ñ í a d e A v i a -

firma de un nuevo acuerdo 
comercial hispano - irlandés 

Negocíac/ones en París pora renovar e/ 
vigente acuerdo de Espeña con F r o n d a 

M a d r i d . — l a c í i c i n a de I n í c r m a c i ó n D i p l o m á t i c a del m i n i s t e r i j de A s t a -
tos E x i c r i o r c s c o m u n i c a la s i g u i e n t e n c l a : 

" A y e r se r u b r i c ó en M a d r i d el n u e v o a c u e r d o c o m e r c i a l e n t r e España e 
I r l a n d a , nc?cc i? .do en cs'.a c a p i t a l , d u r a n t e la s e m a n a pasada e n t r e las L\CW-
¿« t fones cspaf io la e i r l a n d e s a . 

El nuevo a c u e r d a , q u e u n a vez f i r m a d o , s u s t i t u i r á a l a c ' u a ' m e n ' . e en 
yMfqf, t e n d r á una v a l i d e z i n i c i a l de t res a ñ ; s . En e l . I r l a n d a g R f a n t i i a a 
España el m i s m o t r a i o que a c u a l q u i e r o t r o p c i s m i e m b r o de la u r b a n i z a c i ó n 
para la c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c o e u r o p e a , de a c u e r d o CLU las m e d i d a s de l i ­
berac ión de l c o m e r c i a q u e p u e d a r d e p t a r d i c h o o c g a n f c m p . C o m o censec . e n ­
cía de este a c u e r d a , cabe e s p e r a r q u e las e x i ^ o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a l e s de Es-
pana e I r l a n d a , f r u í a s , v i n o s , t e j i d o s , p i r i t a s , po a s a , c ' . c , no solo c o n i i m i c n , 
^il1ü (pie se « j a n a u m e n t a d a s ccvi l a a d q u i s i c i ó n de nueves p r o d u c t o s q u o has ta 
ahora no han t e n i d o e n t r a d a en a q u e l p a í s . 

"1,'spoña c o m p r a r á a I r l a n d a s e m i l l a de p a t a t a , h u e v o s , c a b a l l o ^ , l i ñ o y 
oíros p r o d u c t o s i r l a n d e s e s " . — C i f r a . 
N tGCCIAC lONES C O M E R C I A L E S EN P A R I S 

P a r í s . — H a n c ^ m e n z a d e , las n c y c c i a c b n c s e n t r e los r e p r c s e n t a . u e s > c 
¡España y F r a n c i a , p a r a p r o r r o g a r e l a c u e r d o c o m e r c i a l de los ejes países. 

^ i c f u e n t e b i e n i n f o r m a d a se, c a l c u l a q u e p a r a i de N o v i e m b r e , f echa dé 
| o d « c i d a d de l a c t u a l a c u e r d o , las e x p o r t a c i o n e s españo las habrá .n a s c t n d i c b a 
14.000 m i l l o n e s de f r a n c é s , y las f r a n c e s a s a I 1 .000 m i l l o n e s . ' Se c ú c ó j á q u e 
para e l s ñ o s iv , 'u ien le a u m e n t e e l i n t e r c a m b i o . 
j N I ' t R C A M B I O DE B E C A S 

M a d r i d . — - L a O f i c i n a ele l i d o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a de l M i n ' s t e r i o ..o 
Asuntos E x t e r i o r e s c o m u n i c a que ha s i d o c c n c e r l a d o cv i l r e ios G o b i e r n e s ésr 
páhol e i t a l i a n o u n i n t e r c a m b i o de se is becas de e s t u d i a s p a r a e l p r e s e n t e 
curso. 

D e c l a r a c i ó n 
d e l e s t a d o d e 
a l a r m a e n 

l o z o n a e f e f 

C a n a f e f e S u e z 

Nuevos choques entre 
egipcios y biitántcos 

11 C a i r o . - E l Cuar te l Genera l b r i -
Icniico de O r i e n t e M e d i o a n u i d a en 
Un comun icado oHc ia l que e n la n o -
Che de l 1G a l 1 7 , v a r i o s so ldados 
ingleses f u e r o n . a tacados p o r s o l d a ­
dos e g i p c i o ; , s in p r e v i o a v i s o , c u a n ­
do se a p r o x i m a b a n a l p u e n t e E l f e r ­
i e n , en el Canal de Suez . L o s i n g l c -

con tes ta ron a l f-uego. Dos e g i p ­
cios han resu l tado h e r i d o s . Po r p a i t e 
de los i n g l e ¿es no se h a n r e g i s t r a d o 
ba /as ;—Eíe . 

t i i A D C UE A L A R M A EN L A ZONA 
DEL C A N / L 
L¡ Ca i ro . í U r g e n l e ) . — H a s i d o d e c r e ­

tado e l es tado de a l a r m a e n t o d a l a 
"¿ona del C a i a l de S u e ¿ , a c o n s e c u e n ­
cia de los choques r e g i s t r a d o s e n i i e 
Soldados e g i p c i o s c i n g l e s e s , d e b i d o a 
^ s cuales bay que l a m e n t a r dos m u e r -
Ios. • 

" n C o m u n i c a d o de l E j e r c i t o b r i t a n i -
^ d ic j . que dos so ldados e g i p c i o s r e ­
su l ta ron m u e r t o s >• c i n c o h e r i d o s a l 
co . iUMar ?.i -.ueco de los e g i p c i o s , q u e 
w a i e n z a r o n a t b s p a r a r i n e s p e r a d a m e n -
Li cuando los p n m e i o s se d i r i g í a n a l 

Puente de E t l f e r d a m , sobre c i Cana l 
ce Suez , c o m o y a ha s ido a n u n c i a d o , 

no ta o f i c i a l d e m o r o l a n o t i c i a d u - . 

p á n i c a , marqu - . s d e ' P r a t , b a r ó n de las 
Tor res y o t ras p e r s o n a l i d a d e s , asi c o ­
m o m i e m b r o s de la E m b a j a d a d e l E e -
r ú e n E s p a ñ a y I?. c o l o n i a p e r u a n a r e ­
s i d e n t e en M - i J i i d . — C i f r a . 
L L t G A A EL h E K H G L EL M I N I S T R O 

DE M A R I N A 
E l Fe: ro l d i C a u d i l l o . — De m a d r u -

c a d a h u f o n d e a d o en l a b a h í a e l des ­
t r u c t o r " G r a v i n a " , p r o c e ü e n l e de Cá­
d i z , y a cuyo b o r d o v i e n e e l m i n i s t r o 
de M a r i n a , d o n Sa l vado r M o i e n o l e r ­
na i d u z . — C i í r a . 

L L M I N I S l R C P C R T L G U E S DE M A R I ­
NA EN EL F E R R O L 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — l i a l l e g a ­

do e l m i n i s t r o de M a r i n a p o i l u g u é s 
c o n t i a l m i r a n t e cion A m é r i c o R o d r í g u e z 
I l i o rnas , f u é r e c i b i d o en 1-4 p l a a z de 
I s p a ñ a p e r o! m i n i s t r o de M a r i n a es ­
p a ñ o l , c a p i t á n g e n e r a l de La C o r u ñ a , 
c o m a n d a n t e f r i e r a i dL. l a E s c u a d r a , 
c a p i t á n g e n e r a l c'el D e p a r t a m e n t o , a l ­
ca lde y o t ras a u t o r i d a d e s . 

S e g u i d a m e n t e e l m i n i s t r o de M a ­
r i na p o i l u q u é s , a c j m p a i V d o del a l ­
m i r a n t e M o r e n o , v i s i t ó la C a p i t a n í a 
g e n e r a l de l D e p a r t e m e n l o , ctonde les 
f u e r o n rend idos b o n o r e j p o r una 
comp?.n ia de l T e r c i o No r te de l u f a n -
l e r i a , que des f i l o l u e g o . 

En e l sa lón de l t r o n o cic c a p i t a n í a 
se c e ' e b i ó una s o l e m n e r e c e p c i ó n en 
h o n o r de ! m > . i i s t r o l u s i t r n o : 

E l c ruce ro ' • A l m i r a n t e Cervera"> 
f o n d e a d o Cu l a E n h i a . i z ó l a b a n d e ­
ra po ' .U jguusa c h i z o las salvas de 
o r c l e n a h / a . Ha s i d o p u e / . o a las ó r ­
denes del m i n i s t r o p o r t u g u é s e E ca ­
p i t á n de c o r b e t a clon A n t o n i o D i a z 
GuMzález A i i e r . 

Turn ; i r .? . la I? r e c é p c ' i q n , e| m i n i s ­
t r o , ' d e s p u é s de descansar unos m o -
m c n l o i e n Cap i tan i? . G e n e r a l , Ce t r a s ­
lado a la e m p r e s a B a / á n , en t u y a r e ­
s i denc ia se a l o j a r á . — C i f r a . . 
U N C N t b O M E D I C O 

S e v i l l a . — I n el pábel lcc i de l P e r ú , 
en la L.xposicion I b e r o a m e r i c a n a se 

f / ' j s a a c u a r t a p&siixs) 

m [ [ . I . y la 0.11 i 
Moscú divulga con fines propagandísticos 
unas reservadas propuestas norteamericanas 

^iÍ *'k\ Í-'lÍ 7i\ S¿\ í í í ' l \ wÍR 

n i 

M a d r i d . — E l d i r e c t o r g e n e r a l dz P r e n s a , s e ñ o r den Juan A p a r i c i o , p r e ­
s ide e l a c t o de a p e r t u r a c'e c u r s o en la Escue la O f i c i a l da P e r i o d i s m o . E n 
l a mesa p r e s i d e n c i a l le a c o m p a ñ a n , e l d i r e c t o r g e n e r a l de M a r r u e c o s y 

C o l o n i a s y p r o f e s o r de ía E s c u e l a , c o r o n e l V i l les fas y o t r a s i l u s t r e s 
p c i s c n r . ü d a d e s . - ( F o t c G i l de l E s p i u a r ) 

E s t o c o l m o . — L a A g e n c i a sov ié t i ca 
" T a s s " ha d a d o a la p u b l i c i d a d u o 
c o m u n i c a d o d e - d i e z p a g i n a s fen e l que 
sé con tes ta a l a d e c l a r a c i ó n hecha 
p o r e l e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o K i r k 
y e n t r e g a d a a! m i n i s t r o de Asun tos 
L x t c r i o r c ; s o v i é t i c o e l d ía p de este 
me- i , ace rca d ^ l a p o s i b i l i d a d de u n 
a r r e g l o e n la g u e r r a de Corea y un 
p o s i b l e m e j o r a m i e n t o en Ins r e l a c i o ­
nes s o v i é t i c o - n o r t e a m e r i c a n a » ' . 

La respuesta d e V i c h i n > k y acusa a 
Es tados Un idos p o r la d e m o r a en las 
negoc iac i ones cíe Corea y a| g e n e r a l 
H i d g w a y de r e p e t i d a s obs t i nec ionus un 
las mismas- . S e ñ a l a el h e c ^ o de que 

& ^ & & & TK ?K ?H TÍT»; K Ú X m X 

E s t a d o s U n i d o s 

h a r á n o t r o e s f u e r z o 

p o r a q u e I n g l o t e r r o 

y P e r s i a r e a n u d e n 

s u s c o n v e r s a c i o n e s 

Hoy se pionuaciará el Con­
sejo de Seguridad tobre el 

pleito petrolífero 
M u s h i n g M e a d o w s (Mueva Y o r k ) . — 

En la r e u n i ó n c e l e b r a d a a c o c h e pee el 
C; ;nsc jo de S e g u r i d a d y después de u n 
b r e v e descanso . • e l p r i m e r m i n i s t r a 
per^-a, M u s s a d e q , i n s i s t i ó en q u e Per-
si» cs.á d i s p u c s ' a a v e n d e r C] p e t r ó l e o 
de sus r e f i n e r í a s a los v i e j o s c o m p r a ­
de ros y a paga. - a E s i ng leses c o m p e n -
sec iohes e c c n o m i c a s . ' 

I r ó n i c a m e n t e , d i j o que es taba m u y 
c o n t e n t a de q u e r l r e p r e s e n t a n t e b r i ­
t á n i c o no d i s c u t i e r a e l d c m l u de Per ­
s ia a n a c i o n a l i z a r e l p e t r ó l e o . A d m i ­
t i ó e l j e f e d e l G o b i e r n o ^ r s a q u e se 
han p r ; - « h u i d o cambiu^'Crif^Víi - , i f . : a c k m 
c i n s i s t i ó en q u e su G o O i e r n o na ha v i o ­
lado t r a t á d ó a l g u n o c e n I n g l a t e r r a , a l 
m i s m o t i e m p o q u e r e c o r d ó q u e la e \ -
p r e p i a c i ó n ele p r o p i e d a d e s e x t r a n j e r a s , 
está s o l a m e n t e s u j e t a , p o r t a n t ; , a 
c o m p e n s a c i o n e s . D i j o q u e P e r s i a p i d i ó 
v a r k i s veces n J a A n g l o I r a n i a n q u e se 
c e l e b r a r a n n e g o c i a c i o n e s p a r a d i s c u t i r ­
las , p e r o q u e n o r e c i b i ó r e s p u e s t a a l ­

g u n a . ' ^ T a m b i é n h e m o s . ra tac lo de l l e ­
g a r a un a c u e r d e c ^ n e l G o b i e r n a i n ­
g l é s , d e c l a r o , p e r o no hay con r a -
t o a l g u n o e n í r e , los dos G o b i e r n o s q u e 
p e r m i t a a l b r i t á n i c o p l a n . c a r es ta 
c u e s t i ó n d e l a n t e de l C a n s e j o " . 

Mi-.ssr.dcq p i d i ó e n t o n c e s a l C c n s e j o 
de S e g u r i d a d q u e p e r m i ü c r a a P c r s i h 
l o m a r l i b r e m e n t e sus p r o p i a s d e c í s i c n e s 

A . I . u n g , de H o l a n d a , h i z o uso de la 
p a l a b r a a c e n t i n u a c i ó n p a r a a p o y a r a 

la d e l e g a c i ó n i n g l e s a . 
IT r e p r e s e n t n t e de la C h i n a n a c i o n a ­

l i s t a , d o c t o r S i r . n g , d e c l a r ó s e g u i d a m e n 
te q u e no e s t a b a f a c u l t a d o p a r a v o t a r 

E m i g r a n t e s d e 

p a í s e s v i s i t a n 

n u m e r o s o s 

a l P a p a 

( r u s a 

ve v< &! i « ÍJÍ ^ u 
si\ st\ * i \ í is / í \ si\ 

Rus ia c o m o no es b e l i g e r a n t e no t i e ­
ne q u e r e t i r a r t r o p a » de C o r e a , m i e n ­
t r a s que los Es tadas U n i d o s , q u e son 
b e l i g e r a n t e s , p u e d e n t o m a r m e d i d a s 
p a r a c o n c l u i r l as n e g o c i a c i o n e s , m e d i ­
das q u e e l G o b i e r n o s o v i é t i c o a p o y a r á 
en su e s f u e r z o " p r o p a z " . 

T a m b i é n e n su c o n t e s t a c i ó n señala 
V i c h i n s k y q u e las r e l a c i o n e s n o p u e ­
d e n ser p e o r e s desde e l m o í m e n t o e n 
q u e e l p r e s i d e n t e T r u m a n ha d i c h o a l 
M u n d o q u e u n a c u e r d o c o n l a U r í i ó n 
S o v i é t i c a no v a l d r í a la p e n a de l p e ­
d a z o de p a p e l que se usa rá p a r a h a 
c e r l o . Después de es to ¿se p u e d e t o ­
m a r en s e r i o una d e c ' a r a c i ó n 'sobre la 
p o s i b i l i d a d de m e j o r a r las r e l a c i o n e s 
s o v i é t i c o n o r t e a m e r i c a n a s ? ElLo q u e 
r r i a d e n o t a r — c o n t i n ú a — o q u e e l 
Gobie-rno c!e los E s t a d o s Un icios 
p i r a v e r d a d e r a m e n t e a u n a q n e j o n a 
en sus r e l a c i o n e s con l a U n i ó n - Sov ié 
t i c a o q u e sólo está i n t c i e s a d p t \ v c o n 
versac iones sobre c o l a b o r ? c i ó n y a c u e r ­
dos . S in e m b a r g o , e l G o b i e r n o s o v i é ­
t i c o , s i g u i e n d o su " p o l í t i c a d e p a z 
y a s p i r a n d o a es tab lece r u n a c»lai;>o 
r a c i ó n con t o d o s los pa ises q u e es tán 
d e c i c i i d o . a c o l a b o r a r e n e l l a de es ta 
m m e r a . 'a U n i ó n S o v i é t i c a es ta d i s 
p u e s t a a d i s c u t i r con e l G o b i e r n o ñ o r 
t e a m c r i c a n o todas las c u e s t i o n e s : m 
portantes n d r e g u l a d a s y d i s c u t i r las 
m e d i d a s p a r a m e j o r a r las r e l a c i o n e 
i n i c r n a c i o n a l i s y l as r e l a c i o n e s u n t r e 
los Es tados U n i d o s y la U n i ó n Sov ié 
t i c a . — E f e . 

CONTESTACION N O R T E A M E R I C A N A 
W a s h i n g t o n . — E n c o n t e s t a c i ó n a l a 

n o t a t o v i e l i c a d i v u l g a d a p o r la A g e n 
c i a " T a s s " en l a q u e se d i c e que las 
r e l a c i o n e s e n t r e Ps tados U n i d o s y R u ­
s ia no p u e d e n ser p e o r e s , e l D e p a r t a ­
m e n t o de E s t a d o h a f a c i l i t a d o o t r a 
n o t a , en la que se c o n d e n a la- res­
pues ta s o v i é t i c a , q u e se c a l i f i c a de 
" e x p l o s i ó n de p r o p a g a o d a " , p o r q u e la 
U n i o n S o v i é t i c a ha p u b l i c a d o su p a n e 
ele las c o n v e r s a c i o n e s has ta a h o r a se-
c i e t a s , m i e n t r a s q u e l os Es tados U n i ­
dos c o n t i n u a b a n m a n t e n i é n d o l a s en 
r e s e r v a . 

IT D e p a r t a m e n t o de E s t a d o l iace 
c o n s t a r q u e la g e s t i ó n p a c i f i c a de los 
Es tados U n i d o s f u é h e c h a a t r avés de) 
e m b a j a d o r de Ps lados U n i d o s en M o s ­
en. A l an K i r k , e! d ía 5 de Oc tubre ; , 
u i q u e v o l v i ó a expone;r las c o n d i c i o ­
nes p a r a u n a r m i . d i c i o e n la g u e r r a 
d e Co rea . H i z o c o n s t a r e l e m b a j a d o r 
q u e l a t e r m i n a c i ó n de la l u c h a p o -
c l i i a a b r i r e l c a m i n o a o t r a s m e d i d a s 
p a r a s u a v i z a r la t i r a n t e z . A d v i r t i ó 
t a m b i é n a l m i n i s t r o c b Asun tos E x t e ­
r i o r e s s o v i é t i c o s , V i c h ' n s k i , que la 
r u p t u r a de las c o n v e r s a c i o n e s en Co­
rea a u m e n t a r l a e l c a r á c t e r e x p l o s i v o 
d e la s i t u a c i ó n y p o d r i a d a r l u g a r a 
u n a n u e v a se r ie de a c o n t e c i m i e n t o s 
i ndeseab les p a r a los dos pa ises . 
T R U M A N NO CONCEDE N I N G U N VALOR 

A LCS T R A T A D O S F I R M A D O S CON 
R U S I A 
W a s h i n g t o n . — E n su c o n f e r e n c i a 

de P r e n s a de h o y , e l p r e s i d e n t e T r u ­
m a n ha d i c h o q u e s i g u e p e n s a n d o lo 
q u e ya d e c l a r ó : Quó los a c u e r d o s c o i 
R u s i a no v a l e n n i e l p a p e l e n q u e es ­
t á n e s c r i t o s . 

E l p r e s i d e n t e n e g ó q u e los Es tados 
U n i d o s pensasen e n n i n g ú n m o m e n t o 
a b a n d o n a r E o r m o s a y r e c o n o c e r a la 
C h i n a c o m u n i s t a . — E f e . 

la Iglesia Católica (dice el Santo Padre) 
se siente fuertemente obligada a interesarse 

en la labor de la emigración" 
C i u d a d d e l V ü l i c r . u . - - E ¡ P a d r e San to r e c i b i ó a y e r e n a u d i e n c i a a ' I o$ 

p & l f c l f j a p t a s en e l Congreso I n t e r n o c i o n a l de í m i q n x i u n c e l e b r s d o en N . /po -
Í C Í . Les c o n g r e s i s t a s , en n u m e r o de c i e n , i b u n a c o m p a ñ a d o s p o r e l o b s e n a d o r 
d e te S a n t a S e d e , en e l Ccn.greso, E m i l i o R o s s i , y p e r t e n e c e n a g r a n n ú m e m 
de n a c i o n e s , e n t r e e l l a s , E s p a ñ a , P o r t u g a l , A r g e n t i n a , I n g l a t e r r a , A u s t r a l i a , 
/ u e n t a n i a , F r a n c i a e I t a l i a , 

Después de d a r l e e l s a l u d o de b i e n v e n i d a . P i ó X I I , cvyo, e n f r e o t r a s c o -
ó^s: "A 'o n e c e s i t a m o s d e c i r o s q u e l a I g l e s i a C a t ó l i c a se s i e n t e f u e r t e m e n t e ob ! - i -
ueda a i n t e r v e n i r e. i n t e r e s a r s e e n l a l a b o r de 1¿ e m i g r a c i ó n . Se t r a t a d e r e ­
so l ve r g raves p r o b l e m a s . La- f a l t a de e s p a c i o y d e b i e n e s d e v i d a , c u a n d o l a 
v i e j a p a t r i a n o p u e d e a l i m e n t r . r a s u s t t p e r p o b t e c i ó n , o b l i g a a m i l l e n e s de. se ­
res a e m i g r a r p a r a e v i t a r l a m i s e r i a , a a b a n d o n a r su p a í s , p e r d i d o p a r a e l l o s , 
para , s i e r n p r e . Nos s e n t i m o s s a t i s f t e h o s d e q u e v u e s t r a r t u n i o n h a y a c o n t r i b u i d o 
a h a c e r a ¡a o p i n i ó n p ú b l i c a ¡nunc f ia l c o n s c i e n t e d e l a g r a i ' e d a d d e ese p r o b l e ­
m a , y nos s e n t i m o s d a b l e m e n t e a l e g r e s p o r q u e l o a v a l o r e s e s p i r i t u a l e s y m o ­
r a l e s q u e h a y q u e s a h a g u a r d a r en l a i n m i g r a c i ó n y e m i g r a c i ó n h a n t e n i d o h e r -
nx j so eco en v u e s t r o C o n g r e s o ; l a d i g n i d a d d e l o s d e r e c h o s de. l a p e r s o n a h u ­
m a n a y d e l a f a m i l i a p a r a que. a t a p e r m a n e z c a u n i d a , p u e d e c rea rse u n n u e v o 
t t oga r y c u e n t e c o n l o n e c e s a r i o p a r a v i v i r c o n t e n t a y f e l i z . S a b e m o s c u á n t o 
q u e d a p o r h a c e r todav ía y l o s t r a b a j e s y d i f i c u l t a d e s q u e s u p o n e e l e s t a b l * -
c i m i e n t o de u n n u e v o p a í s y u n a t i e r r a d e s c o n o c i d a . K'os ¡ m o c a m o s d e l f o n d o 
d e l c o r a z ó n l a p r c t t x c i o n d e D ios y l a a b u n d a n c i a de sus d i v i n o s f a v o r e s p a r a 
¿ j o b r a de i r . m i g r ¿ c i u n y e m i g r a c i ó n . — E f e . 

^ ^ ^ ^ ^ Mí ^ « « ^ ̂  ^ ^ JrC * ̂  ^ ^ ^ ^ ííí ^%Jg 

Intercambio de notas para prorrogar g 

el tratado comercial hispano-japonés 

T o k i o . - - U n m o m e n t o d e l ac to de i n t e r c a m b i o de no tas e n í r c e l m i n i s t r o 
de España en e l J p p ú n , seño r d e l Cas t i l l o y t i v i c e - m i n i s t r o de N e g o c i e s 
t x t r ; a j e r o s de l J?,TÓn, s e ñ e r S. I g u c h i , c e l e b r a d o en esta c a p i t a l e | p a s a d o 
d i a 8 , par?, p r t r r c g a r t i t r a t a d o c o m e r c i a l h i s p a n o - j a p o n é s . - { F o t o C i f r a ) 

3K 5K -M m & ^ ^ Í K ^ 5ÍÍ í f í 5}í í í í 5K • ^ íi? X SK 5f? 5}? ̂  ^ » 5 f S * 

A b a n d o n a n 

m a r q u e s e s 

E s t o c o l m o l o s 

d e V i l l a v e r d e 

Homenaje de la Academia Oftalmológica 

norteamericana al ilustre doctor Arruga 
E s t o c o l m o . — IT m a i q u é s de V i l l a -

v e r d e d e d i c ó la m a ñ - n a a p r e s e n c i a r 
u n a o p e r a c i ó n de . p e c h o , r e a l i z a d a e n 
e l h o s p i t a l S e r a f i r m e r p o r e l c é l e b r e 
c i r u j a n o sueco C r a f o o r d . L a m a r q u e s a 
de V i l l a v e r d e se u n i ó a su esposo d e s ­
pués p a r a a s i s t i r j u n t o s a u n a l m u e r ­
z o o f r e c i d o e.n su h o n o r p o r e l m i n i s ­
t r o de V e n e z u e l a en • E s t o c o l m o , d o n 
José H e r r e r a . 

a c u a r t a p á g i n a ) 

ík' -X Ú & ^ Mí Mí Mí & Mí Mí .Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí & Mí Mí Mí Mí Mí Mí Mí Kí & Mí Mí Mí Mí 

N o o b e d e c e 

d e r e c a l c e 

a r i e s g o 

d e s u 

a l g u n o p a r a 

c l a u s t r o , c o n 

l a C a t e d r a l 

m o t i v o d e 

l a r e t o r m a d e l 

l a s o b r a s d e l 

p r o y e c t o 

c o l e c t o r 

La 
« M e mas de ¿A h o r a s . — E f e . 

. ^ 'K b K I A N h t B t t u S O N , fi EGIPTO 
L o n d r e s . — E l gene ra l S i r B r i a n H o -

^-•n-son, c o m a n d a n t e en j v f e de las 
j u e r / a s b r i t á n i c a s ele U t i t ' n t e M e d i o , 
na s a l i d o de Lond res p a r a la z o ia d e l 

& i a l de Suez c o n o r d e n e s ele m í m t e -
' r las p o s i c i o n e s b r i t á n i c a s e n la z o -

con t ra c u a l q u i e r i n t e n t o d e c x p u l -
^ " i l o s , p o r p a r t e ele los e g i p c i o s , según 
«í a n u n c i a de f u e n t e b i e n i n f o r m a d a . 
LUa i N b L t b t a C C I U A N 

W M U N I C A C l O N t S L G I P C I A S 
. E l C a i r o . ( U r g e n t e ) . — Los s o l d á ­

i s ing leses q u e o c u p a n u n p u n t o c l u -
^ en c i Cana l de S u e z , h a n c o r t a d o 

« s c o m u n i c a c i o n e s a e l e j e r c i t o e g i p -
e n t r e Ec j i p to y las z o n a s de P a -

y 1,1103 o c u p a d a p o r l os e g i p c i o s , se 
n í a d ^ 6 d t c l ? r a tíe f uen te b i e n i n f o r 

a a ' Se ^ ñ u c e "ejue dos t r e n e s m i l i 
ares e g i p c i o s f u e r o n d e t e n i d o s po r l os 

L 05 b r , t á n i c o s , a l l l e g a r a la z o -
* cIUL- ac f fpan es tos ú l t i m o s . — E f e 

i N ^ L t a t a t c U l - A N l O U O a LOS 
PUNTCS t S 1 R A T E G I C O S 

t u . ' 1 C a i r o ~ Las t r o p a s i ng l esas h a n 
cupaoo iodos los p u n t o s e s t r a t é g i c o s 

laj . t res c i u d a d e s m a s i m p o r t a n t e s 
K 'J-^1 úc ^ e z , es d e c i r , Po r t S a i d , 
j w n u l i a y S u e z . — E f e . 

T R E N E S ' 'W0Lt :>t :> K t G I S T R A N LOS 

E l C a i r o . — Un p o r t a v o z b r i t á n i c o 
h a n HC?0CÍdo q u e so l dados ing leses 
t r e n n 0 y r e g i s t r a d o t o d o s los 

l i a T ñ ^ e i b a n d e N a f i ^ a a I s m a -
n n a d i o que se t r a t a d e i m p e d i r q u e 

r W - , i " ^ ' d e n t e s de estos d ías 
" e o a r o n 1 í:aUsados P01" S r u p o s q u e 
h t ^ t en t r e n desde l l C a i r o . 

e n ¿ | n « r e S ~ " Antes de l o n i a r el a v i ó n 
nal - i 0 ' c c se c i i l i ^ a ia ¿ona de l Ca 

• b c r u . L ' e l a c n e r a l B r i a n Ro-
i ü e r ! » * ¿ rWmant ían te en Jcfe ^ las 

« " r d a n i c a s et i O r i e n t e M e d i o 

(P Cuur t f i p i g i n a ) 

[iil 
le ü I 

Para ello será utilizado un novísimo procedimiento 
i técnico, y no se interrumpirán totalmente los 

lai3Í i litO a PBÍial I i l í * a ijleaí âbajos en el curso del invierno próximo 
Antes de Navidad se M á llegado a la calle de la Paloma y en Marzo comenzarán las obras de reforma de !a Plaza Mayor 

El alcalde de la ciudad habla para DIARIO DE BURGOS 
La c i u d a d c e n o c i ó a y e r de l a c u e r d o 

m u n i c i p a l en v i r ; u d de l cua l se a p r )-
b a b a L i ra p r c y í i c l o de r e f o r m a de l 
ci2 c c n s . r u c c i ó n de l c o l e c t a r N o r t e de 
la c i - .e lad , r e f e r i d o c o n c r e t a m e n t e i 
m e j o r a r e l reca lce de l c l a u s t r o b a j o 
ele !3 C a t e d r a l . ¥ d i c h a d e c i s i ó n del 
Cc^ ice jo p r e c k i j o c i e r t a i : iqu¡c . : -c l en 
los b : rv ja lcscs . t e m e r o s o s de q u e c e n 
las a c i a l e s o b r a s h u b i e r a p o d i d o s. r-
g i r a l g ú n r i e s g o o e x i s t i e r a éste BIÍ i 
p e r a n u e s t r o m a r a v i l l o s o t e m p l o ca-
ledn lT i c iQ c r g u l b de l i u r g e s . 

N'osolros p u l s a m o s ese es tado de 
á n i m o , as i c u m o e l v i v o i n t e r é s q u j 
e n l a c i u d a d e x i s t i a p o r c o n c c c r p e r -
m e n c r e s un cre len a la a l u d i d a r e ­
f o r m a Vi c o n r l f n de p u n t u a l i z a r 
cua . r tos d e i a l l c s f u e r a n de i n t e r é s en 
r e l a c i ó n con C | n u e v o p r o y e c t o , a c u ­
d i m o s a y e r , a la A l c a l d í a , s o l i c i t a n d o 
ele e l l a q u e , p a r a les l e c t e r e s d e D I A ­
R IO UE BURGOS, nos a c l a r a s e , e.n 
c h a n t o f u e r a p c s i b l c , les m o t i v o s de l 
c i .ac fo a c u e r d e , si e x i s í i a nc e l te 
m i d o p e l i g r o , en que c ^ n s i V a a la 
r e f o r m a a p r t b a d a , las r e p e r e s i o n e ; 
q u e p o d i a ' c n e r en c u a n t o a ! p l a z o 
f i p a l p r e v i s t ; p a r a las e b r a s y 
é s ' a s c o n c l u i r í a n en l a fecha es tab le ­
cí dr.. 

El «f icaide, i^eñor l>iaz Re iv ; , a e| i i ien 
v i s i b l e m e n t e s a t i s f i z o el r u t v ' o , c 

t es tó c u m p l i d a m e n t e a n u e s t r a s p r e ­
g u n t a s , m n s i r a n c i o , en p r i m e r l u g a r 
c ó m e le c o m p l a c í a bn e x t r e m o a n u n ­
c i a r a les b i r g a l e s e s q u e la d e c i s i ó n 
a d o p t a d a p e r e l A y u n t a m i e n t : . en la 
ses ión d e l m i é r c o l e s , n o obedec ía a 
p e l i g r o d e . n i n g e m g ú n e r p y , añad ie ra -
d o , p e r l i o d e m á s , a m p l í e s d c i a l l o s 
s o b r e la i . i . e r c ^ a n t e v a r i a c i ó n a c c r c l a -
cla y a c e r c a de la f o r m a en q u e h a n 

• de c ies í . r r ^ l l a r se I:s t r a b a j o s de r e c a l ­
ce de l c l a u s t r o b a j o de la C a t e d r a l . 

11c a q u i c ó m o se d e s a r r o l l ó la e n -
1 r e v i s t a : 
NI HA H A B I D O NI H 4 Y RIESGO 

A IGUNC P A R A NUESTRO T E M P L O 
C A T E D R A L I C I O 

F c r m i I r d a s g l c b a l m c . n t e , n u e s t r a 
p r e g . n l í s . c! a l c a l d e d i j o : 

- C c n t e s t a r é , . ^c r c r d e n de i m p o r ­
t a n c i a , a l as p a r t i c u l a r i d a d e s q u e D I A ­
R IO DE BURGCS i n t e r e s a . C o m e n z a r é 
p o r a f i r m a r r o t u t f d E n i e n t e , q u e n i l ia 
habido n i b z y el m á s m i n i m u r i e s g o 
p a r a la C a t e d r a l , en las o b r a s que 
se r e a l i z a n p a r a e l paso de l c o l e c t o r 
p e r la c a l l e de l s P a l o m a . E l A y u n -
l a m i e n t c , desde e l i n s t a n t e m i s m o en 
q u e se p r o y e c t ó a q u é l , d e c i d i ó n o r e ­
g a t e a r e s t u d i o , p r o c e d i n i t t n t o n i es­
f u e r z o a l g u n o q u e e v i t a r a c u a l q u i e r 
c lase de p e l i g r o , y , p o r eso m i s m o , 
cp i i zá h r y a n i r ip las o b r a s en la ca l lo 

de la P a l o m a , a u n r i t m o m e r t o r ; p o r -
q u s se han t o m a d o t oda c lase de p r e ­
c a u c i o n e s y se h a n s e g u i d o i n c l u s o 
c e n exceso , s i c a b e , de a t e n c i ó n . T e ­
n e m o s Ir s e g u r i d a d a b s o l u t a de q u e 
ese p e l i g r o no p u e d e p r e s e n t a r s e , ,pcro 
a ú n a s i , h e m o s da'de u n paso m á s en 
d i c h a t r a y e c t o r i a p a r a t a n d e l i c a d o 
J r c z c , a f i n de c u b r i r n o s c o n t r a t o d o 
r i e s g o . De m o d o q u e , a es te r e s ­
p e c t e , p u e d e n s e n t i r s e t o t a l m e n t e 
f r f t n q u i l o s l o s t u r g a l c s e s , a los q u e 
q u i e i o a c l a r a r q u e t n m o d o a l g u n o 
d e b e n t e n e r e l m á s m í n i m o m o t i v o de 
r e c e l o y a q u i e n e s p o r lo m i s m o a d ­
v i e r t o q u e , en t i p l a n p r e v i s t o tíe 
t i a b r i c s . f i g u r a e l r p u n t a l a m i e n t o d e l 
l o r r e ó n tíe la e s q u i n a de la p l a z a de 
San F e r n a n d o , m e d i d a pensada y d e ­
c i d i d a hí 'Ct y a m u c h o t i t i r . p c y q u e 
p u t i é r r m o s c a l i f i c a r de p r e c a u c i ó n 
c x r g c r a d a i m p u e s t a p e r m i a la e n -
l i c a d c e n s t r u e t t r a , a u n c o n t a n d o con 
l e d a s las g a r a n t í a s t é c n i c a s . 
R A Z C N E S D E L ACUERDO D E L 

M I E R C O L E S 
. — E n t o n c e s ¿a qué causas ha o b e ­

d e c i d o l a u r g e n c i a c o n q u e d i c h 
a c u e r d o f u é t o m a d o ? 

- H a h a b i d o dos r a z o n e s . En p r i m e r 
t e r m i n e , u n a de f o n d o , q u e es l a de 
a c e l e r a r las o b r a s a l m á x i m o p o s i ­
b l e , r e s p o n d i e n d o al deseo de c 

sar e l m e n o r p e r j u i c i o a los i n d u s ­
t r i a l e s de la ca l le tíe l a P a l o m a y 
las m e n o r e s m o l e s t i a s a los v e c i n o s . 
Después , o l r a de o p o r t u n i d a d n o t o ­
r i a , q u e es l a de p o d e r d i s p o n e r , i n ­
m e d i a t a m e n t e , de c i n c o equ i .pos de 
p e r f o r a c i ó n p a r a p i l o t e s , e q u i p o s q u e 
s i n o se u t i l i z a n a h o r a p u d i e r a n n o 
es ta r a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n m á s a d e ­
l a n t e . 

No e x i i l e n o t r o s m o t i v o s , s o b r e los 
e x p u e s t o s , q u e y a s o n , de p o r s í , i n ­
t e r e s a n t e s . 
EN QUE C O N S I S T I R A N L A S NUEVAS 

O B R A S 
— ¿ Q u é o b r a s van a r e a l i z a r s e , se ­

g ú n e l n u e v o p r o y e c t o ? 
—Debo a c l a r a r q u e estos t r a b a j o s 

a h o r a a c o r d a d o s no son f r u t o de u n a 
c o n c l u s i ó n r á p i d a , s i n o de u n a s e r i e 
de p r u e b a s y eic t r a b a j o s de sondeo 
y de p i o s p e c c i ó n e n t o d a la z o n a de la 
C a t e d r a l . 

De l e d o s es s a b i d o q u e se e n c o n ­
t r ó en e l subsue lo u n a g r a n c a n t i d a d 
de a g u a , m a y o r de la que se pensa ­
b a . Se t ra tó , , . p r i m e r o , de c o n s o l i d a r 
las g r a v a s , con i n y e c c i o n e s de c e m e n ­
t e , p e r o se d i l u í a n d e b i d o a las v ías 
y c e r r i e n í e s de a g u a . P o r e l l o , se c o n ­
s u l t ó a la Casa " C i m e n t a c i o n e s Espe­
c i a l e s , S . A . " P r o c e d i m i e n t o s R o d i o , 
e s p e c t e l i s t a en p i l o t a j e s de p resas 

M i e n t r a s , u n a encues t ra p u b l i c a d a en 
E s t o c o l m o reve la q u e los suecos a u ­
m e n t a n sus s e n t i m i e n t o s a m i s t o s o s l i a ­
d a E s p a ñ a . E| 62 p o r c i e n t o de las 
p e r s o n a s p r e g u n t a d a s son p a r t i d a r i a s 
de t e n e r r e l a c i o n e s a m i s t o s a s c o n E s ­
p a ñ a y una g r a n p a r t e de e l l a» q u i e ­
r e n q u e p e r t e n e z c a a las N a c i o n e s U n i ­
d a s . — E f e . 

H O M E N A J E A L DR. ARRUGA 

C h i c a g o . — P r o c e d e n t e ele B a r c e l o ­
na h a l l e g a d o a C h i c a g o e l d o c t o r A r r u ­
g a , q u e ha r e c i b i d o e l n o m b r a m i e n t o 
de m i e m b r o v i t a l i c i o de ia A c a d e m i a 
n o r t e a m e r i c a n a de O t a l m o l o g i a y O t o -
r i n o l a i i n g o l o g i a . 

E l d i p l o m a le ha s ido e n t r e g a d o en 
una s o l e m n e r e u n i ó n c o l e b r a d a p o r la 
o t a d a A c a d e m i a c o n este m o t i v o . E l 
d o c t o r D e r r i c k Y a i l , de la escue la de 
M e d i c i n a de l N o r e s t e , p r o n u n c i ó un 
d i s cu r so en e l q u c puso de re l i eve los 
m é r i t o s que cpncu r rec t en e l cé l db re 
d o c t o r e s p a ñ o l , q u e " t a n t a s g l o r i a s h a 
d a d o a la m e d i c i n a m o d e r n a " . 

E l d o c t o r A r r u g a c o n t e s t ó c o n o t r o 
d i s cu r so e n e l q u e , después de d a r las 
g r a c i a s p o r l a d i s t i n c i ó n c!e q u o h a 
s ido o b j e t o d i s e r t ó sob re é l t e m a d e 
" T r a t a m i e n t o d e l d e s p r e n d i m i e n t o de 
r e t i n a " . — E f e . 

LCS MARQUESES DE V I L L A V E R D E 
SA1.EN DE ESTCCOLMO 

E s t o c o l m o . — Los m a r q u e s e s de \ \ -
l l a v e r d e s a l i e i o n h o y de E s t o c o l m o en 
d i r e c c i ó n a Mae l s i ngho r - ^ , e n la costa 
s u i o c c i d c n t a l de S u t c i a . De a l l i c r u z a ­
ran en e l "F e r r y - b o a t " a I l-.u»neur (o 
H a e U i n g o e r ) en D i n a m a r c a , con e l p r o ­
p o s i t o ue hace r noche e n C o p e n h a ­
gue . 

V i * v»* v** v * \\* v^í %S¿ Mfi VT* \ ' f \.* v.* M» 
ÍK ; Í ; ; Í Í í t í TTÍ ^ ? K r i ; TÍ: a : m í T w i ; ?;; 

e m b a l s e s e d i f i c i o s y m o n u m e n t o s y 
q u i ha l l e v a d o a c a b o t r a b a j o s de este 
c r d e n en l as más i m p o r t a n t e s c a p i ­
t a l es espr .ño las c i n c l u s o en los e f e c 
t u a d e s t n l a ¡ o r r e de P i s a . V se l l e g ó 
a l a c o n c l u s i ó n , de a c u e r d o c o n " H i -
d r o C i v i l " , tíe que ese s i s t e m a s e r i a 
e l m á s a d e c u a d o p a r a a l c a n z a r la 
f i n a l i d a d q u e p e r s e g u í a m o s . 

E n t a l s e n t i d o se h a n r e d a c t a d o las 
m c c i í i c c c i o n e s c o n v e n i e n t e s e n e l p r i ­
m i t i v o p r o y e c t e . Y k s o b r a s a p r o b a ­
das a l c a n z a n p l e n a m e n t e e l , p r o p ó s i t o 
m u n i c i p a l , m e j o r a n d o l o q u e h a s t a 
a h o r a se h a b í a p r o p u e s t o . 

E l p r o y e c t o c o n s h t e e s e n c i a l m e n t e 
e n lo s i g u i e n t e : 

Se c o n s t r u i r á u n l i e n z o en f o r m a 
de p a n t a l l a , a t e d o l o l a r g o de l c l a u s -
t i o de la C a t e d r a l y c l r o m e n o s d e n ­
so a l l a d o de las casas . L a p r i m e r a 
de d i c h a s pantallas e s t a r á c o n s l i l u i -
tía p e r 190 p i l o t e s , a r m a d o s con h i e ­
r r o de 150 m m . de d i á m e t r o , huecos 
p e r . p e r f o r a c i ó n has ta l l e g a r a l a c a p a 
de m a i g a a r c i l l o s a , s i t u a d a a u n o s 
se i s m e t r o s de p r o f u n d i d a d , tíon.dü 
c o n s t i t u y e ya un f i r m e s u f i c i e n t e , 
m e n t e r o b u s t o . Hecha la p e r f o r a c i ó n 
p o r m e c i ó de l os c i n c o e q u i p e s p e r ­
f o r a d o r e s a q u e an tes he a l u d i d o , se 

_ ¿ . ( C o n t i n u a en t e r c e r a p á g i n a ) 

. — „ . . . 

¡Próximo 
j consistorio en 
!eJ Vaticano 
• • • _________ 

S Se nombrarán cuarenta 
nuevos cardenales 

Roma. — En l o , m e d i o s b i e n j 
i n f o r m a d o s de l Vat ic í«. iü se a f i r - | 
ma q u e en b r e v e p l a z o Su S a n - | 
t i d a d c o n v o c a r a u n c o n s i s t o r i o I 
p a r a n o m b r a r 4 ü nuevos c a r d e - 6 
na les . E l p l e n o de l Sac ro C o l é - | 
g i o sera e l e v a d o de e-.te m o d o | 
de 70 a 9 0 m i e m b r o s . Hace seis I 
a ñ o * e l P a p a n p l f i b r ó a 3 2 c a r - § 
d é n a l c s ; m u c h o s d e e l los c id ¡ t a - ^ 
l ia r .os y en el nuevo c o n s i s t o - 8 
r i o a ú n se a c e n t u a r á m a s la m - 6 
t e m a c i o n a l i z a c i u n dé le I g l e s i a | 
C a t ó l i c a , c o m o es p a t e n t e deseo ¿ 

| de l P a p a P ío \ ! I . - - (Auco ) . J 

' • a n H i H u a u i H u u u a a n u u u u s w M a u M U • 



E N c 
el B o l e t i r 

C f i c i a l de u n r 
tíe estos d i a s p a s a ­
dos leí u n decre to 
del M i n i s t e r i o d< 
A g r i c u l t u r a que ivc 
sé s i tendí ¿i g r a ­
c i a ; pero a m i s i 
que me lo p a r e c i ó . 

e r 

Trá tase de la te a a c e p t a r 
d e t e i m i n a c i ó n de u n a z o n a d e d i c a -
c a a l c u l t i v o del tabaco , en l a c u a l 
«e i n c l u y e a B u r g o s . A v e r s i a h o r a 
resu l ta n u e s t r a p r o v i n c i a un v e r g e l 
t r c j j i c a l ¿el que s a l g a n p lantas de 
t a b a c o el e s t i l o de l a parad is íaca i s ­
l a c u b a n a . ¿0 se h a I n c l u i d o a B u r ­
g o s e n e s a c a t e g o r í a , ten iendo en 
c u e n t a l a m a g n i f i c a condic ión de 
s u t e r r e n o p a r a favorecer e l c u l t i ­
vo de la p a t a t a ? 

P o r q u e l a v e r d a d e s que la c a l i ­
dad del tabaco s i g u e s in m e j o r a r , 
aunque los e n s a y o s de cu l t i vos se 
v i e n e n l u c i e n d o en I03 l u g a r e s más 
d i v e r s o s . E n A n d a l u c í a , ert C a t a l u ñ a , 
en R i c j a , e n E x t r e m a d u r a . . . E l de ­
n o m i n a d o r c o m ú n de todas estas ex-
p t r i e n d a s p e r e c e se r p é s i m a c a -
l i d c d , o c u a n d o menos asi se le s i r ­
ve a l f u m a d o r . 

P t r o no por c«o d i s m i n u y e e l 

| 
i f ú m c r o de fuma j 
dores . E s t a especie | 
h u m a n a a m i g a de | 
e c h a r h u m o , es' 
c o m o s i se c r e c i e ­
r a a l c a s t i g o . De 
todos modos hay E 
q u i e n no se r e s i s - | 

. los e n g e n d r o s i n c o m - B 
bust ib les que se s i r v e n y que c l a m a n \ 
a l p a r e c e r e n d e s i e r t o . 

A s i v e m o s h o y , cómo en " E l D i a - g 
r i o V a s c c " un g r u p o de f u m a d o r e s • 
de A z p e i t i a p u b l i c a l a s i g u i e n t e c a r - E 
ta. d i r i g i d a a un c o n o c i d o c r o n i s t a : | 

" U n a t e r tu l i a de a d m i r a d o r e s s u - g 
y o s , que t i enen t i v i c i o de f u m a r , 8 
le a g r a d e c e r í a n d i e r a un toque de | 
r t c n c i ó n a l a T a b a c a l e r a s o b r e el 5 
mot ivo p o r q u é la l a b o r " C a l d o de S 
g a l l i n a " n o s e v e n d e en los e s t á n - • 
eos y , s i n e m b a r g o , c o n un a u m e n - • 
to d e ' u n 2 0 ,?or 100 t e n e m o s todo \ 
lo que q u e r a m o s e n f r u t e r í a s y b a - S 
r e s . • 

E s p e r a m o s q u e e l " g a l l i n e r o " d e » 
donde sa len e s a s " g a l l i n a s c a l d o s a s " 
nos d t r á u n a sa t is facc ión . 

L e sa ludan a f e c t u o s a m e n t e : " L o s S 
del h u m o , p r i m o s de l a T a b a c a l e - j 
r á " . - B . I. 

E N W I A D / E G O 
E l p r ó x i m o l u n e s d i a 2 2 p a s a r á 

c o n s u l t a e l O d o n t ó l o g o d o n José M a r í a 
R o d r í g u e z O r i v e . 

A C T U A L I D A D B U R e A L J E S A 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O , D F M p C R A F l C O . — D u ­

r a n t e e l d j a d e a y e t se v e r i f i c a r o n en 
e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p ­
c i o n e s : 

N a c i ÍTÍ '1 e n t u s : M a r í a d e l P u e r ­
t o Orense C o l l a d o , F r a n c i s c o Ca lvo F e r . 
n á c i d e z ; José P é r e z P é r e z y M a r i a elel 
P i l a r C a r a z o P é r d i g ü e r o . 

ü e f u n c i ó n e s : DOnn lo V e l a Y a -
g ü e , de C a n i c o i a de l a S i e r r a , dos m e ­
ses. Casa de C a r i d a d . 

I i 
Notas y avisos 
sindicales 

SÍQUICA 10 D L LA CONSTRUCCION. 
— ( u i a n b u c i o n de <.(.'>¡er¿v). Se 
p o n e en c o n o c i m i e n t o oe l odos los c o n ­
t r a t i s t a s y m a e s t i o s ue a i b a n i l e r i a , 
p u e u e n p a ^ a r p o r este S m a i c a t o p r o ­
v i n e . a i a r e c o g e r u n c u p o de e c m e n -
l o .que i e e n c u e n t r a a _su d i s p o s i c i ó n . 

Asimismo p u e u e n r e t i r ú r su c u p o las 
s i g u i e n t e s f i e i i a s ; G rupo D . , o c i n u m e ­
r o 1 a l 2 4 4 . 

E s t e r e p a r t o caduca u k r i c i n c o d ías 
d e su p i i u n t o c i o u . 

N o t a . — L o s q u e se c o n s i d e t e n p e i -
j u a i c á ü o s e n c^ te r e p a r t o p o d r á n r e -
c u r í i t i>nte e l l - . i b u n a i v.e A m p a r o d e 
I3 D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l ue Si . ie l jeatos. 

U Í j h . v M l L N Í.OS.— M a s e , t i c c t r a c e 
B u r g o s , j e f e s de S e c c i ó n S o c i a l , d o n 
f e u x V i l l a r , K a u i o C a s t i l l a , d o n 1 r a n -
c i s c o S a i z , a o n I s m a e l S e o a s n á n , De-
leg<:c ion p r o v i n c i a l de l a Seeeio, i 1 e -
m c n i n a , t é c n i c a M e c a n o g r á t i c a , Casa 
L v e , i c i o L ó p e z , N o r t e b i i l l a n t e , ü o n 
José ' M a r í a l o z a n o , C o m p a ñ í a ue 
A g u í . s , L a L q u i l a l i v a N a c i o n a l , V i c u i c r a 
B u r g a l e s a , S o c i e d a d D e p o r t i v a M i l i t a r , 
H i j a de tí. F o o r r i l e r , I m p r e n t a I n d u s -
t n a l . R e s t a u r a n t e A r n a g a , l otos V i -
l l a f r c i n c a . A u t o I b é r i c o , d o n A d r i á n 
O r i v e de M i r a n d a , d o n José M a r t í n e z , 
d o n L u i s S a n t a m a r í a y O p t i c a N a c i o -
c a L 

CIEN HECTAREAS SE. 1RANSFOR-
. M A R A N DE SECANO E N REGADIO EN 

M I R A N D A , DE E B R O . — A p r o v e c h a n ­
d o su e s t a n c i a en M i r a n d a de E b r o , 
c o n m o t i v o de la c e l e b r a c i ó n de u n 
c u r s i l l o de e n l a c e s i i n d l ^ a l e s , el d e ­
l e g a d o p r o v i a c i a l de S i n d i c a t o s p r e ­
s i d i ó una r e u n i ó n d e l C a b i l d o de l a 
H e r m a n d a d d e L a b r a d o r e s y GPJIade­
res en e l c u r s o d e la c u a l se a c o r ­
dó i n i c i a r r á p i d a m e n t e ios e s t u d i o s 
p a r a l a p u e s t a e n riego de una v e g a , 
con una e x t e n s i ó n a p r o x i m a d a de 
c i e n h e c t á r e a s . T a m b i é n se t o m a r o n 
a c u e r d o s sob re se lecc ión d e s e m i l l a s , 
' s u m i n i s t r o s de a b o n o , c o n s t r u c c i ó n de 
u n d m a c é a y e s t e b l e c i m i e n t o de u n a 
secc i ón de c r é d i t o . 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

APERTURA DE LAS CLASES D E 
A D U L T O S . — E l " p r i m e r d ía h á b i l d e l 
i n » 5 de N o v i e m b r e - p r ó x i m o , deben 

SÜÍA DEL ESPECTADOR 
C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a por l a 

C o m i s i ó n d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a de 
Espectáculos: 

G R A N T E A T R O : " T r e s s e c r e t o s " | 3 - R ) 
A V E N 1 L A : C i e l o a z u l ( 3 ) . C O L I S E O : " E l 
n e g r o que . t e n í a e l a l m a b l a n c a " ( 3 ) 
C A L A T R A V A S : " L a d a m a de Saülghal 
( 4 y "Noche y d í a " ( 3 ) . R E X : "Pas ión 
de los f u e r t e s " ( 2 ) y "Sucedió en prf 
m t v e r a " ( 3 . C C R D C N : " j e z a b e l " ( 3 - R ) 
y " R i o t b a j o " ( 3 ) P O P U L A R : " J e z a b e l ' 
{ 3 - R ) y " R í o a b a j o " ( 3 ) . 

E X P L I C A C I O N . — ( P a r a c i n e ) : 1 . to­
d o s , i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , rnayc^ 
r e s ; 3 - R f m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 4 
g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A D E F I E S T A S 
3 , 3 0 , café y a t r a c c i o n e s , 
7 , 3 0 , ba i le r e u n i ó n de soc iedad . 
1 1 . 3 0 , ca fé y t t r a c c i c n e s . 

L ! ^ O E L W . C A R M E N C O D E E L A , R E M E 
R 0 D R I , A N T 0 Ñ 1 T A V A Z Q U E Z Y 

ORQUESTA C A L A V S C l i n 

d a r c o m i e n z o Cm t o d a s las Escue las 
N a c i o n a l e s de l a p r o v i n c i a , s e r v i d a s 
p o r m a e s t r o s , l as c lases de a d u l t o s a 
las q u e p u e d e n a s i s t i r t o d o s los v a r o ­
nes de L4 a 4 0 a ñ o s de e d a d , t e n d r á n 
u n a h o r a d e d u r a c i ó n y l as l ecc i ones 
y e x p l i c a c i o n e s v e r s a r á o sobre e l es ­
p í r i t u de n u e s t r o G lo r i oso M o v i m i e n ­
t o y su s i g n i f i c a c i ó n en e l o r d e n Pa ­
t r i ó t i c o , r e l i g i o s o y s o c i a l , a p r o v e ­
c h a n d o las e x p l i c a c i o n e s de H i s t o r i a , 
Geog ra f í a y c u a n t a s c i r o u n s t a n d a s 
c rean o p o r t u n a s l o s m a e s t r o s a los ' 
f k i e s I n d i c a d o s . 
\ P a r a e l p e r c i b o de la g r a t i f i c a c i ó n 

c o r r e s p o n d i e n t e , l o s señores m a e s t r o s 
c o m u n i c a r á n , m e d i a n t e o f i c i o , t a m a ­
ño c u a r t i l l a , la f echa de la a p e r t u r a , 
los a l u m n o s m a t r i c u l a d o s , a c r e d i t a n ­
d o d i c h o e x t r e m o m e d i a n t e e l v i s t o 
b u e n o d e l p r e s i d e n t e de l a Jun ta de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y e l se l lo res­
p e c t i v o , a l s e ñ o r d e l e g a d o a d m i n i s -
t l v o de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a . 

L a o r g a n i z a c i ó n de d i c h a s c lases y 
las i n c i d e n c i a s o c u e s t i o n e s q u e sur ­
j a n sobre su f u n c i o n a m i e n t o c o r r e s ­
p o n d e 9 la I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a a la c u a l d e b e n d i r i g i r s e 
los i n t e r e s a d o s y a u t o r i d a d e s a t e n o r 
de l a o r d e n de 2 9 de D i c i e m b r c de 
1939 . 

Las Jun tas M u n i c i p a l e s deben i n ­
t e n s i f i c a r los t r a b a j o s en las clases 
de a d u l t o s p r o c u r a n d o la as i s t enc i a 
d e l ' m a y o r n ú m e r o p o s i b l e de los q u e 
h a y a n de r e c i b i r i n s t r u c c i ó n y e x t e n ­
d i é n d o l a a los q u e s in l l e g a r a l a 
edad m a r c a d a , f r e c u e n t a n l a es ­
c u e l a , i n v i t a n d o y e s t i m u l a n d o a q u e 
a y u d e n en sus t a r e a s a l m a e s t r o , a 
c u a n t a s pe rsonas p u e d a n r e a l i z a r l o , 
y a en !a m i s m a escue la o en o t r o s 
loca les d e s i g n a d o s p o r l a J y n t a l o ­
c a l . 

PRESUPUESTOS ESCOLARES. — D u ­
r a n t e e l m e s a c t u a l y e l de N o v i e m ­
b r e p r ó x i m o , d e b e n p r e s e n t a r s e en 
esta D e l e g a c i ó n los p resupues tos e -
co la res p a r a e l a ñ o 1952 , l os cua les 
se f o r m u l a r á n p o r d u p l i c a d o en las 
sumas de 2 0 0 pese tas p a r a l a e s c u e ­
la se rv idas p o r m a e s t r o s y 150 p a r a 
las d e s e m p e ñ a d a s p o r m a e s t r a s . E l 
f o n n a t o será e l impre-X) o f i c i a l r e ­
g í a m e n l a r i o q u e p u e d e a d q u i r i r s e o:x 
c u a l q u i e r l i b r e r í a . 

Les s e ñ o r e i / r e g e n t e s y di l ec to res 
de Escue las G r a d u a d a s t o t a l i z a r á n en 
¡el p r e s u p u e s t o l a s c a n t i d a d e s s e ñ a ­
l a d a s p o r c a d a g r a d o dtj lr\ secc ión , 
m á s e l q u e c o r r e s p o n d a a la d i r e c ­
c i ó n . 

Frente ele Juventudes 
BECAS A L E J A N D R O SAL A Z A R PA­

RA EL P R E S E N T E CURSO.—-La D e l e g a ­
c i ó n N a c i o n a l de l F í e n l e de J u v e n t u ­
des , ha t e n i d o a b i e n c o n c e d e r a los 
c a m a r e d a s L u i s Ro ja G a r c í a , Jcsé 
L u i s L ó p e z R u i z , A r t u r o Arast . l A b a u n -
z a , C e l e s t i n o U r i e g a S o l o , C a r l o s C o n ­
de S á n c h e z , Jcsé M a r í a P é r e z M a r ­
t í n e z y M o i s é s B o a d a E s p i n o s a , ia 
p r ó r r o g a de b e c a de 4 . 5 0 0 p t a s . y d e 
n u e v a c o n c e s i ó n e i g u a l c u a n t í a a l 
camr.-r f ida C é n z a l o Sáez de B u r u a g a . 
Es'.os c a m a r a d a s p u e d e n p a s a r a r e ­
t i r a r e l c c r i l f i c a d o de c o n c e s i ó n co -
f r e s p o n d i e n t e . 

M i g u e l D i e z , M a r í a T e r e s a D i e z de l 
C o r r a l . 

Oposiciones a ingreso 
en el Magisterio 

Se conovea h a s t a e l n ú m e r o 5 3 3 dé­
las O p o s i c i o n e s p a r a l a l e c t u r a en p ú ­
b l i c o de sus e j e r c i c i o s e s c r i t o s , e l 
d i a 2 0 a la? dic-z de da m a ñ a n a , e n la 
Escuela d e l M a g i s t e r i o F e m e n i n o , c a ­
l l e de San P a b l o . 

E l d i a 2 2 , a l as c u a t r o de la l a r d e , 
l e e r á n su e j e r c i c i o l a s o p o s i t o r a s q u e 
d e b i d a m e n t e j u s t i f i c a r o n a n t e e l T r i ­
b u n a l l a n o a s i s t e n c i a e n e l día q u e 
las c o n v o c ó . 

Subasta de las tres 
parcelas radicadas en 

t í 
a z o n a i n d u i t r i a 

Delt gación 
de Hacienda 

ORDENES DE PAGO. — I n d i c e de 
las ó rdenes de p a g o r e m i t i d a s a esta 
D e l e g a c i ó n p o r la O r d e n a c i ó n de P a ­
gos de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de l a 
Deuda y Clases P a s i v a s : 

E u g e n i a O r t i z S á e z , C e f e r í n a de la 
P u e n t e G u e r r a , A d e l a i d a R o d r i g o Cas­
c a j a l e s , C o n c e p c i ó n O n t o r i a R u b i o , 
Cus tod io G o n z á l e z C u b i l l o , M a x i m i n a 

NUEVOS l l O G A R l s . - A y e r , en % 
i g l e s i a de S a n L e s m e s A b a d , p a t r ó n de 
B u r g o s , se v e r i f i c o e i m a t r i m o n i a l e n -
lace de l a .s impát ica s e ñ o r i t a M a r í a 
l u r i f í c a c i ó n D u r a n t e Cacado con e l 
j o v e n i e m e n d o García G a r c í a , l u j o de 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o d o n R i c a r d o 
c o n s e r j e de l O r f e ó n B u r g a l e s . 

! es a p a d r i n a r o n en u n s o l e m n e a c t o 
d o n RamiV, I n e l á n L e i v a , j e f e de p e r ­
sona l de l A y u n t a m i e n t o y s e c r e t a r i o 
de l O r f e ó n y l a s e ñ o r a d o ñ a P e t r a 
D u r a n t e de M a r t i n , h e r m a n a de la no ­
v i a . 

Bec id i jo la u n i ó n y c e l e b r ó l a m i s a 
de v e l a c i o n e s d o n J a i m e V a r g a s V i v a r , 
c o a d j u t o r de la p a r r o q u i a y d u r a n t e 
la c e r e m o n i a e1 O r f e ó n B u r g a l e s d i ­
r i g i d o p o r su d i r e c t o r m a e s t r o Cue-
s a d a , i n t e r p r e t ó se lec tas c o m p o s i c i o ­
nes m u s i c a l e s . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
se s u s c r i b i ó e l a c t a c i v i l d e l m a t r i m o ­
n i o f i r m á n d o l a c o m o t e s t i g o s d o n A o -
t o h l d M a r t i r i e z D i a z , s e c r e t a r i o de la 
D i p u t a c i ó n y , p r e s i d e n t e d e l O r f e ó n ; 
d o n Ange l J u a n Quesada , d i r e c t o r d e l 
m i s m o ; - d e n P a b l o de la C r u z , d i r e c t o r 
d e l a Orques ta S i n f ó n i c a de n u e s t r a 
c i u d a d ; don "Jus to de l R i o , d i r e c t o r de l 
C u e r p o de B E i l e d e l O r f e ó n ; d o n ' E m i ­
l i a n o M a r t i c i e z Esp inos?. , i n d u s t r i a l 
de esta p l a z a ; d o n J u a n P o z u e l o s y 
don P e d r o D u r a n t e C a s a d o , h e r m a n o 
de l a n o v i a . 

U n a c o n t e c i m i e n t o : Su b o d a c o n 
o r q u e s t a 

Un é x i t o : V u e s t r o b a n q u e t e 
R e s t a u r a n t e A u t o E s t a c i o n e s 
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BAmOñAL 
S A N T O S D E HOY 

Ss. P e d r o d e A l c ó n l a r u . l ü r . . P e l a -
3f .a , \ o . , L u c i o , n i r s . , A q u i l i n o , E u s t e -
r i o , u b s . , F r c d t sw i n ú u , v g . . 

M i s a con r i t o d o b l e y c o l o r - b l a n ­
co de San P e d r o d e A l c á n t a r a , s e g u n ­
d a o r a c i ó n E t f á m u l o s , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

•Ss. J u a n C a n d o , p b r . , I c ü c i a n o , 
o b . , M á x i m o , J o r g e , d e s . , I r e n e , M a r ­
t a , A n d r é s , m r s . , A d e l i n a , abadesa . 

. M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r b l a n ­
c o , de San J u a n C a n e l o , s e g u n d a o r a ­
c i ó n E t f á m u l o s . 

GÜITOS 
SANTA AGUEDA: N o v e n a e n h o n o r de 

N u e s t r a Señora de F á l i m a . P o r l a m a ­
ñ a n a , a las ocho y m e d i a . P o r l a t a r ­
d e , a las s i e te y m e d i a , c o n e x p o s i ­
c i ó n y s e r m ó n q u e p r e d i c a r á h o y 
d o n A n g e l P u e n t e , p á r r o c o de l a f e ­
l i g r e s í a y l os Ui.as 2 0 y 2 1 , d o n T o ­
m á s A l o n s o M a t a , c a p e l l á n de los E s ­
t a b l e c i m i e n t o s p r o v i n c i a l e s de B e n e t i -
c e n c i a , t e r m i n a n d o con l a b e n d i c i ó n y 
r e s e r v a y la . Sa l ve c a n t a d a . 

A C C I O N 

DEL «DIARIO DE BURGO? 
correspondiente c í 

M i é r c o l e s i g d e O c t u b r e d e i g -> 

SE h a r e c i b i d o en la Escuela NCrm 
1 de tíon 

ProviÉBalrate se aiioiiwn las 
paítelas S y [. a lilatmas y 

TeliHos [astilla l V 
A m e d i o d í a de a y e r , en la Sa la de 

JUCCÍS d e ! E x c m o . A y u n t a m i e n t o , se 
ce leb ró la subasta c o r r e s p o n d i e n t e a la 
t res pa rce las u b i c a d a s e n l a d e n o m i 
n a d a " z o n a i n d u s t r i a r ' ( C a r r e t e r a de 
Va lh ído l i d ) y c u y o concurso es taba 
rese rvado e x c l u s i v a m e n t e a i n d u s t r i a s 
quc poseyera. . ! e l t í t u l o d e c l a r á n d o l e s 
de " í n t e r e s l o c a l " . 

La p a r c e l a A t i e n e 8 .010 m e t r o s 
c u a d r a d o s y e l U p o de l i c i t a c i ó n e r a 
de 9 5 . 1 2 0 p e s e t a s ; ¡ l a B , 2 0 . 7 2 0 m e ­
t r o s cuad rados y 0 1 5 . 2 0 0 pese tas y 
la C, 2 .000 m e t r o s cuadrado- , y 3 6 . 0 0 0 
pese tas . 

T r a s unos debates h a b i d o s sob re los 
d e r e c h o s l e g í t i m o s q u e .as is t ían o n o 
a don. M a r i n o Gorbea Garc ía p a r a o p ­
t a r a esta subas ta , se p r o c e d i ó a la 
a p e r t u r a de los p l i e g o s p r e s e n t a d o s p o r 
e l s i g u i e n t e o r d e n : 

P r i m e r o , e l - .uscr i lo p o r clon G u i l l e r -
n i o C i f r e E l o m p a r t , q u e o f r e c í a p o r 
la p a r c e l a A , 9 6 . 1 2 0 p e s e t a s ; s e g u n d o , 
el de d o n M a r i n ó G o r b e a G a r c i a , q u e 
o p t a b a a las t r e s p a r c e l a s y p a g a b a 
p o r l a A , 1 1 2 . 5 4 0 , 5 0 pesetas; p o r la ' 
B , 4 1 2 . 1 8 8 pesetas y p o r la C, 6 0 . 1 0 0 
pesetas; t e r c e r o , e l de d o n J u l i o O r t i z 
U r l a r a n . q u e o f r e c í a p o r l a C, 3 6 . 0 0 0 
pesetas y c u a r t o , e l d e " H i l a t u r a s y 
T e j i d o s Cas t i l l a S. A . " , s u s c r i t o p o r 
d o n A l v a r o L a n u z a N a c a r i n o c o m o 
p r e s i d e n t e d e l Conse jo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n , q u e o f r e c í a p o r la p a r c e l a B , 
4 1 5 . 2 0 0 pesetas y p o r la C, 3 6 . 0 2 5 
pese tas . 

P r o v i s i o n a l m o n t e y s i n p e r j u i c i o de 
•someter lo a la r a t i f i c a c i ó n d e l A y u n ­
t a m i e n t o p l e n o , se a d j u d i c a r o n a " H i -
l a t u í f s y T e j i d o s C a s t i l l a S. A . " , las 
p a r c e l a s B y C. Los res tan tes p l i e g o s 
f u e r o n r e c h a z a d o s p o r n o r e u n i r la 
t o t a l i d a d de los r e q u i s i t o s l e g a l e s que 
se s e ñ a l a b a n e " e l ac iunc io de la s u ­
bas ta . 

ÍO LOGICO, c o m -
s datos r e c o g i d o s en él 
n s e ñ a n z a M e d i a . 
A las c c h ' j do ía m a ñ a -
k:s düs de Ja l a r d e , 

tete (le la l a r d e . 6 8 7 , 5 . 
T e m p e r a t e t a s : M á x i m a , 13 ,4 a las 

1 7 , 0 0 ; m í n i m a , 5 ,2 a Jas 6 , 4 5 . 
D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — A 

las echo de Ja m a ñ a n a , N E — 5 , 4 Kms., I 
S las dos de la. t a r d e , E N E — 7 . 2 K m s . ; 
a las s ie te de l a l a r d e , N N E — 5 , 4 K m s . 

HA REGRESADO 
de B c r c e l c n s l a m e d i s í a M a g d a d e l R í o . 
O f r e c e a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a su nue ­
v o d o m i c i l i e M a d r i d , 3 , 3 . ° , d e r e c h a . 

CUPON PRO CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con 5U pesetas c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l so r t eo d e l d i a de a y e r , es 
e l 5 0 4 . P r e m i a d o s eco 5 pese tas , los 
t e r m i n a d o s en 0 4 . 

B I L L E T E S 
A v i ó n , A u t o b ú s , B a r c o , F e r r o c a r r i l , 

p a r a E í p a ñ ? y E x t r a n j e r o . V I A J E S M E * 
L I A , M i r a n d f : , 9 . 

J A B O N 

lllachoquiTi 

F A R M V As DE G U A R D I A . - M l o y 
p res a r á n ^ÓAMCÍO de g u a r d i a las f a r 
m a c i a s de l( s s e n 5 r e s s i g u i e n t e s : 

S r a . V i u d a d o B a r r i o c a n a l , C i d n ú 
m e r o 1 1 y D o m i n g o A r n á i z , B a r r i o 
G i m c n o , 3 i . ¡ 

PERDIDA DE UNA PERRA 
p e q u e ñ a , p e l o c o r t o t o l o r r o j o cane la 

c e n ' c o l l a r n b u i c n l a e n t r e g u e a San tos 
de P a z , H e r r e r a de 
t i f i c á d o . 

' i s u e r g a será g r a -

A K S T 0 L A D 0 P A T R O N A L 
J l c y , v i e r n e s d ía 19 , t e n d í a l u g a r la 

a p e r t u r a de los C i r cu ios de E s t u d i o a 
c a r g o de l M u y 1. S r . D o n M a n u e l A y a -
l a , C o n s i l i a r i o de la Rarpa . 

Se i n v i t a a l os señores q u e h a n 
c o n t r i b u i d o y desean c o n t r i b u i r a ia 
Obra de s Q s l e n i m i e n t u de Beca» e n e l 
S e m i n a r i o f .cudat i a la c i t a d a r e u n i ó n . 

Asamblea de las Mujeres 
Un '.¡uevo cu rso e m p i e z a p a r a nos­

o t r a s . Un cu rso q u e p a r a q u e de ve r ­
d a d sea n u e v o , n o h a de s e r u n a s e n ­
c i l l a r c p e i i c i o n r u t i n a r i a de t o d o lo 
eue h i c i m o s en e l c u r s o a n t e r i o r . Un 
c u r s o c o n sus p r o b l e m a s t í p i c o s , sus 
n u e v a s c a r a c t e r í s t i c a s , sus mas a m p l i o s 
l i o r i z o n t e s , su m o d a l i d a d e s p e c i a l . V 
e n es te curso que e m p i e z a , n u e s t r a ac­
t u a c i ó n será más e f i c a z si n o s o t r a s s a ­
b e m o s r e n e r v a r n o s t a m b i é n . 

La basé d e l A p o s t o l a d o es l a f o r m a ­
c i ó n . P o r eso las m u j e r e s de A c c i ó n 
C a t ó l i c a vamos a r e n o v a r y c o m p l e t a r 
esta f o r m a c i ó n t a n n e c e s a r i a , c e l e b r a n ­
d o n u e s t r a se¡aa A s a m b l e a D iocesana 
los d i a s 2 2 , 2 3 y 2 4 de l a c t u a l , 

Las m e d i t a c i o n e s a ca rgo d e l r eve ­
r e n d o p a d r e L . A r b e o , S . J . , a b r i r á n 
a n t e nues t ros o jos n u e v o s h o r i z o n t e s 
c'e v i d a s o b r e n a t u r a l , base de t o d o 
a p o s t o l a d o . 

Las c o n f e r e n c i a s s o b r e la f o r m a c i ó n 
ele la m u j e r a c a r g o de las s t -ño r i l as 
Rosa M a r í n y E s t h e r d e J u a n a y d e l 
r e v e r e n d o p á r r o c o d e S a n t i a g o y S a n ­
t a A g u e d d , n o s dar.án n o r m a s de c r i t e ­
r i o , seguras y p r á c t i c a s , a l m i s m o t i e m ­
p o que d e s p e r t a r á n en n o s o t r a s nuevos 
e n t u s i a s m o s p a r a t r a b a j a r p o r la c a u -
su do C r i s t o . 

A c u d a m o s tocias c o n p u n t u a l i d a d v e n ­
c i e n d o las d i f i c u l t a d e s q u e p u e d a n a r e -
s c n l a r s c , segu ras d e q u e s i l o h a c e m o s 
as i se remos m á s ¿p ías p a r a r e a l i z a r 
l o q u e l a J e r a r q u í a e s p e r a d e n o s o t r a s . 

Regreso del E x c m o . 

S r . Arzobispo 
A y e r t a r d e , en e l a u t o c a r en que 

h a n r e a l i z a d o e l v i a j e con t o d a f e l i ­
c i d a d , 1 o s p e r e g r i n o s .borga leses , 
regresó a nues t ra c i u d a d é l E x c e l e n ­
t í s i m o S r . A r z o b i s p o Dr . Don L u c i a n o 
P é r e z P l a t e r o después d e as is t i r e n P á -
t i m a a las so lemnes c e r e m o n i a s de 
l a c l a u s u r a o f i c i a l de l A ñ o S a n t o q u e 
se h a n v e r i f i c a d o en dicho. S a n t u a r i o 
con asi s tenc ia d e l E m m o . S r. C a r d e ­
na l L e g a d o d e l Papa M o n s e ñ o r T e d e s -
c h i n i . 

Le a c o m p a ñ a r o n en su v i a j e e l m u y 

i l u s t r e señor clon A b i l i o d e l C a m p o , 

s e c r e t a r i o de C á m a r a d e l A r z o b i s p a d o 

y .el v i c e s e c r e t a r i o D. L u i s E s t a l a y o . 

& m & & ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ m m ̂  & 

Pradoluengo celebrará el domingo 
el cincuentenario de la fundación 
de su benemérito Hospital - Asilo 
Grofitud de Covarrubfas pbr l a visita del 

minísfro de Obras Públicas a la vil/o 

Crónicas de nuestros correspomoles en b provincia 
C o v o r r u b f a s 

el t i t u l o de 
l a s i o G o n z á l e z Z a m o r a . 

Ú M A Ñ A N A , j u e v e s , d a r á n comlen 
en e l I n s t i t u t o los Cursos m u n i í 0 
po les de f r a n c é s , d i s t r i b u y e n d o 
d i p l o m a s a Ies a l u m n o s p remiad5* 
en e l c o n c u r s o a n t e r i o r . 

%¿ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hby f 
de 2 0 . 6 a l a s o m b r a y i a n Ü D i ^ 

DONA ROSARIO O R C k MAYORAL 
( C A R M E L I T A T E R C I A R I A D E S C A L Z A ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de í i y e r . a l o s 6 3 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 
l os S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P . D . — — 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l R. P. A n a s t a s i o de l a S a g r a d a F a m i l i a ; su r e -
s i g n t d c e s p o s o , d o n J a i m e M a r t í n e z M a r t í n e z ; h e r m a n o s . S o r L u i s a 
{ H e r n u j n a de l a C a r i d a d ) , d o n A n t o n i o , tícña E m i l i a , d o n José y d o ñ a 
C o r e t e a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n F é l i x C r t e ^ a , doña Rosa Casado , do 1 
S i m ó n O r t e g a , d e ñ a M a r í a E s t e b a n , d o ñ a O b d u l i a de la T o r r e y S o r 
A n u n c i ñ c i ó n M a r t í n e z ( H e r m a n a de l a C a r i d a d ) ; s o b r i n o s y d e m á s 

f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a t e n g a n , ,presente e n sus o r a c i o n e s y l a 

a s i s t e n c i a a l c a t i e r r o y f u n e r a l q u o se c e l e b r t r a n en la i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l tíe S z n Cosme y San D a m i á n , e l p r i m e r o h o y , v i e r n e s 19 , a l as 
POCE, í.si c o m o a l f u n e r a l m a ñ a n a , s á b a d o 2 0 , a las D I E Z , p o r c u y o s 
a c t e s de c a r i d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 
Ca?a m e r t u o r i a : M e r c e d n ú m e r o 14 . B u r g o s , 19 de O c t u b r e de 1951 

LA U i S f l i t C O R D I A . - Gran F u n e r a r i a , S a n i a C l a r a , n ? 2 . 77 ¡ 6 7 2 . 

Hemos v i v i d o e<;ios e l i u - p l e n o s de 
a c o n t e c í m l e n t o s m e m o r a b l e s q u e es 
p r e c i s o v o l v e r a r e c o r d a r ^ s i q u i e r a 
p a r a most ra r n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o , 
y que g r a b a r í a m o s d e b u e n e r a d o e n 
l á m i n a s de ^bronce. 

Las f ies tas p a t r o n a l e ; , , de s i e m p r e 
ce lebradas a q u i con e s p l e n d o r c a t e ­
d r a l i c i o en las que lueen sus f i l i g r a -
...as la C r u z f a m o s a de C a l a h o r r a y los 
Cent ros de R e v e n g a , p l a t e r o s en la 
v i l l a , y los m i n i s t r o s de l Seño r a i r e a n 
p o r - ca l les y p l a z a s una ' de las m e j o ­
res co lecc i ones de b o r u a d o s q u e h a y 
en e l m u n d o . . . en estos d i a s , Cova -
r r u b i a s l a e s t á t i c a , c o m o la l l a m a r a 
hace t res años u n a f a m a d o p e r i o d h -
t a . se ha pues to en m a r c h a , y s i n d e ­
j a r sus r£,; icias g a l a s , -;e d i s p o n e a 
l u c i r y a g u s t a r las e x q u i s i t e c e s que 
t a m b i é n p r o p o r c i o n a n l os t i e m p o s m o ­
d e r n o s . 

E n M a m i s a de l s e g u n d o d ia de la 
f i e s t a as is te e l señor a o b e r n a d o r c i v i l , 
a l c a l d e h o n o r a r i o , p res id i en ' do l a c o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l ; y a c o n t i n g a c i é n 
de la m i s a se b e n d i c ? la B i b l i o t e s a . 
i n s t a l a d a en m a g n í f i c o s l o c a l e s , c o n 
más de u n m i l l a r de escog idos l i b r o s 
y r c y i s l u s modernas- p a r a t o d o s l o s ; 
g u s t o s y a f i c i o n e s . P o s e e d o r e s ' n o s - ¡ ¡ 
o t r o s de IXÍQ de los m e j o r e s a r c h i v ó s e 
d e C a s t i l l a , c u a n t o a g r a d e c e m o s q u e | 
n u e s t r a j u v e n t u d pueda m a n e j a r las 
ob ras de F r a y L u i s de G r a n a d a , de 
San ta Teresa de Jesús, de C e r v a n t e s ; 
de M e n é n d e z P e l a y o , H a l l e s t e r o s , Gó­
m e z M o r e n o y t a n t o s o t : os . 

P o r la t ? r d c , i n a u g u u c i ó n de l F r o n ­
tón y del H o g a r R u r a l . La t a b e r n a y 
el b a i l e son y serán s i e m p r e l a p e r ­
d i c i ó n de los p u e b l o s . Si estas dos 
o b r a s m a g n i f i c a s c u m p l e n su m i s i ó n , 
l a m o r p l c r i s t i a n a y e l b i e n e s t a r de las 
f a m i l i a s t e n d r ¿ o q u e a g r a d e c e r l e s 
m u c h o . 

Nos esperaba o l r a so rp resa g r a t í ­
s ima . La ¡«naugurac ión d e l - a b a s t e c i ­
m i e n t o de aguas . E l E x c m o . Sr . M i n i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a , v i e n e con t a l 
m o t i v o a C o v a r r u b i a s , l a v ' l l a d e su 
m a r q u e s a d o . L a Prensa h a d a d o c u e n ­
ta d e l e n t u s i a s m o d e l i r a n t e con q u e la 
v i l l a d e l I n f a n t a d o h a r e c i b i d o a su 
h i j o a d o p t i v o clon F e r n a n d o S u a r e z 
de T ? . n g j l , M a r q u é s de C o v a r r u b i a s , y 
c o n i g u a l f e r v o r a d o n A l e j a n d r o R. 
de V a l c á r c e l , a l c a l d e h o n o r a r i o de la 
v i l l a . E l co r responsa j . e n n o m b r e del 
p u e b l o q u i e r e h a c e r c o n s t a r su m á s 
p r o f u n d o a g r a d e c i m i e n t o . V e i t i m a n d o 
en lo que v a l e n t o d a s y cada u n a de 

' e s t a s o b r a s i n a u g u r a d a s , no a c a b a r á 
n u n c a de m o s t r a r su g r a t i t u d p o r lo 
que a es ta ú l t i m a se r e f i e r e , t a n ve ­
h e m e n t e m e n t e deseada p o r ser en 
n u e s t r o c o n c e p t o la m á s «necesar ia. En 
u n a v i l l a de esta c a t e g o r í a , i l u s t r e p o r 
su h i s t o r i a y su a b o l e n g o c u n a y 
p a n t e ó n de C a s t i l l ? , n o se p o d i a h a b l a r 
de p r o g r e s o y m e n o s de h i g i e n e . Los 
i n c o n t a b l e s t u r i s t a s q u e a q u i a c u d e n 
a t r a í d o s p o r las be l l ezas .s;»;) i g u a l que 
aqu i se g u a r d a n , nos e x i g e n u n m i n i -

m ú n de'' c o m o d i d a d e s que >olo pueden 
p i o p p r c i o n a r l e i e l abas lec im ien to ele 
a g u a s c o n su a l c a n t a r i l l a d o . Lo ' res tah lé 
m e j o r a m i e t i l o de comunicac ie»nes, pa-! 
r a d o r , v e n d r á p o r a ñ a d i d u r a . Por lo 
d e m á s , s e g u i r e m o s a d m i r a n d o el m i ­
l e n a r i o T o r r e ó n , t e s t i g o de tan tas ha­
z a ñ a s y de tan tas t r a g e d i a s , pero t a m . 
b i e n b e n d e c i r e m o s a l c i e l o y a cuan­
tos c o n t r i b u y e r o n p a r a l e v a n t a r esa 
o t r a m o l e b l a n c a q u e recoge e l prec io , 
so l i q u i d o q u e b r o t a dé la próxima 
m o n t a ñ a . Y a h o r a r e c o r d a r e m o s con 
i g u a l c . i r i ñ o , a l lado, de aque l los fa­
mosos n o m b r e s , F e r n á n González. 
C a r c i - F e r n É m l e z , l os C o v a r r u b i a s , Di­
v i n o V a l l e s , C a l a h o r r a y Revengo, 
o t r o s t a m b i é c i i l u s t r e s , c o m o Fernan­
d o S u á r c z de T a n g i l , A l e j a n d r o R. de 
V a l c á r c e l , D i m a s C a m a r e r o , Victor 
B a r b a d i l l o y o t r o s . A t o d o s , con la cas­
t i z a f r ase t a n c r i s t i a n a y t an espa­
ñ o l a " G r a c i a s , m u c h a s g r a c i a s " . 

FERIAS 
R e i n a gr¿in e n t u s i a s m o e in terés untc 

las p r ó x i m a s f e r i a s que t endrán lu­
gar l o s d ias 2 0 y 2 1 de los corr iCn-
les . L n e l las n u e s t r o A y u n t a m i e n t o han 
o r g a n i z a d o u n a con cent rac ión-exposi ­
c i ó n de toda c lase de a r m a d o en la 

. q u e .se d i s t r i b u i r á n va l i osos rega lo , 
a l o s g a n a d e r o s . 
NECROLOGICA 

En- e l d ia de a y e r d e j ó de existir 
e l p u n d o n o r o s o c a b a l l e r o don Gonzalo 
B a r b e r o G o n z á l e z , t e n e d o r de libros 
de l a e m p r e s a v i u d a de F e l i p e dc-Sit-í 
m ó n S. A. Su e n t i e r r o v e r i f i c a d o t n 
el d i a de h o y ha cc»nst i tu ido una ver­
d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n de due lo . A su 
espo a d o ñ a F r a n c i s c a G. Basocq, h i - ' 
j o , y d e m á s f a m i l i a r e s e n t r e los que 
se c u e n t a su p a d r e clon Dámaso, se­
c r e t a r i o de este A y u n t a m i e n t o envia­
m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o pésame. 
BODAS DE ORO 

E l A y u n t a m i e n t o y la Juot?^ de Pa­
t r o n e s d e l H o s p i t a l - A s i l o b a j o la pre­
s i denc i a de l E x m o . y R v d m o . Sr. Arz-
b i s p o de l a d i ó c e s i s y de l Excmo. se­
ñ o r Gobernador c i v i l , se celebrarán 
e n esta v i l l a , e l p r ó x i m o d o m i n g o dia 
21 s o l e m n e s ac tos con ocas ión de las 
B o d a s de Oro de la f u n d a c i ó n Hospi­
t a l - A s i l o de Sr.ci D i o n i s i o . 
E l p r o g r a m a será e l s i g u i e n t e : 

A las nueve , m i s a de c o m u n i ó n en 
la C a p i l l a de l H o s p i t a l - A s i l o de San 
D i o n i s i o . 

A las d i e z , r e c e p c i ó n de auioiidadfes-
A l as d iez y m e d i a , m i s a solemne 

en la i g l e s i a p a r r o q u i a l , ocupando la 
S a g r a d a c á t e d r a e l l i m o . Sr. D. Angel 
C i g ü e n z a , M a g i s t r a l d e la Catedra l uc 
B u r g o s . A e s n t i n u a c i ó n T e - D é u m en ac­
c i ó n de g r a c i a s . % 

A l as doce y m e d i a . Jun ta de l a -
t r o n o s p u b l i c a y e x t r a o r d i n a r i a P*1!0 
la p r e s i d e n c i a de las au to r idades 
e l sa leo de ses iones de l Ayuntamien to . 

A las una y m e d i a , v i s i t a a l . H o s p 
, t a i - A s i l o de San D i o n i s i o , homena je 
Ñ a s H e r m a n a s de l H o s p i t a l y r e p a r é 
de la c o m i d a / e x t r a o r d i n a r i a a lo> ^ ' 
l a d o s v de Va, l i m o s n a s a los pobres-

AEE1ESD0S 
S E A L Q U I L A a m p l i o y 
c é n t r i c o p i s o a m u e b l a -
tíc, c o n b a ñ o . R a z ó n A l ­
m i r a n t e B a n í f a z , 12 , I .« 

AUTOMOVILES I 
ACCES08I0S 
> if < ' -—a 
F U R G O N E T A F i a t 5 U 1 . 
c i n c o r u e d a s n u e v a s , m o ­
t o r r e c ; i f ¡ c a d o y m e d e r -
n i z a d e , b o n i t a c a r r o c e r í a 
m a d e r a , v e n d o p a r t i c u 
l a r . L l a n a d e A f u e r a , 14 
( ? . l m a c é n ) . 
M O R R I S , c u a t r o p u e r t a s , 
c o m o n u e v o , v e n d o , i n ­
f o r m e s . M o n e d a . 13 . 
P A R A v e n d e r , t e n g o t u ­
r i s m o v a r i a s m a r c a s y 
c a m i o n e s D i e s s e l , c o m o 
nuevas. I n f o r m e s , M o n o -
d a , 13 . 

VENDO m o t o 2 1/2 H . P . 
D e f e n s a r e s d e O v i e d o , 7 . 
T a l l e r . 
M O T O R I S T A S : p a n t a l ó n 
c u e r o , v e n d o . S a s t r e r í a 
A m b r o s i o . L á i n C a l v o 3 5 
VENDO c a m i ó n F o r d m u y 
t i S r a t c , m o l e r G r a n P a l -
g e . 22 H . P . T r a : a r c a n 
G a r a j e I z a r r a . 
V E N D E c c c h c p e q u e ñ o 
a p r o p i a d o p a r a m é d i c o 
A g e n c i a E s p i n o . 

COLOCACIOBES 
N E C E S I T O o f i c i a l o m e ­
d i o o f i c i a l c í / r r e t e r o . J u ­
l i o L l c r e n t e , S a s a m ó n . 

CALEFACTOR se n e c e s i t a 
rr.r, lv, enas r í í e r e n c i a s 
I m o r m e s esta A d m i n i s -
t r ac i ó iT . 

O B R E R A S se a d m i t e n , 
! ! C e I u l a n a " . C a r r e t e r a 
¡Víadr id , 7S . 

SE N E C E S I T A c o c i n e r a y 
a ; n c e l l a . E s p o l ó n , 3 0 , 
p r i n c i p a l . 

MACHACADORES se nece 
s i t a n . A g e n c i a E s p i n o . 
N E C E S I T A S E c h i c a , sa­
b i e n d o c o c i n a . U i r o e s d e l 
A l c á z a r 1 , 5 . » 

N E C E S I T O o f i c i a l o 
a p r e n d i z a d e l a n t a d o ees 
t e r o . I n f o r m e s es ta A d -
m m i s l r a c i ó n . 
S E P R E C I S A N o b r e r a s e n 
E m p r e s a i m p o r t a n t e . I n ­
f o r m e s : O f i c i n a de C o l o ­
c a c i ó n . 

S E N E C E S I T A N e m p a c a ­
d o r a s . Ga l l e tas A r c o n a d a 
T r a s e r a s de S a n i a D o r o ­
tea s / n . 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a o 
c h i c a , sepa c e c i n a . V i ­
t o r i a . 3 6 , I d c h a . 
SE N E C E S I T A i n s t a l a d o r 
e l e c t r i c i s t a . S a n t a n d e r , 
15. E l e c t r i c i d a d . 
SE N E C E S I T A aña o n i ­
ñ e r a f e r m a l p a r a c u i d a r 
n i ñ a s , b u e n s u e l d o . L a i n 
C a l v o , 1 9 , 2.» . 
N E C E S I T A M O S r e p r e s e n ­
t a n t e s t e d a E s p a ñ a , a r ­
t i c u l o p a t e n t a d o e x c l u s i ­
v o . C o m i s i ó n 20 p o r 1 0 0 . 
E n v i a m o s m u e s t r a . Es­
c r i b i d : " O n d e l ó n " . A p a r -
l a d o ¡ . 2 1 9 . B a r c e l o n a . 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
hec- i s u e l d o . M i r a n d a 
3 . 4 .9 

D E S E A R I A p e r s o n a von 
d e d o r a de p e s c a d o p a r a 
v e n d e r en M e r c a d o N o r ­
t e . . I n f o r m e s Pescade r ía 
Maruja. L a m C a l v o . 

NCIOS 
SE N E C E S I T A N o b r e r a 
y a p r e n d i z a s p a r a f á b r i 
e3 g é n e r o s de p u n t o . N i ­
c o l á s V e r g a r a , 5 . 
G U A R D A , s i n f a m i l i a , c 
u n a h i j a , p a r a v i v i r en 
f i n c a p r s v i n c i a P a l e n c i a 
D i r i g i r s e I n d i c a n d o edac 
e I n f o r m e s a ' H i j o s de 
H e r m ó g e n c s S e n d i ñ o , 
P a l e n c i a . A p a r t a d o 5 5 . 
P I S O m u y c é n t r i c o , m c -
d e r n o , c c n f o r t a b l e , se 
v e n d e . S a n t a n d e r I I , 3 . » 
C C C I Ñ E R A c o n i n f o r m e : 
p a r a m a t r i m o n i o s o l o , se 

n e c e s i t a . S a n t a n d e r , 3 . 
' .9 i z q u i e r d a . 

HERREROS se n e c e s i t a n 
en T a l l e r e s J u a n L ó p e z . 
T i n t e , 2 . 

M A Q U I N A S p u n t o , todos 
t a m a ñ o s , 10 a ñ o s g a r a n ­
t í a . M o n t e r a , 2 0 . M a ­
d r i d . 

A T E N C I O N c o n t r a t i s t a s 
de o b r a s : Se v e n d e n 
5 0 . 0 0 0 t e j a s c o r v a s . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

V E N D E S E uva p a r a v i n o . 
G r a n j a T o r c l a b l e , V i l l a l -
m a n z o . 
SE V E N D E b a r a t a b o m ­
b a p a r a 2 0 0 . 0 0 0 H i r c s y 
m n r e r G . M . C . P o n t l á c , 
21 H . P. i n d u s t r i a s Elec­
t r o M e c á n i c a s . V i t c r i a , 
n u m . _ !4 . 

V E N D E S E m á q u i n a e s c r i ­
b i r . C a r m e n , 9 . M e r c e ­
des C a s t r o . 

M A Q U I N A S de p u n t o , 
g r a n d e s , m o d e r n a s . E n ­
s e ñ a n z a g r a t u i t a . Casa 
R u b i o . F e r n á n G o n z á l e z 
n ú m . 3 6 . 

O P O R T U N I D A D ú n i c a 
v e n d o m á q u i n a c i n e s o ­
n o r o C o r o n a d o ú l t i m o 
m o d e l o , paso 16 . C r é d i ­
tos La P r e v e n t i v a . C o n ­
c e p c i ó n , 15. 

T U B O S de c e m e n t o , d e 
u r a l i i a y d e g r e s . San 
P e d r o y San F e l i c e s . 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u n t o g a r a n ­
t i z a d a s . P r e c i o s s i n 
c o m p e t e l n c i a . L o g u i l l . 
Oso , 3 . M a d r i d . 

M A Q U I N A r e g i s t r a d o r a 
en p e r f e c t o u s o , c o m p r a ­
r í a . B a r P e ñ a . S a n 
C o s m e . 

E Q U I P O de c i n e , s o n c r c 
c a p a z p a r a 8 0 0 a 1 .000 
l o c a l i d a d e s , e n t r e g a i n ­
m e d i a t a . Casa R u c r a . T e ­
l e f o n o 1 7 0 6 . 

VENDO cubas todas c a b i ­
das , e n v i n a d a s , nuevas ' y 
c a j o n e s v a c i e s en c a n t i ­
d a d . B a r r i o J i m e n o , 2 4 . 
U l t r a m a r i n o s O b r e g ó n . 
T e l é f o n o 2 8 2 7 . 
SE VENDEN dos t r a j e s y 
e n a b r i g o de c a b a l l e r o , 
S a n t a n d e r , h . R a z ó n Por­
t e r í a . 

A V E N A , c e b a d a , s a h a d o 
y e r o s , se v t n d e . L l a n a de 
A f u e r a , 1 4 . 

ELECTB1CIDADTBAD10 
SE VENDE r a d i o ' n u e v a 
de c a l i d a d . I n f o r m e s : 
C i d , 8. 4 . 9 

£ E VENDE un a m p l i f i c a ­
d o r s e m i n e e v e a t oda 
p r u e b a c o n su a l t a v o z y 
t r e i n t a p l a c a s en B u s t o 
d e B u r e b a . P a r a v e r l e y 
t r a t a r c o n Jus ta V e s g a . 

EHSMNZAS 
A L G E B R A f i n a n c i e r a , 
M a t e m á t i c a s de B a c h i l l e ­
r a t o , M a g i s t e r i o , E s c u e ­
las e s p e c i a l e s . Saf i P e d r o 
y San F e l i c e s , 3 3 . L i c e n ­
c i a d o en E x a c t a s . 

f a n e g a s de 
en V i l l a f r i a 

FINCAS 
VENDO v i v i e n d a c o n l ; c a l 
p a r a n e g o c i o y p a t i o . I n ­
f o r m e s : P e s c a d e r í a M a ­
t i l d e . 
VENDO l o c a l 160 m e t r o s , 
m u c h a l u z , p r o p i o t a l l e r ' , 
p r i n c i p i o V a d i l l o s . T e l e ­
f o n o 3 0 1 3 . 
PRIGO. D i s p o n g o p i sos 
l i b r e s y p r o d u c i e n d o , t o ­
das z o n a s , h u e r t a s , c a ­
s a e ni f a m i l i a r ' , u r b a n a s 
r e n t a n d o a l i a s p r e d e c -
c i o n e s , s o l a r e s , s i t i o s 
d i s t i n t o s . M o n e d a , 1 3 , 

V E N T A ; L o t e d e f i n c a s 
r ú s t i c a s , de l i b r e d i s p o -
s i e k ' t , en T a r d a j o s . I n -
l o r m c s en d i c h a l o c a l i ­
d a d E m i l i a n o G u t i é r r e z 
y en B u r g o s F e r n a n d o 
S a i z . P l a z a de l R e y San 
F e r n a n d o , 3 . A l m a c é n de 
V i n o s . 
VENDO 24 
s e m b r a d u r a 
M a r t í n e z . 

VENDO p isos l i b r e s des ­
de 3 0 . 0 0 0 a 1 0 0 . 0 0 0 . 
d i s t i n t a s z o n a s . M a r t í ­
n e z . 
SE VENDE p i s o c é n t r i c o 
l l ave en m a n o . R a z ó n es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE V E N D E N p i s e s ^ e c o n o ­
m i c e s , f a c i l i d a d e s p a g o . 
Aven id? . P a l e n c i a . 3 3 , l . s 
( L a C a s t e l l a n a ) . 
" C O N D E " (Agenda E x i t o ) 
v e n d e p i s o s 3 / 4 h a b i t a ­
c i o n e s , n u e v e s , l l a v e m a ­
n o , b u e n a s c a l l e s , 3 8 a 
4 0 . 0 0 0 . P l a z a S a n t a M a ­
r í a , 4 . 

" C O N D E " ( A g e n c i a E x i t o ) 
v e n d o o c a m b i o casa t res 
p i sos y t i e n d a l i b r e s , 
t i e n e b a ñ o , c a l e f a c c i ó n 
p a t i o , p o r p i s o s e c o n ó ­
m i c o s l i b r e s . P r e c i o : 
1 7 5 . 0 0 0 . P l a z a S a n t a 
M a r i a , 4 . 
" L O N D E " ( A g e n c i a E x i t o ) 
v e n d o o a r r i e n 
a m p l i o s , z o n a 
b u e n a i n v e r s i é 
S a n t a M a r í a , 4 , 

a les 

P I S O c é n t r i c o , m o d e r n o , 
a m p l i o , l l a v e en m a n o , 
v e n d o . R a z ó n e n e s t a 
A d m i n i s l r a c i ó n . 
" C O N D E " ( A g e n c i a E x i t o ) 
deseo i n v e r t i r 7 5 0 . 0 0 0 
e n h i p o t e c a s g a r a n t í a 
P l a z a S a n t a M a r í a . 4 . 
VENDO casa m u y b a r a t a 
en T e n e r í a s . Sáenz de 
S a n t a M a n a . San J u a n , I 
V E N D O p i s o s l i b r e s 3 0 , 
4 0 , 5 0 , 5 5 , 6 0 , 7 5 . 120 
y 2 0 0 . 0 0 0 pese tas . S á e n z , 
de S a n t a M a r í a . S a n " 
J u a n , I , 
COMPRA v e n t a f i ncas u r ­
b a n a s y r u s t i c a s . C o l o c a ­
c i ó n v e n t a j o s a c a p i t a l e s 
" S a d e " . José A n t o n i o , 3 . 
SE V E N D E N p i s o s e c o n ó ­
m i c o s y p l a n t a s b a j a s , 
f a c i l i d a d e s p a g o . A v e n i ­
da P a l e n c o a , 3 3 , 1.1 ( L a 
C a s t e l l a n a ) . 

- i E B l L L C S . Vendo dos 
d ías p i s o l i b r e n u e v o , 
2 8 . 0 0 0 . V e g a , 3 6 . 
A L B I L L C S . M. n i s i m e p i 
so c o n g a l l i n e r o s , v e n d o 
de o c a s i ó n , l i b r e . 
A L B I L L C S . P i so San J u a n 
r e f o r m a d o y p b r e . V e ^ a . 
3 6 . 2.9 

A L B I L L C S . F i n mes e n ­
t r e g a r é t e r m i n a d o p i so 
h e r m o s í s i m o 3 0 . 0 0 0 . Ve 
g a , 3 6 . 

A L B I L L C S . I l t e r t a .q sc-

A L B I L L 0 5 . P l a n t a b a j a 
unos 4 0 0 m e i r e s p r ó x i ­
m a E s t a c i ó n S a n t a n d e r 
M c d i t e r r á n e o , vendo l i 
b r e , 1 2 0 . 0 0 0 . • 
VENDO p iso l i b r e c o n b a ­
ñ o y c a l e f a c c i ó n , s i t i e 
c é n t r i c o . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
VENDO l l a v e en m a n o 
m a g n í f i c o p i so c o n g a l l i ­
n e r o . A g e n c i a M a r t í n e z 
G e n e r a l M o l a , n ú m . 1 2 . 
SE VENDE p l a n t a b a j a 
con p a t i o y v i v i e n d a , t e ­
cle l i b r e . I n f o r m e s : C i d , 
8 , c u a r t o . 

8AMD0S Y APEB08 
VENDO p o t r i t o de l e c h e , 
e¡ p a d r e f r a n c é s , l a m a ­
d r e b o l c n e s a . E n I g l e ­
s ias . Níarc iso G o n z á l e z . 
VENDO c i e n o v e j a s j ó ­
venes y c u a r e n t a . , c o r d e ­
r a s . L u c i o F o r r e s , e n 
P r e s e n c i o . 

VENDO se is ce r c l i t os de 
dos m e s e s , Y o r k m a c h o s 
y b a s u r a d e c e r d o . E m ­
p e r a d o r , 8 . 

REGAD con m o t o r e s - b o m ­
bas e c o n ó m i c o s , g a r a n t i ­
z a d o s , de " C e n t r a l A g r í ­
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . i 

HÜESPEDES 
SE DESEA h a b i t a c i ó n 

CEDO h a b i t a c i ó n a c a b a ­
l l e r o , s o l o d o r m i r , c é n ­
t r i c o , i n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 
VENDESE c o m e d o r , c a ­
m a s , l a v a b o . J u a n A ! b a -
r e l b s , 1 1 . De 4 a 5 t a r d e 

PtEDIDAS 

T R I N C H E R A t o r n a s o l e x ­
t r a v i a d a en l a E s t a c i ó n 
de l N'ortc HA d i a 1 5 . Se 
í f r a t í f i c a r á d e v o l u c i ó n e r 
C i d , 2 8 , 3 . 9 
E X T R A V I O p e r r a g a l g a 
b a r d i n a , a t i e n d e p o r 
" " C i l d a " . G r a t i f i c a r é de 
v o l u c i ó n . H o g a r de] P r o ­
d u c t o r . 

P E R D I D A r u e d a c a m i ó n 
3 4 x 7 , desde Cabanas V i r ­
i o s a B u r g o s , E n t r e g a r 
G u a r d i a C i v i l . B u r g o s . 
P E R D I D A c a c h o r r a c a z a 
" S e t t e r " , n e g r a , p i n t a s 
r d j a s . S a n t a D o r o t e a . 
2 8 . C a r n i c e r í a . 
C A R R E T I L L O m a n o des -
a p a r e c i d e . R u e ^ o a v i s o 
G u a r d i a M u n i c i p a l . 

TRASPASOS 
T R A S P A S O n e g o c i o v i r i o * 

i n f o r m e s . C a l e r a , 4 3 , 
S a n t a M a r i a , 

S F T K A S F A S A l e c h e r í a 
b u e n a c l i e n t e l a , • c u a d r a s 
p a j a r y v i v i e n d a , por no 
p o d e r l a a t e n d e r . A l t a r e ­
r o s , 4 9 . 

T R A S P A S O b u e n l o c a l , 
poca r e n t a . C a l l e la M o ­
n e d a . T e l é f o n o 3 0 1 3 . 
T R A S P A S O S ; C u a l q u i e r 
c lase de n e g o c i o q u e V d . 
i neces i t e , c o n s ú l t e m e s i n 
c o m p r o m i s o . " P t u g o " . 
M o n e d a , 13 . 

SE T R A S P A S A t a b e r n a y 
casa d e c o m i d a s c o n v i ­
v i e n d a , b i e n a c r e d i t a d a , 
en i a ca l l e R a m ó n y Ca-
j a l n ú m . 6 . B e l o r a d c . 
P a r a t r a t a r c o n R a i m u n ­
d o T u d e l a . 

T R A S P A S O e n 2 5 . 0 0 0 . 
m a g n i f i c o l o c a l ^ p r o p i o 
p a r a b a r o a l m a c é n de 
v i n e s . M a r t í n e z . G e n e r a l 
M o l a , n u m . 1 2 , 1.9 

POR a u s e n c i a , o p o r t u n i -
d n d , t raspaso c a r b e n e n a 
b u e ñ a c l i e n t e l a . I n f o r 
m e s : San C o s m e , 2 1 . Ca­
sa P e p e . é 
T Í A S P . Í S O c v e n d o l l a ­
ve e n m a n o a m p l i o l o c a l 
c é n t r i c o . I n f o r m e s : Casr 
R u e r a . P l a z a José A n t o ­
n i o . T e l é f o n o 1 7 0 6 . 
T R A S P A S O l o c a l c é n t r i ­
c o , b i e n i n s t a l a d o , e n ­
t r a d a dos c a l l e s . I n f o r ­
mes T e l é f o n o 3 2 7 6 . 
SE T R A S P A S A la p e n s i ó n 
d e l C a s i n o . I n f o r m e s , 
P e n s i ó n G r a n C a s i n o . T e ­
l e f o n o 1769 . 

B O N I T O n e g o c i e i n r i u s -
i i i.-', en m a r c h a t raúiast)) 
p o r h d ' p o d e r l o a' .eÜsér. 
S a n t a C l a r a . 15 , S a n u t -

TR AS PASA M 0 S api p \x--~-
l o c a l e s en L a m Calvo-
l . n fo rmes esta Admín i5 ' 
l r a c i ó n , 
T R A S P A S O S c O r o t f y * 
les d i v e r s o s , vaquerías-
i n d u s t r i a s . " S a d e • J0 
A n t o n i o , 3 , 
URGE t raspaso t iertda.*?- ' 
n t i s , f r u t a s , comest ib le* 
s i i n t e r e s a c o n v iv ienda-
S a n i a C l a r a , 5 4 . 
SE T R A S P A S A b a r 
t r i c e , m a g n i f i c o rena i -
m i e n t o , p o r a u s e n n ^ 
A l o n s o C a r t a g e n a , 9i - • 
S r . V a r o n a . 

VARIOS 
T R A N S P O R T I S T A S , t r * J 
p o r t e d i a r i o buena f3 ,1 
t e r a . A g e n c i a Espino 
M E C A N I C O S de tal ler, J¡ 
e s t a b l e c i m i e n t o ^ 
s u r t i r á de b u z t i s , P*1 
p a n t a l o n e s a z u l e s , > t 
e t c . , a p r e c i o s de f ¿ t £ 
ca es " N u e v o s A i m ^ 

nes'" rik 
M E C A N I C O S de l 
V e s t i d c o n elccanci8]aJ 
c o m o d i d a d u5311™,. z0s, 
p r e n d a s a z u l e s , 
p e t o s , e t c . , de 
A l m a c e n e s " . t 
T R A B A J A D O R E S ; V j * 
r o p a , c a m i s a s , n w - ^ 
p e t o s , c a l c e t i n e s , ^ , 
s e t a s , b o i n a s , etr- - cfl 
b u e n o s y b a r a t o s , 
" N u e v o s A l m a c e n o -
L A B R A D O R E S : FodeiS . 
R a j a r con m á s e o m . m 
v i s i i . - n d o los tu " . ' . - a -

c i o n . en íMut-w ^ 
cenes ^ _ - -~ 
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El homenaje a Elízaga y otras noticias 
P c e l e b r ó e l a c o s t u m b r a d o 0 1 -

A n m i S t o g e n e r a l en / . a t o r r e . C o m o 
Í r C T r á c o f e l B u r g o s se e n f r e n t ó a l 
CS y t u d cuyo e q u i p o e s t a b a r e f o r z a -
^ p o r d iversos e l e m e n t o s d e l p r W r 

q u i p o l o c a l . 
" r ñ m o es n a t u r a l , l a a t e n c i ó n p r i n -

1 . HP! c n c u e n t i o e s t r i b a b a en e l a l a 
S ^ d a d e l a t a q u e . De i n t e r i o r se 

• oñ Pérez y ele e x t e n o r e s j u g a r o n 
Romero e n la p r i m e r a p a r t e y S a e t a e n 

• fa S e g u n d a . ¿Quiénes f o r m a r a n en e l 
i l a s ^ de s a n Andrés? 
• Todav ía es p r e m a t u r o a f i r m a r n a d a , 
[ , . n raue po r c j e m p o , G o n z á l e z C l e m e n -

ÍV que a y e r n o se e n t r e n o , a pesar 
¿ ' i odo está e ^ c o n d i c i o n e s de j u g a r 

F e s t i v a l d e p o r t i v o 

e n e l v e l ó d r o m o 

d e l C l u b C i c l i s t a 

Se celebrará el domingo 
r i r r ó . s ima d e m i n g o , a las o n c o de 

la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en ei V e l ó -
d r á m o de la Q u i n t a un e s c o g i d o f e s -
^ ¿ 1 d e p o r t i v o t - í r e Jes e q u i p e s de 
p r i m e r a L c p o r t i v a M i l i t a r y C l u b C i ­
c l i s t a y á las doce h a b r á t r e s t r u o -
c i o n a n t e s c a r r e r a s en las q ü e t o m a r á n 
p a r t e a f a m a d e s c e r r e d o r t s l o c a l e s . 

Le c l n s i f i c a c i ó n de l d a m i n g o p a s a ­
do, di?. 14, f ué c o m o s i g u e : 

i n f a n t i l e s . — 1.», J u l i á n F u e n t e ; 2. . ' 
G e r m á n B e r n a l ; 3 . * F e l i p e P u r a s , y 
4 .9 L u i s M a t a m o r o s . 

M c ó f i t o s . — 1 . * L u i s T a l a m i l l o ; 2 .2 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z ; 3,9 Faus to G o n ­
z á l e z , y 4.s R a m i r a P u r a s . 

M a y c r c s . — l . e /¿manda V i c a r i o ; 2.» 
T e ó f i l o G o n z á l e z ; 3.e A g u s : i n C a r r a s ­
co y 4.B L u i s P a s t o r . 

El p a r t i d o de b a l r a c é s i o j u g a d o en 
p r i m e r l u g a r , fué d i s p u . - d i s i m o l l e ­
g a n d o ?1 f ina ' , r.'.u e l ía.uC'Q d e 2 7 - 2 9 
p u n t o s . Estos v d t i m o s a f a v o r d e l 
C l u b C i c l i s t a y los p r i m e r a s de l B r o c h a 

Educación y Descanso 

la i y 

a ra 

e n p l c i a s f a c u l t a d e s . P o r c o n s i g u i e n t e , 
r e s p e c t o a l i n t e r i o r n ^ d a p u e u e a v e n ­
t u r a r s e y p a r a e l e x t r e m o h a y dos c a n ­
d i d a t o s . C l a r o que a i f i n a l f u e Saeta 
q u i e n q u e d ó s o m e t i d o a u n a p r u e b a 
m á s i n t e n s a , d e m o s t r a n d o q u e t a m ­
b i é n la i z q u i e r d a sabe m a n e j a r l a a l a 
p e r f e c c i ó n . A l m e n o s , a b a l ó . i p a r a d o . 

f i n , e l j o v e n y b u e . i j u g a d o r l o c a l , 
q u i z á e n c u e n t r e u n a o p o r t u n i d a d . 

Y es to es l o que h a y p o r a h o r a . 
P o r l o d e m á s , t a l c o m o ya ha q u e ­

d a d o . a n u n c i a d o , e l p a r t i d o oe l d o m i n ­
go c c i e l I z a r r a , e n c i e r r a e l s i m p á t i c o 
m o t i v o de l h o m e n a j e q u e sus p a i s a n o s 
p r e p a r a n a t l i z a g a . 

C o n f i e m o s en que p a r a que t o d o re ­
su l t e m a s s i m p á t i c o , e l B u r g o s se t r a i ­
g a a l g o p o s i t i v o de l a e x c u r s i ó n . L s o , 
a p e i a r de que los p r e c e d e n t e s , no 
a n i m a n a s e n t i r s e m u y o p t i m i s t a s . 

P u e d e y a . a n t i c i p a r s e que lo de B a -
sabe n o o f r e c e u n a p e r s p e c t i v a f a v o ­
r a b l e . Se h a b i a p o s a a o m i e n t e s en é l , 
p e n s a n d o q u e s i l a Rea l t i e n e a c t u a l ­
m e n t e a b u n d a n c i a de a l g o es de ex ­
t r e m o s i z q u i e r d a ^ : P é r e z , C a s t i v i a . . . 
P e r o e l caso es q u e en San S e b a s t i á n 
n o t i e n e la c o n s i d e r a c i ó n de e x t r e m o , 
s i n o que " T Í O B e n i t o " l e t i e n e en la 
reserva p o r s i a l g ú n d e f e n s a r e c l a m a 
s u s t i t u c i ó n p o r c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a , 
y a q u e d e s d e l a e x c u r s i ó n e f e c t u a d a 
p o r l o s d o n o s t i a r r a s ' ' a A l e m a n i a , B a s a -
b e h a .ven ido p r e p a r á n d o s e p a r a ac­
t u a r en l a z a g a . 

A s i , p u e s , n o p o d e m o s f o r j a r n o s i l u ­
s i o n e s . 

C E J U E L A , A R B I T R A R A E L P A R T I D O 

P a r a d i r i g i r e l p a r t i d o 1 z a r r a - B u r ­
g o s h a s i d o d e s i g n a d o ej seña r Cc-
jue l? : y p a r a a r b i t r a r e l E r a n d i o - M i -
r a n d é s , el seño r G u e r r L c a b e i t i a . 

fin i t a a m Ano para la M i l í h é i i i 

Torneos de Ajedrez 
1.1 d í a 2 2 de l c o r r i e n t e , d a r á n co ­

m i e n z o en e l Hogar de l p r o d u c t o r los 
tt>rntos soc ia les d e c a m p e o n a t o de a j e 
d r e z , de la p r i m e r a y s e g u n d a c a t e -
S o r i a . 

Los ciias h á b i l e s de j u e g o s e r á n : l u ­
nes , m i é r c o l e s y v i e rnes p a r a l a p r i 
m e r a ca tegor ía y m a r t e s , j ueves y sá ­
b a d o s , p a r a la segunda . 

Para p o d e r p a r t i c i p a r en es tos t o r 
n e o s , es p r e c i s o ser soc io d e l H o g a r 
de l P r o d u c t o r y es ta r p r o v i s t o de l i c é n 
cia f e d e r a t i v a o , en su d e f e c t o , t e n e r l a 
s o l i c i t a d a al v a r i f i c a r s e l a i n s c r i p c i ó n ; 
ésta p u e d e e f e c t u a r s e t o d o s los d í a s 
de ocho a nueve de la n o c h e , q u e d a n ­
do c lausurada e l sábado 2 0 d e l c o r r i e n 

l e , a las nueve de la n o c h e . 

(I equipo español de boxeo 
pelea hotfen Estocolmo 

A l e j a n d r í a . — L a e l p a r t i d o d e w a -
tec p o l o e n t r e E s p a ñ a y G r e c i a , h a n 
t r i u n f a d o los e s p a ñ o l e s , p o r seis a c e ­
r o . E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó con 5 - 0 . 

L o s t a n t o s f u e r o n m a r c a d o s p o r Agus 
• t i n M e s t r e s , J u a n L u i s A b e l l a n ( t res ) 
y F r a n c i s c o C a s t i l l o , 

E l e q u i p o e s p a ñ o l se f o r m ó c o m o s i ­
g u e ; L e a n d r o R i v e r a , C a r l o s M a m n , 
R i c a r d o C o n d e , F r a a c i s c o C a s t i l l o , R o ­
b e r t o Q u e r a l l , A g u s t í n Mes t res y J u a n 
L u i s A b e l l a n . 

L o s e s p a ñ o l e s d o m i n a r o n c o n s t a n t e ­
m e n t e a los g r i e g o s . 
t L t Q U T P e c S f A F J G L D E B O X E O 

A C T U A H O Y E N E S T O C O L M O ' 
E s t o c o l m o . — Los b o x e a d o r e s e s p a ­

ñ o l e s q u e p e l e a u m en e s t a c a p i t a l m a ­
ñ a n a p o r l a n o c h e , t e n d r á n u n o s f u e r ­
t es c o n t r i n c a n t e s . La s e l e c c i ó n sueca 
p r o c e d e de dos C l u b s , e l D j u g a r d e n 
y e l L i n n e a y a g r u p a a a u t é n t i c o s c a m ­
p e o n e s . 

c o m p l e t a de F a b r i c a de H ITADOS \ I ! 
J1DOS DE LANA f u n c i o n a n d o . M o l o r e 
e l é c t r i c o s y s e m i d i e s e l 3 0 H. P. j t r a n s ­
m i s i o n e s , c o r r e a s , e t c . — C u p o de l a ­
n a s 5 0 . 0 0 0 k i l o s . 

D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a GESTORIA 
R. E . 1 . — : V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . — 
S a l a m a n c a , q u i e n f a c i l i t a r á r e f e r e n c i a s 
. v e n d e d o r . 

¡SEÑORA! S U S M E D I A S 
de 

CASA D E L A S MEDIAS 

do en sus m a n i f e s t a c i o n e s a l c i s t as en 
los m i s m o s v s l o r e s . Hoy .vo lv ie ron a 
verse m u y s o l i c i t a d a s las acc iones de 
H i t , q u e ue i i a que fue e l p r i m e r c a m ­
b i o , s u o i e r o n a 4L ! 2 p a r a c e r r a r a 4 2 1 . 
T a m b i é n F e i a s a m a n t i e n e su b u e n m o ­
m e n t o y a q u e después de m e j o r a r dos 
e n t e r o s y c e r r a r a 2 5 5 h u ó o a m e r o m e ­
j o r e x p u e s t o y se p a g a b a has ta 2 5 y . 
o t r a s m e j o r a s de a l g u n a i m p o r t a n c i a 
f u e r o n , c i n c o e n t e r o s p a r a A g u i l a y 
U n i ó n y 1 é n i x . E n c o n j u n t o , e l m e r ­
c a d o e s t u v o poco a c t i v o , a p a r t e de los 
.valores y a c i a d o s . 

I n t e r i o r , 84 V 5 ; E x t e r i o r , 1 0 2 ' 2 5 ; 
A m o r t i z a D i e , J p o r c i e n t o , l 9 2 t t , ti-i; 
6 o 4 p o r c u n t o . O c t u b r e , y » ' o 5 ; N o -
v i e m b . e , 9 y , 3 'o p o r c i e n t o , 1 9 5 1 , y t ) ; 
M a r z o I-J47 y J u m o i y 4 í 5 , y ^ V ó y L n e -
ro l y S O , y y ' 1 5 E x e n t a s , y {5 '25 ; L o t e s , 
y y , 2 5 . 

Accionec,: H i p o t e c a r i o , 2 9 8 ; N u e v a s , 
2 8 3 ; E s p a ñ o l ue C r é d i t o , 4 8 5 ; H. Cho^ 
i r o , l b D ' 5 0 ; E s p a ñ o l a , 2 6 0 ' J O ; I b e r -
ouere-, 2 0 ' J ; M e n g e m o r , 1 2 8 ; S e v i l l a ­
n a , I ¿ 3 ; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , i J 2 ' O Ü ; 
T e l e f ó n i c a , ' - 75 ; K i f , 4 2 1 ; T a b a c a l e r a , 
7 1 5 ; N a v a l o r d i n a r i a s , 1 0 J ; E x p l o s i v o s , 
2 7 7 ; H i a r o n i t r o , 1 5 4 ' 5 0 ; U n i o n Q u í m i ­
c a , 2 3 5 ; A l t o s H o r n o s , 2 1 6 ; A u x i l i a r 
i c r r c c a r r i l e s , 2 6 7 ; i e f a s a , 2 5 5 ; S n i a -
c e , 4 9 6 y R e s i n e r a , 1 0 9 . — C i f r a . 

M e r c a d o d e d m s & í , 

M a d r i d . — C a m b i o de m o n e d a ex ­
t r a n j e r a en e l m e r c a d o de d i v i s a s : D ó ­
l a r e s «ti . S. A . , 3 y ' 6 3 ; C u e n t a C u b a , 
3 9 , 4 5 ; C u e n t a A l e m a n i a , 3 9 ' 5 8 ; C u e n ­
t a I t a l i a , J 9 ' 5 6 ; C u e a t u G r e c i a , 3 9 ' 4 5 ; 
L i b r a s e s t e r l i n a s , 1 1 0 . 3 7 5 ; f r ancos 
f ranceses y m a r r o q u í e s , i r 2 9 ; s u i z o s , 
1 Q ' 2 9 ; E s c u d o s , 1 3 6 ' 8 9 ; f r ancos b e l ­
g a s , 7 8 , 8 9 ; f l o r i n e s , 1 . 0 3 6 7 7 ; c o r o ­
nas suecas , 7 ' 6 5 y n o r u e g a s , 5 ' 5 5 . 

Bolsa de Bilbao 
B i l b a o . — Sin novedades d i g n a s de 

m e n c i ó n e n la B o l s a . Apenas se h a n 
m o v i d o los c a m b i o s . 

A c c i o n e s ; B a n c o B i l b a o , 4 9 2 ; V i z c a ­
y a A, , 109 y B . , 4 0 2 , 5 0 ; V i e s g o , 1 6 5 ; 
H. E s p a ñ o l a , 2 5 7 , 5 0 ; I b e r d u e r o , 
2 0 0 5 0 ; R i f , 4 2 0 ; B i l b a í n a , 2 9 5 ; A l -
tos Horno- . , 2 1 3 ; San tu B á r b a r a , 1 5 6 ; 
i e f a s a , 2 5 6 ; P u p e l e r a , 4 6 9 ; S n i a c e , 
4 9 9 ; E x p l o s i v o s , 2 8 0 ; U n i ó n Q u í m i c a , 
2 3 6 y R e s i n e r a , 2 0 7 . — C i f r a . 

El alcalde de la ciudad habla para DIARIO DE BURGOS 

No hubo irregularídap 
en el combate entre 
Romero y De Santiago 
Sólo existió falta de com­
batividad en el madrileño 

M a d r i d . — E n la no ta o f i c i a l s o b r e 
e l " c a s o " d e l c o m b a t e L u i s de S a n t i á 
g o con L u i s R o m e r o , c e l e b r a d o hace 
d i as en B a r c e l o n a , se a s e g u r a q u e e n 
e l l a se i n d i c a q u e n o h a h a b i d o i r r e ­
g u l a r i d a d a l g u n a en d i c h a p e l e a y s i , 
ú n i c a m e n t e , f a l t a de c o m b a t i v i d a d p o r 
p a r t e de De S a n t i a g o . 

E l i n f o r m e de l a E e d e r a c i ó n E s p a ­
ñ o l a de B o x e o sob re d i c h o c o m b a t e , 
h a s i d o d a d o h o y a la p u b l i c i d a d . 

GRAN S U R T I D O D E R E L O / E S E N 

«LA HOJ?A» 
l i a s al t o É i y plazos 

Vega, 27 

© U l A F A O U L T A T Í V A 

Q u i n i e l a s 
deportivas 

J o r n a d a 

7 

1951 
2 1 

Octubre 

í .1 D I V I S I O N f 

G i jón - B z r c e l o n a 

R. S o c i e d a d - Z a r a g o z a ^ . 

Va l la t íc l id - R. M a d r i d . . . . 

V a l e n c i a - Ce l ta 

A t . M a d r i d - S a n t a n d e r . . 

A i . B i l b a o - S e v i l l a 

E s p r n c l - L a s P a l m a s . . . 

Coruña - At . T e t u á n 

2.» D I V I S I O N 

C a u d a l - T ? r r a g c n a 

Alavés - B a r a c a l d o 

T o r r e l a v e g a - F e r r o l 

Huesee - L é r i d a 

Sabade l l - B a d a l o n a 

S a n Andrés - C s a s u n a 

BANCO Dt 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 1 2 - B U R G O S 

SU ABRIGO 

V O j e d a C a r c e d o 
J A B A T O D I G E S T I V O Y M U T R I C I O » 
Aaái isfs c l ín icos. Rajros X . Met t twlJr 

fc«tri^. C o a s u l t a é« 10 a 2 y «!• 3 « i . 
y i fear ia . 2 0 . U T e l é f o n o , 1 6 6 7 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

wmam 4 « P r i m » 2 4 . — Teléfona. 5 2 6 » 

poetar V I 1 L 4 
H G E S O S Y A R T I C U L A C f O N S S 

W B U G I A G E N E R A L R A Y O S X 
C a l e r a , 1 5 , 1.1 

D R . S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

B e c e r a l S a n t o c U d e s , 1 0 , 1.* - T e l f . 3 2 4 7 
T e l é f o n o , 2 3 1 0 

G U T I E R R E Z S E S M A 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
CcniMl ta de 10 « 12 y de 3 3 0 a 4 59 

S a a J u a n , 2 7 , 1.* 

DOCTOR GARZON 
P A I T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

m M U J E R 
r i a x a R e y S a a F e r n a n d o 9 , i*. T a l 144S 

I S P E G I A L I S T A E N M E D I C I N A I N T E R N A 
Y N I Ñ O S 

un e « A Y O S X 
^ " e S a n t a n d e r , 6 - 3.» l í q u i e r d a 

L 2 £ $ A L O N S O 
i a a * i n t e r n a , c o r a z O a y a a t r l c i é a 

R A Y A O S X 
C o i w u K a de 12 a 2 y de 4 a » 
Espolón, 3 2 — T e l é f o n o , 1 9 1 2 

E . V U a l o u d © E r r a s t í 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

^ V i t o r i a , 16 T e l é f o n o , 3 0 9 2 

G. SUAREZ DE P U G A 
- V I Í ' ^ T O R S A N A T O R I O 

V I R G E N D E B E G O S A " 
« í e r n t e d a d s , n e r v i o s a s y n e n t a l a l 

c ü ? . ' . S a n PedrQ O r d e ñ a , 21 
_ A s a l t a . AveUano», | (De 12 a 2 J 

% 5 R A N C E ? y G I L 
Consul ta de 10 a i y de 3 a 5 

P l « z a de V e g a , 3 6 

J . V E L A S C O 
B e l Hospi ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L t C T R O C A R D I O G R A F l A 

C o n s u l t a , de 12 a 2 y de 3 a 5 
S a n t a n d e r , 1 8 , 2 .» —- T e l é f o n o , 1533 

P r e c i o : 3 P t a s . F i r m a : 

D o m i c i l i o 

Remítase c o n 3 P í a s , a Delesíacíón 
A p u e s t a s . L a i n C a l v o , 3 1 . 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
f á n J u a n , 2 2 m o d e r n o . — T e l é f . 1 3 5 5 

El Juventud sigue 
preparándose 

Actual clasificación del grupo 
Los resu l t ados d e la p r i m e r a j o r n a ­

da de l c a m p e o n a t o dc p r i m e r a c a t e -
g o r i a r e g i o n a l , so. i los s i g u i e n t e s : 

G, . \ r ; i i i d i n a , I i D e p o r t i v o A rces , I . 
E u r o p a - D e l i c i a s , 2 ; C u c u l a r E. C , 2 . 
U n i ó n E. C , I ; D e p o r t i v o J u v e n t u d , 

D E P I E L E S 
á u n e legante modelo , c reac ión 

ENRIQUE MOLINA 
d i r e c t a m e n t e de su 

G A M P 0 
y s e r v i d o d i r e c t a m e n t e de su fábr ica 
s i a c u d e a 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

- < ? 

iAW'CALVO.mELÉFONOlBÜ 

P . L O P E Z 
B I R E C T O R D E L D i S P E N S A f t l f t 

A N T I T U B E R C U L O S O 
C r u z R o j a — R A Y O S X 

P a a k l a , 3 . - T e l é f o a a I 2 S 1 

J O S E C A P A Z O 
P A I T O S Y E N F E R M E D A U S 

D E L A M U J E R 
«al K e i p l t a l «le B a r r a z t e i y i r a s l a j s 

Y l t í r l a , 35 3 .» — T e l é f o n í J 5 9 i 

'CUNíCA QUIRURGICA S. ARIAS 
M N P F n n o ^ . C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L I D A D E S 

* P E D R O C A R D E N A , 2 3 -

J . G. E . P. E . C. P 

l i l i DI 11 
í m m m i 

VAIDIVIHSO y Ció. (SUC.) 
M a d r i d , 2 2 y S a n P a b l o , 2 4 

T e l é f o n o , 1 3 2 9 

Traspaso amplío local 
con só tano , b a j a r e n t a , m e j o r c a l l e , 
z o n a ensanche Vad i l los . 
I n f o r m e s B a r O c h o a , Moneda- n u m . 13. 

D. Juv t ' . i t ud 
C i r c u l a r E. C. 
E. De l i c i as 
D. Arces 
C. A r a n d i n a 
U n i ó n F. C. 

1 I O 
1 0 1 
E 0 1 
1 0 1 
I 0 1 
1 ü 0 I 1 

I 2 

2 1 
1 1 
1 I 
a o 

El J u v e n t u d s i g u e p r e p a r á n d o s e c o n 
v i s t a s a su p a r t i d o c o n e l E u r o p a - D e ­
l i c i a s de V a l l a d o ü d , q u e se c e l e b r a r á , 
c o m o está a n u n c i a d o ^ i n t e r i o r m e n t e , el 
p r ó x i m o d o m i n g o , en Z a t o r r e . 

Se c o n f i a en pn .se r .U . r e l m i s m o 
e q u i p o q u e e l pasado d i a 1 2 , e n V a -
l l a d o l i d , s i b i e n h a b r á q u e e s p e r a r á 
l a f o r m a f i s i c a en q u e se e n c u e n t r e n 
a l g u n o s de sus j u g a d o r e s , s i e n d o el 
e s t a d o de . l au regu i e l que m á s i n q u i e ­
t a de m o m e n t o , p o r h a b e r t e n i d o que 
g u a r d a r c a m a desde su reg reso d e l a 
c a p i t a l v a l l i s o l e t a n a , p e r o se c o n f i a q u e 
l a p r u e b a a r e a l i z a r con e l será sa­
t i s f a c t o r i a , d a d a su m e j o r í a . 

t m m u imi 
L o s casas , b i e n j u i t a s o s e p r a d a s 

I r r u i r M.-u ia. in l l ¡ d a ! v : o . e n S a n d o v a l 
d e la R e i n a o Jesús M i g u e l , en l l o n ; o 

m i n . 

ASOMBROSO! 
A h o r r e d inero c o m p r a n d o l o s a r t i c a l o i 
a l i m e n t i c i o s e n 

LA LONJA CONSERVERA 
C o m p a r e ar t ícu los y p r e c i o i 

A l m a c é n de c o l o n i a l e s . — Ventas p o i 
m a y o r y deta l l . - - F e r m í n Nebreda 
Ca l le Defensores de Oviedo y M i r a n d a 
( J u n t o Mercado S u r ) . - B U R G O S . 

SE TRASPASA 
Vinos y comest ib les 
Fernán Gonzá lez . 2 6 

1 A A R M O N I A 

f E L E F O N O , 2 2 1 * . - S E R V I C I O D E A M B U L A N C I A 
C O N S U L T A : V I T O R I A . 10, 2 . ' - D E 12 a 3 

i A V A N C E 

í 
O P T I C A 

C I E N T Í F I C A 

M U U 1840 

/ o y m A 
VILLANUEVA 
PZU. AFFOmil 

LA PRIMERA 
CASA EN BURGOS 
D e s p a j o i t r e c e l a s 

o 

SAN PEDRO v SAN F E L I C E S , 15-17 
A L M A C E N - . C A L E R A , 9 B U R G O S 

in t roduce e l h i e r r o que a r m a r á los p i ­
lotes y eü' .oncts se e c h a allí e l s u p e r -
c e m e n t o , de r á p i d o f r a g u a d o , en ol 
i n te r io r del tubo, s a c a n d o a l m i s m o 
t i e m p o el tubo p e r í ó r a d o r , con lo cua l 
se c o n s t i t u y e u n a espec ie de poste de 
h o r m i g ó n a r m a d o . Se si túa c a d a p i ­
lote de c u a r e n t a en c u a r e n t a cent í ­
met ros y en t re uno y o - ro v a u n a i n ­
yección de c e m e n t o desde la m i s m a 
p r o f u n d i d a d , c o n objeto de c e r r a r y 
u n i r todos e l los , c e r r a n d o los h u e ­
cos , con lo que se c o n s i g u e f o r m a r 
l a .pantal la q u e impide en absoluto el 
m o v i m i e n t o - d e las g r a v a s y e l a r r a s ­
t re de l a s a g u a s . 

A d e m á s . l as c a b e z a s tíe todos los 
p i l c t c s se u n i r á n con u n a v i g a de hor­
m i g ó n a r m a d o c o n t i n u a , e i i z a r p a y 
en la que Se apoye la a r i s t a exte­
r i o r de los c i m i e n t e s de l a C a t e d r a l , 
con lo c u a l se c o n s o l i d a éste. 

U n a v e z e fectuadas l as p a n t a l l a s , 
se p rocederá a l a h i n c a d o tíe los c a ­
j o n e s , que serán suplementar ios e n a l ­
tu ra p a r a l l e g a r a l a c a p a f i r m e de 
m a r g a . H incados los pi lotos todav ía 
p a r a b u s c a r m a y e r s e g u r i d a d y m e ­
j o r c o n s d i d a c i ó n de los c i m i e n t o s oe 
l a C a t e d r E i , se procederá después, den­
tro de e l los , a i n y e c c i o n e s la te ra les de 
más c e m e n t o , a t ravés de l a p a n t a ­
l la y por debe jo de los a lud idos c i ­
m i e n t o s , cen lo que se coasegui rá 
t a m b i é n Ja consol idac ión s u p l e m e m a -
r í a y e s t r a t i f i c a d a de l as g r a v a s . E s 
d e c i r , que una v e z h i n c a d o s los c a ­
j o n e s , c o n l a r o b u s t e z que los m u r e s 
har i de t e n e r , se const i tuye una ve r ­
d a d e r a m u r a l l a e n t e r r a d a de conten ­
c ión , a ^ m b o s laoo» del subsue lo de 
l a ca l le de l a P a l o m a . 

S t v í l e m e n t a n d o estas o b r a s , se e s t a ­
b lece un d r e n a j e por v i r t u d del c u a l 
e l r g u a q u e venía del i n t e r i o r de l 
c l t u s t r o no f l u i r á , como a h o r a o c u r r í a 
p o r ha l la rse c e r r a d o e l desagüe. 
E L C C L E C T C R S E C O N C L U I R A E N 

E L P L A Z O P R E V I S T O 
•—Y es ta r e f o r m a ¿no r e p e r c u t i r á 

en i;na d i l a c i ó n de l p l a z o p r e v i s t e p a r a 
las obras de l c o l e c t o r ? 

—Se h a hab lado m u c h o a c e r c a del 
r i tmo a que estos t r a b a j o s v i e n e n 
r e a l i z á n d o s e . Y puedo seña lar q u e , 
has ta a h o r a , no s s h a r e g i s t r a d o la 
m á s m í n i n u . d i l a c i ó n , s i se exceptúa la 
i m p u u t a , por d i f icu l tades en e l t r á ­
fico Urbano , p a r a el c e m i e n z o de las 
obras de l a P l a z a M a y o r . 

La r e f e r m e , pu s, ap robada p a r a e l 
r e c a l c e de l c laustro de la C a t e d r a l , 
tampoco r ( v>ercut i r j en el r e t raso f i ­
n a l , es d e c i r en p e r j u i c i o de la c i u d a d , 
s i b ien yo p i d o la c o n f i a n z a de la 
p o b l a c i ó n , s e g u r o de que me l a otor­
g a r á p e n s a n d o e n que cuando se des­
a r r o l l a n p lanes de es ta m a g n i t u d es 
cuant íe pueden s u r g i r inc iden tes que 
no se p r e s e n t a n en o b r a s tíe e s c a s a 
i m p o r t a n c i a . S a l v o , p u e s , d i f i c u l t a ­
des de f u e r z a m a y o r o i n c i d e n c i a s 
c:e e x c e p c i o n a l r e l i e v e , y o espero f u n ­
d a d a m e n t e , q u e el co lec tor quede c o n ­
c l u i d o e n e l p l a z o estab lec ido eni el 
c o n c u r s o , ?ño y medio a p r o x i m a d a ­
mente . Y lo espero , por dos r a z o n e s 
b ien s e n c i l t E s . E n p r i m e r l u g a r , por 
I rs gar£nt i ; .s que me ofrece ' Hidro 
C i v i l " , e n t r e g a d a en c u e r p o y a l m a al 
s e r v i c i o de B u r g o s . Y en segundo 

T O M B O L A 

M I S I O N A L 
D r o g u l n a M o d e r n a . 2b pesetas y 

c u n t í a b o t e l l a s ; I s t a n c o - ca l le San 
J u a n , l i b r a dc c l i o c o l a t o ; seño r D o r a o , 
u n c a n d e l a b r o ; Ca l zados Ru i / r , un p a r 
de z a p a t i l l a s ; Suces^orcs de E m i l i a n o , 
dos p a r e s de z a p a t i l l a s ; J i m é n e z , un 
p a r de z a p a t i l l a s ; F r u í e t i a L u c i , una 
b o t e l l a l i c o r ; P é r e z C t c i l i a , a p a r a t o 
de l u z ; D r o g u e r í a M a r t i o e z M a t a , b 
p a s t i l l a s j a b ó n y t r e s i rascos c o l o n i a ; 
De M i g u e l , 6 l a tas f r u t a ; M o d a s P l a c , 
una b o l s a ; D r o g u e r í a J u a n i t o , seis 
pe ines ; C h o c o l a t e * Q u i n t a n i l l a , 10 p a ­
que tes g a l l e t a s ; Casa R o m á n , t r e s p a ­
res z a p a t i l l a s ; Comeíst ib lcs Sucs. T r a s -
casa , 2 5 p e s e t a ; ; R a d i o l a n d l a , 2 0 p e ­
se tas ; B a r A r r i a g a , 50 pese tas ; L i b r e ­
r í a L a i n C a l v o , un c u e n t o ; C h a r c u t e ­
r ía Sckc t : - ! , t r es l a t as f r u í a s ; u n a sar ­
ta c h o r i z o s y u n a c a j i t a de q u e s o ; 
A r s c n i o M a t e , u n a b o t e l l a m o s c a t e l ; 
A l m a c e n e , S i m e ó n , seis t o h a l l a s ; Ca­
m i s e r í a H e r n a n d o , u n bo lso seño ra ; 
Gasa G r e d i l l a , dos p o r t a - r e t r a t o s ; u n 
c o f r e ; I n d u s t r i a s J i m é n e z C u e n d e , 
c o s t u r e r o , dos h u e v e r a s , u n a p a r a t o de 
l u z de m e s i l l a ; B r u n o C a s t r í l l o , m a l e -
turt y b i l l e t e r o ; t u s t a q u ' - o V i l l a v e r d c , 
u n a z u c a r e r o ; G u e t m i , doce sobres fi­
j a d o r , o c h o láp ices p a r a l a b i o s , oua-
t r o c a j a s de p o l v o s d e n t í f r i c o s y u n a 
ca ja p o l v o s p a r a a f e i t a r ; Ba r M i g u c -
l i t o , u n a b o t e l l a v i n o d u l c e ; L a A m u c -
b l a d o r a . u n Ave M a r í a ; C o n f i t e r í a Ca l ­
d e r ó n , v a r i o s p e q u e t e s c a r a m e l o s ; Jo­
y e r í a l ' o l p , p e r r o y j u e g o f u m a d o i : 
Buena M a r c h a , b o l s i l l o s y dos s o m ­
b re ros y Casa B l a n c a , aos c a m i s e t a s 
n i ñ o y t r e s co rba tas . 

P c l e t c r i a P e l a y o , nueve f rascos de 
c o l o n i a , doce c a j a s de p o l v o s y doce 
d c c o l o r e t e ; Novedades M a r s a l , b a n d o ­
l e r a , m u ñ e c o : O p t i c a N a c i o n a l , l i n t e r ­
na ; O p t i c a I n t e r n a c i o n a l , d o s p a r e s de 
g a f a s ; L i b r e r í a S e d a ñ o , c a r p e t a de 
n i ñ o ; G r a b a d o r , dos á l b u m e s y p o s t a ­
l e s ; d o n V e n a n c i o G a r c í a , d i e z t a r r o s 
m e r m e l a d a ; Joye r í a V i l l a n u e v a , dos 
h u e v e r a s p l a t a , dos cen i ce ros a r t í s t i c o s , 
Uq p o r t a r r e t r a t o s , r e p i s a , un c a n d e l a ­
b r o y d o s p l a t o s c e r á m i c a ; D o m i n g o de 
P a b l e , u n a e n c o p e t a ; L x c m o . S r . Go­
b e r n a d o r c i v i l , u n a i m a g e n d e la V i r ­
g e n ; A n a c l c t o G o n z á l e z , u n j e r , c y n i ñ o 
v p a r b o t i t a s ; M e r c e r í a A u r o r a , u n t u b o 
pas ta d e n t í f r i c a ; J a m a i c a , u n a l i b r a de 
c h o c o l a t e ; P e r í u m c r i a " O r i e n t e " , u n 
b ú c a r o ; U l t r a m a r i n o s V , dos l i b r a s 
c h o c o l a t e . V a l e n t í n G ó m e z , u n a P i l a -
r i c a ; " S a l g a d o " , a l f i l e r e s de b i s u t e r í a ; 
D r o g u e r í a " N i e v a " . 25 pesetas: P a p e l e ­
r í a Q u i n t a n i l l a , t r e s " c V i t l i n " ; Z a p a ­
tos C u e s t a , u n p a r z a p a t o s n i ñ o ; f e ­
r r e t e r í a B a ñ u e l o s , u n a p a l a n g a n a ; M e r ­
ce r ía " R e d i " , u n A v e M a r í a : B a r " F e ­
r r o v i a r i a " , u n a b o t e l l a c o ñ a c ; Z a p a t e ­
r í a V í c t o r S á n c h e z , agí par z a p a t o s 
l o n a , u n a c a p a c o n 16 u n i d a d e s c re ­
m a ; E s t a n c o E s t a c i ó n , tries l a p i c e r o s ; 
B a r D a v i d , u n a b o t e l l a M o s t o ; F r u t e r í a 
" L l y " , u n b o t e m e l o c o t ó n ; M e r c e r í a 
A g u i l a r . u n a p a s t i l l a i a b o n ; A l m a c é n 
v i n o s M i g u e l , u n a l a t a a t ú n ; F r u t e r í a 
P a q u i t a , u n a l a t a m e l o c o t ó n ; F r u t e r í a 
J u l i a n a , u n a l a t a c i r u e l a ; M e r c e r í a 
A r n á i z , una p a s t i l l a j a b ó n y u n t u b o 
oa&tfl d r n l i í i i i ' á ; Corn ís t íb l f - M a r i a n o , 
1 / 2 l i b r a c h o c o l a t e ; F r u t e r i a " t o s Ga­
l a n e s " , u n p a q u e t e a c h i c o r i a y B m 
C m l i f O i l fC5 ( r ü s í O i , V e r n i ü u t . 

t é r m i n o { jorque, . c o n t r a lo que se ha 
d i c h c , c o n t i n u a r á n les t r a b a j o s du ­
ran te e l i n v i e r n o , bien que a r i t m o 
£decuado a l as c i r c u n s t a n c i a s c l i m a ­
to lóg icas . Y es que no debe o l v i d a r s ; 
que p a r a c u a n d o el r i g o r del t i empo 
l legue , y a se p o d r á t r a b a j a r en m u ­
chos ta jos , en e l subsueTo, bajo l as 
bóvedas y encoifrados y c a j o n e s , apar te 
o i r á s o b r a s de carácter s e c u n d a r i o 
ptre que l l e v r r í a n s u t iempo s i no h u ­
biese prev is to época o p o r t u n a ^ a r a su 
r e a l i z a c i ó n . 

P a r a a c e l e r a r el r i tmo g e n e r a l se 
h a aprobado u r g e n t e m e n t e l a refor­
m a del p royec to en la ca l le de l a P a ­
l o m a , lo que p e r m i t i r á i r enco f rando 
c u t n é o el t r a z a d o a c t u a l a lcance hasta 
l a p l a z a del R e y S a n F e r n a n d o . E s 
d e c i r , m i s i m p r e s i o n e s son las de qu 
antes tíe Nav idat í h a b r á n empa lmado 
los des sec to res . Y , e n t o n c e s , en t a ­
r e a s a l t e r n a t i v a s , se podrá s e g u i r I r a 
ba ja t 'do , a r i t m o c o n v e n i e n t e , p a r a 
que n o se eche e n c i m a el f i na l del 
p l a z o y h a y a o b r a p e n d i e n t e . 

He d i c h o , por k ) d e m á s , q u e e l ú n i ­
co r e t r a s o e x p e r i m e n t a d o en e l p l a n 
prev is to es e l de l a p a v i m e n t a c i ó n de 
l a P l a z a M a y o r . E s t a deb ia h a b e r s e 
c o m e n z a d o y a , p e r o son notor ios los 
p r o t i e m a s que el lo h u b i e r a p l a n t e a ­
do a c t u a l m e n t e . Por el lo h a p r e f e r i d o 
e l A y u n t a m i e r í t o que m i e n t r a s no sa 
u g u i a r i z s r a e l t r á f i c o por o í r o s a c ­
cesos impor tantes de l a c i u d a d , p u ­
d i e r a c i r c u l a r s e a t ravés de la ind i ­
c a d a P l a z a . De todos modos puedo 
a n u n c i a r que ía r e f o r m a , en una de 
sus m i t a d e s , c o m e n z a r á el m e s de 
M a r z o , época la más a p r o p i a d a p a r a 
es ta c l a s e tíe o b r a s . 

C o n c l u y e l a e n t r e v i s . a y e l a l c a l d e 
nos r e p i i e : 

—Que conste , tíe modo so lemne y 
s i n l u g a r a d u d a s , que la r e f o r m a del 
(Proyecto de r e c a l c e del c l a u s t r o tíe l a 

Catedra l r io obedece a r i e s g o a l g u n o 
p a r a ésta . 

V , c o m e e s r i m a m u s q u e '.a! a f i r m a ­
c i ó n c a n s t i i u y e e l m e j o r b r o c h ; ; p a r a 
núes ' . ra c h a r l a , c e n e l l a c e r r a m e s l a 
f i e l r c p r c d u c c i o n de las p a l a b r a s d e l 
señe r D i n z Reivr, a l c a l d e de B u r g o s . . 

A N U N C I O S 0 F K I A 1 I S 

S U B A S T A 
E l d o m i n g o 21 del a c t u a l , a las 

doce t e n d r á l u g a r l a subas ta tíe l a ta­
b e r n a , ba jo el p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
que se p o n d r á de m a n i f i e s t o . 

C a r d e ñ a d i j o a 16 de Octubre de 
1 9 5 1 . - E l a l c a l d e . I n o c e n c i o P i n o . 

S U B A S T A 
VILLJ5GONZALO P E D E R N A L E S 

E l d ia 2 1 del a c t u a l y h o r a de las 
o n c e , se c e l e b r a r á la s u b a s t a de los 
a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s p a r a e l p r ó x i m o 
año de 1 9 5 2 , ba jo el p l i ego tíe c o n d i ­
c iones que se ha l l a tíe m a n i f i e s t o en 
es ta S e c r e t a r i a . C a s o de r e s u l t a r de­
s i e r t a , se c e l e b r a r á en segunda subasta 
el día 2 8 de d icho mes a la m i s m a 
hOra, — E l alcalde!, 

iiit 

MUj'er s i , pero c r i s t i a n a y e s -
pí iñola, a l es t i lo de T e r e s a de 
Jesús e I sabe l de C a s t i l l a . 

E x i s t i e n d o u n a VACANTE de p o J t e i u . 
se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de q u i e n i n ­
t e r e s e , p u e d e s o l i c i t a r l a h a s t a l as . d o ­
ce h o r a s de l d i a 7 d e N o v i e m b r e p r ó ­
x i m o . C u a n t o s d a t o s i n t e r e s e n , se f a ­
c i l i t a r á n e.T la A d m i n i s t r a c i ó n d e l m i s ­
m o . 

B u r g o s , - 18 ele O c t u b r e de 1 9 5 1 . 

información nacional 
(V iene de p r i m e r a p á s i n a ) 

ha c e l e b r a d o a p r i m e r a h o r a de l a 
t a r d e , l a ses ión de a p e r t u r a de l se­
g u n d o Gong roivo n a c i o n a l d e A l e r ­
g i a , en e l que t o m a n p a r t e des taca ­
do i e s p e c i a l i s t a s e s p a ñ o l e s . No obs ­
t a n t e su c a r á c t e r nac>crnala p a r t i c i ­
p a n t a m b i é n e n las ta reas f a c u l t a t i ­
v a s , p o r t u g u e s e s , n o r t c a m d r i c a n o s , 
m e j i c a n o s , c u b a n o s y ú í u g u a y ó s . 
D I V E R S A S V I S I T A S D E L M I N I S T R O 

P O R T U G U E S D E M A R I N A 
El F e r r o l de l Cp .ud i l l o .— El m i o i s l t o 

üG M a r i n a l u s i t a n o v i s i t ó , a c o m p a ñ a ­
do de las a u t o r i d a d e s , d i v e r s o s es ta -
L l c c i m i e n t o s i n d u s t r i a l e s . M a ñ a n a se 
le o f r e c e r á u n a c o m i d a o f i c i n l en C a ­
p i t a n í a ; p o r la t a r d e v i s i t a r á l a Es ­
c u a d r a y p j r la noche será o b s e q u i a ­
do con una cena de g a l a . E l sábado , 
•t p i i ,nv - ra hora , , sa ld rá p a r a Maru. r , 
a c o m p a ñ a d o de l a l m i r a n t e M o r e n o , 
p a r a v i s i t a r la l .scuela Nava l M i l i t a r . 
I N T E R E S A N T E P R O C E D I M I E N T O 

C U R A T I V O D E UN I L U S T R E 
DC. C K R ESPAÑOL 
M a d r i d . — Ace rca de un o r i g i n a l 

t r a t a m i e n t o dc las e n f e r m e d a d e s m e n ­
ta les ha d a d o hoy una c o n f e r e n c i a 
o.i Dr . R o d r í g u e z D e l g a d o en ta c á t e ­
dra de l p r o f e s o r M a r a ñ ú n , en la q u e 
e l d i s e r t a n t e ha e x p l i c a d o sus ú l U m o > 
t r a b a j o s peal i z a d o s en N o r t e a m é r i c a 
en los que ha i m r o d u c i i i o e n e l i n t e ­
r i o r de l c e r e b r o de e n f e r m o s m e n t a ­
les v a r i o s g r u p o s de finisimos e l e c t r o ­
dos q u e d e j a co locados d u r a n t e v a r i o s 
d i as. \ 

CL>0*JE 
S U I Z O S - A P L A Z O S >Ccntodc 

í ^ í i 1 5 AÑOS GARANTI A-GRAN FACILIDAD 
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A t r avés de estos e l e c t r o d o s , pueden 
r e g i s t r a r s e las c o r r i e n t e s de a c c i f a de 
las cé lu l as ne r v i osas o p u e d e n e n v i a r ­
se C i t i m u l o s e l é c t r i c o s c o n lo q u e se 
abren nuevas p o s i b i l i d a d e s t e r a p é u t i c a s 
dé base a la f u t u r a c i r u g í a d e l ce re -
c ían de t r a t a m i e n t o . 

E l Dr . R o d r i g u e / D e l g a d o ha des­
a r r o l l a d o sus i deas e.-. t u d i a n d o m e ó o s 
en los que i m p l a n t a e l e c t r o d o i i r t t é r -
e e r c b r a l t s d u r a n t e meses v i e n d o que 
es p o s i b l e c o n t r o l a r su a p e t i t o , sus 
¡ n o v i m i e i i t o s , su a c t i v i d a d c i n c l u s o su 
v i d a - e m o c i ó n s i , p u d i e n d o ' t i a T s f o r r n a r -
se u n m o n o h u r a ñ o y a g r e s i v o e n un 
¿nanso y a p a c i b l e a n i m a l . 

La t écn i ca de e l e c t r o d o s i m p l a n u -
d o s , a d e m a s de a y u d a r a reso l ve r p r o ­
b l e m a s d i a g n ó s t i c o s es de e s p e r a r que 
ne ba>c a la f u t u r a c i r u g í a de l ce re ­
b r o . — C i f r a . 

' • • O / v a s t e ^ 0 
S A N T A N D E R . 6 

F I N C A S E N B E L O R A D O 
Se vende una g r a n j a c o m p u e s t a de 207 f a n e g a s de t i e r r a y caser ío . A g e n c i a 
Varii l lo. 

G R A N ( X I T O H E M O S O B T E N I D O 
con l a i n a u g u r a c i ó n de n u e s t r a 

SucursaJ en LAIN CALVO, num. 3 

S A L D O S C A T A L A N E S 
a g r a d e c e la í t e n c i ó n que el pub l i co k s ha d i s p e n s a d o y 
m i s m o , m l e n s i f i c a aún más 

•n b e n e f i c i o ÚP\ 

S U S G R A N D E S R E B A J A S DE P R E C I O S 
E C O N O M I C E MUCHO D I N E R O C O M P R A N D O E N E S T A S DOS C A S A S ; 

PLAZA DE V E G A - E s q u i n a a S a n C o s m e 

y L A I N C A L V O , n u m . 3 

S A L D O S C A T A L A N E S 

VIGUETAS CASTILLA 
20 mu be mm m umm u íh g o i o t m mim 

L A P R I M E R A V I G U E T A P R E F A B R I C A D A E N G R A K S E R I E PN E S C A S A 

P a r a suministros inmediatos 
A L M A C E N E S 

J O S E C A M A R A 
I N G E N I E R O DE C A M I N O S 

S a n Pedro y S a n Fel ices 22 y 24 - T e l f . 1888 
B U R G O S 

> ü s i t o e n A r a n d a d e D u e r o : P u e n t e , 6 



D i a r i o 

i . . . y c á l e n l e 

Según l o s persas, N o r t e a m é r i c a s e n a 

a s o c i a d o a l " c o l o n i a l i s m o i n g l é s 

Una m u j e r 
"efe caracfer// 
¡y el barman ajuitado se 

olvidó de cebror...! 
I n d i a n a (Es tados U n i d o s ) . — E n 

v i c Es tado ex is te una l e y q u e p r o ­
h i b e s i - rv>r . b e b i d a s de p i e en l os 
bá rés a L is m u j e r e s . Es ta l e y no 
f u é a c ^ t ü d a p o r .Mrs. I d a Slc-vcns, 
q u e , p i s t ó l a en m a n o , se h i / o s e r v i r 
l i c o r en u n b a r de S o u t h fíend. L a 
s e ñ o r a S t e m o n s h ü s i no c o n d e n a d a 
a t r e i n t a d ías de c á r c e l y e l b a r -
(Vap .Morr is \ l c F a r i á n d l ia d i c h o 
q u e , v i c t i m a de $a e m o c i ó n , se o l ­
v i d o c o b r a r l e e l p r e c i o ú e l a c o n -
s u m i c i ü n . — (Anco).-

FINCA AGRICOLA 
ex tensa 3 0 K m . 
a f ; in i i l i¿ i var i ( 
a j i u r t c i i b u e y e s , 

i ' s r r i l j i r de(;..| 
A l a m e d a Recaldc 

B i l b a o d a r i a a m e d i a s 
s h o m b r e s , p r e f e r i b l e 

a d á m e n t e : 1 ' . ACl lA . — 
, 6 ^ . — 1311.BAO. 

La política de Washington hacia el Irán es calificada de "peijodiciai" 
Por Margarita HIGGINS] 

l a p o l í t i c a des­
a r r o l l a d a p o r W á s -
h. ' ington d u r a n t u el 

año u l t i m o I n i c i a B e r s i a , p u e d e c o n -
s i l e r a r s e c o m o n b s o ' u t a m e n t e d e s g r a ­
c i a d a , c o m p a j r a b l e t a n sólo a n u e s t r o 
f racaso en C t i i n a . S o n ( m u c h o s ios 
a m e r i c a n o s r e s i d e n t e s aqu i q u e se 
a v e r g ü e n / í t r r de e l la y po r su p a r t e e l 

e m b a j a d o r Hen'ry C r a d y , u n o de n ú e s - ' 
t r o s más c o m p e t e n t e s d i p l o m á t i c o s se 
l i a v i s t o o b l i g a d o a hacer p a t e n t e su 
p r o t e s t a , r o g a n d o que lo re leven de 
su p u e s t o . 

La base del p r o b l e m a es la s i g u i e n ­
te:- En esta n a c i ó n , c o l o c a d a en l u g a r 
e s t r a t é g i c o , con f r o n t e r a sob re e l S u r 
de R u s i a , h e m o s a b a n d o n a d o casi p o r 

^ â? % % xx^^m^mm x m ̂  

Intervino en los actos 
«Día de la Lealtad» 

del 

Buenos A i r es . — Doña I va D u a r t e 

de Perón ha a b a n d o n a d o el l e c h o , p a r a 

a s i s t i r a los actos que se l i an c e l e b r a d o 

do en e l - D i a de l a L e a l t a d " . • 

H a b l a n d o I c o t á m e n t e y con voz más 

a p a g a d a que de c o s t u m b r e , la esposa 

del p r e s i d e n t e d i j o a la m u l t i t u d : 

" l e n i a que v e n i r a d e c i r o s que d e b e -

mu-, m a n t e n e r nues t ra g u a r d i a v i g i ­

l a n t e . 11 p e l i g r o no. ha p a s a d o . Los 

e n e m i g o s de l p a i s , de P e r ó n y de l p a r ­

t i d o no se duerme».). Si es p r e c i s o da ré 

m i v i d a p o r la c a u s a , p o r q u e la f e ­

l i c i d a d de un só lo " d e s c a m i s a d o " ya íe 

m á s que m i v i d a " . 

A VISO. —La Empresa de los cines Cordón y Popular Cine­
ma, ante las dificultades de ajustar la programa­
ción, debido a la premura de tiempo, se ve en la 
necesidad de aplazar el día de moda en su estrello 
que traslada a mafiana, sábado día 20. 
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Sesión continua de ^ a lo noche 
5 tarde, Jezubel - óV5> Río A boj o - .S'/>, Jezobel 

l o ' j o noche, Río A boj o y Jezobel 

en beneficio del distinguido público 

P r e c i o s p o p u l a r e s 4 P í a s , 

H a l l e D o v i s 

l l e n r y F o n t l » 

Ocorge B r c n t 

T e c n i c o l o r 

I v o n e 
d e 

CorN 

4 p e s e t a s b u t a c a 

Sesión continua — Programa doble 
dMMraamnnmniuuuMMBM 

F K C G H A M A DOBLE POPULAR CINEMA 

J E Z 4 B E L - R I O A B A J O 
I y 2 P E S E T A S 

r-r» ^ií í i í ! í í í ¥¿ ííc íAí 5íí SK M3 iXz V¡ ü í SK í.y «•lí «T/IM' V ¿ SM ÍM M* i «T, *T> ^IN A i rí\ * , i / i t y¡i Tjfc y;i yví :K *TK ÍÍ \ CVÍ >ÍÍ ;ÍÍ ív; 

E l G o b i e r n o r e o n u d a l o a n t i g u a 

f s T A r z i T A 

d r i l r n a c o s t u m b r e de e s t a b l e c e r 

c o n t a c t o s e m a n a l c o n l o s i n f o r m a d o r e s 

M o d e l o s d e o t o ñ o c o n m o t i v o s g o y e s c o s 
De n u e s -

' l i o c o ­
r r e s p o n s a l A N J O -
A'IO ÜE ERCUYEM. 

E l b u e n l e c t o r 
p e r c e i - t i v o de p e -
l i n d i c o í ha p o d i d o 
o b s e n u r c o n s i m ­
p a t í a q u e e l m i -
n i s t r i de Obras 
P ú b l i c a s , Conde 
d e VáUcüano , 
pone- p o r ¡o 

-nos una v e / a l a semana en 
t a c t o cao l os p e r i o d i s t a s , l os 

se 
m e ­

co n -
c u a -

P A S A T I E M P O 

CRUCIGRAMA 
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v H O R l Z p M t A L E S . - r 1. V o c a l . — 2 . E n 
f a \ o r . — 3 . C e l e b r e t o r e r o m e j i c a n o 
c o n t e m p o i í i n c o . — 4 . P i e / a de a r t i l l e -
T i a . — 5 . Go lpea u n a cosa c o n t r a o t r a . 
P a r t e de l a r a d o q u e r o m p e y r e v u e l v e 
1 a t i e r r a . — 6 . D i s t r i b u y o con m e d i ­
d a . — 7. I n v e r t i d o , en s e n t i d o f i g u r a ­
d o , m o r t i f i q u e s . — 8 . Cal le de un p u e ­
b l o . — y . C o n s o n a . u e . ^ 

VKRTICAI I S'.— 1 . C o n s o n a n t e . — 2. 
Gran e x t e n s i ó n de a g u a . — 3 . P a r t í c u ­
las de a g u a u o t r o c o l o r . — 4. O p i 
n i ó n . — 5. A l r evés , r es . I n v e r t i d o , 
a p r e t é m u c h o u n a c o s a . — 6 . Gravosa 
m o l e s t a . — 7. Meta les r e d u c i d o s a par­
tes m u y m e n u d a s . — S. A g u j e r o de l a 
a g u j a . — 9- V o c a l . 

S o l u r i n n a l { c r o g l í f i c n n n t o i i o r 

les p r e g u n t a n sobre cosas q u e d e ­
p e n d e n de d i c h o ü c p a i t a m e n t o m i ­
n i s t e r i a l , c ú a n p o no e i e l p r o p i o 
C o n d e , q u i e n a p u n t a ios t e m a s y 
a c l a r a ¡os asuntos p a r a que l o d o s nos 
e n t e r e m o s de l o que hay y de l o que­
p a sa. 

o t r o s m i n i s t r o s d e l a c t u a l G o b i e r ­
n o h a c e n l o p r o p i o , r e a n u d a n d o l a 
ant iS.ua c o s t u m b r e • ' -muy s a l u d a b l e , 
í j m c h o m á s l i a t ^ n d o s e de u n a P r e n ­
sa coir^o l a a c t u a l - - d d e s t a b l e c e r 
c o n t a c t o , s e m a n a l s i q u i e i a , c o n i os 
i n l o r m a d o i e s d e los d i a r i o s . 

A este p r o p o s i t o nos decía u n p e ­
r i o d i s t a en a c t n o . L u i s C a l i n s o a a , 

q u e , c o m o é l p r o c l a m a a m u c h a h o n ­
r a , casi j e h a n s a l i d o los d i en tes en 
t o f n o a g r a n d e s f i g u r a s de la p o l í ­
t i c a e s p a ñ o l a , que n a d i e q u e sea 
sensato s e r i a c a p a z de d i ñ a m a r u n a 
l a g r i m a de n o s t a l g i a p a r a aque l l as 
conve rsac i ones e s t ú p i d a s d e l c o r r o de 
j L i i o J i s t a s c o n ¡os m i n i s t r o s d e o t r o s 
r e g í m e n e s . P e r o n a d i e —añad ía C a -
l i n s o g a — q u e c o n o / c a y e s t i m e l a 
d i a i a n i d a d d e l a c t u a l p u e d e c o n v e r ­
t i r e n seres i n a c c e s i b l e s , m i s t e r i o s o s 
y cas i m í t i c o s , a sus j e r a r c a s . Y as i 
c o m o t a m b i é n a l g ú n m i n i s t r o h a e x ­
p r e s a d o su p r o p o s i t o d e r e c i b i r c u a l ­
q u i e r d ía y a c u a l q u i e r h o r a la 
v i s i t a de los p r o c u r a d o r e s en C o i -
tes —con l o q u e se hace h o n o r a l a 
/ u n c i ó n r e p n . s ' n ' . a f i S a üe ese c a r g o 
de s u p e r l a t i v a c a t e g o r í a c ív i ca— n o 
p a r e c e h s b i r i n c o n v e n i e n t e en q u e o t r a 
c lase de c i u d a d a n o s , s i e m p r e q u e s e a n 
so l ven ies y a c u d a n c o n e l d e b i d o 
r e s / ' c t o y d i g n i d a d a s o l i c i t a r l o , t e n ­
g a n acceso p a r a e x p o n e r , p a r a r e ­
c l a m a r o p a r a s o l i c i t a r : q u e estos f r e s 
s o n les concep tos e s t r i c t a m e n t e cas ­
t e l l anos de l a v o / a u d i e n c i a . 

A'o o í r . i cosa hace en su d e s p a c h o 
d e E l P a r d o desde las d i e z d e l a 
m a ñ a n a , has ta ¡as c i n c o o se is d e 
l a l a r d e , l odos ios m a r t e s y m i é r ­
c o l e s , e l s u p r e m o a u d i t o r d f los a n ­
h e l o s y de las p a l p i t a c i o n e s de Es ­
p a ñ a , e l Gene ra l i s i n : o / r a n e o . 
L A D I S C K h C l O N s i n e m b a r g o , ¡os 

C F K I A L ( jue ¿.ndamos m e ­
t i d o s e n e¡ uñe in p e r i o d í s t i c o sabe ­
m o s que m u c h a s veces es p e r f e c t a ­
m e n t e c o n e c t a ¡a d i s c r e c i ó n o f i c i a l 
ú e ios que o c u p a n cargos de r e s p o n -
S i ib í f idaú. .Vos e n / e r a m o s de cosas »n -
ter< san ies , quu. c o n v i e n e ^ i l e n c i a i -

l o 

las has ta q u u no es tén m a d u r a s 
r e s u e l t a s , p a r a no desorientar a 
q u e s i e m p r e h e m o s ¡ ¡ a m a d o o p i n i ó n 
p ú b ü c a . 

Ls te t.s u n c r i t e r i o m u y cas teüano 
" c o r t o en p a l a b r a s y ¡*n ¡ techos, l a r -
S o ' ' , q u e c o n s t a n t e m e n t e s u r g e e n 
m i c o t i d i a n o c a m i n o do p e r i o d i s t a . 

P e r o , t a m b i é n es c i e r t o , v o l v i e n d o 
a l o de las a u d i e n c i a s , q u e se p u e d e 
h e r m a n a r l o u n o y l o o t r o : p o r q u e 
cerno d i ce G a ü n s o g a . n a d i e q u e h a y a 
sondeado un p o c o l o s es t rados de l a 
p s i c o l o g í a e s p a ñ o l a , i g n o r a h a s t a q u e 
p u n t o d e c e p c i o n a , d e p i f m e y d e s m u ­
r a n / a e l hecho de s e n t i r s e s i n acce­
so a l despacho d e l p o d e r o s o , o , p o r 
l o m e n o s , de q u i e n está e n e l P o ­
d e r . P o i q u e l o o t r o , l a c o r r e c c i ó n en 
é l v i s i t e o , l a d i s c i i m i n a c i u n d e l o q u e 
es , c o m o a h o r a se d i c e , un r o ü o o 
u n a a u t é n t i c a e x p o s i c i ó n sob re c o n ­
c re tos hechos r a ¿ o n a b ¡ e s ; en una 
p a l a b r a , l a f a c u l t a d de r e g u l a r y d o -
s i h c a r ¡as a u d i e n c i a s , eso n o c a b e 
d u d a q u e p e r t e n e c e a l f u e r o m t o c a b f e 
de q u i e n ¡as concede . P e r o h a y q u e 
o í r , r e c i b i r . 

M C D h L C S DE Las S e ñ o r a s a ñ e i o -
0 1 ORO nadas a r e í i l o t e a r en 

las co lecc iones de l o s g r a n d e s 
d i s tas p a s a r o n a y e r una t a r d e " b a r b i 
v i e n d o ¡os c i e n t o sesenta t r a j e s , m a -
r a v i ü o s a m e n f e e x h - b i d o s p o r ¡as o c h o 
m a n i q u í e s de l a casa , y p r e s e n t a d o s 
p o r D o n P e d r o R o d r í g u e z . 

La c a r a c t e r í s t i c a m i s acusada ha 
d i c i i o don P e d r o , es l a d e a p l i c a r e n 
l a s t r a j e s de t a r d e b o r d a d o s c o n m o ­
t i v o s goyescos . H a y u n a c a n t e r a i n a ­
g o t a b l e de bcüeza . en esta n u e v a t e n -
üenc ia de r a í / españo¡a. Estos b o r ­
dados p r e s t i g i a n y e n r i q u e c e n 
le las . 

Y r e d o n d e a n , sob re t o d o , las f i e 
t u r a s , r e p l i c a m o s n o s o t r o s , p o r de 
c í r a l g o . 

m o -

¡as 

c o m p l e t o e l p r o m e t i d o p l ^ n de a y u d a , 
y a causa de su a l i a n z a con Gran B r e 
t a ñ a , los Estados U n i d o s h?.n p e r m i 
t i d o que se les asoc ie a l c o l o n i a l i s m o 
i n g l é s . La e lecc ión fué e f e c t u a d a e l 
i n v i e r n o pasado p o r e l s e c r e t a r i o de 
E s t a d o . Dean Acheson j d e s a f i a n d o los 
u r g e o t e s avisos de su p r o p i a Lmb?. ja 
da . l a e lecc ión fué m a l a p o r la s i m -
p ' e r azón de que d e j a n d o a p a r t e t o d a 
s b e r t g de c o n a d e r a c i o n e s m o r a l e s , el 
c o l o n i a l i s m o a que a n t e s a l u d í a m o s ha 
d e j a d o de s u r t i r sus e fec tos en IOÍ t i e m 
pos que c o r r e m o s . ^ 
LA ACTUACION DE UN! E M B A J A D O R 

YANQUI 

M r . C rady l legó a l pa i s en J u n i o de 
1950 , t r a s haber p r e s t a d p b r i l l a n t e ; 
se rv i c i os en Grec ia y en la I n d i a . E l 
p r o p ó s i t o de su m i s i ó n era e s p e c i f i c o 
y las p romesas de W a s h i n g t o n , m u y 
d e f i n i d a s . Su t r a b a j o c o n s i i t i a e n a p l i -
c i r a Pers ia una espec ie de t r a n s f u s i ó n 
cíe s a n g r e que c o n v i r t i e r a a l país en 
e c o n ó m i c a m e n t e f ue r te y capaz de so­
p o r t a r m e j o r ! a i p r e s i o n e s s o v i é t i c a s , 
p r o c e d e n t e s del NJorte. 

l o ; doc to res a m e r i c a n o s se r e u n i e ­
ron en c o n s u l t a , el p a c i e n t e fué d i s ­
pues to y se p r e p a r ó el e q u i p o de t r a n s ­
f u s i ó n . Pero en el m o m e n t o c r u c i a l , 
que s u r g i ó y i n v i e r n o p a s ? d o , W a s ­
h i n g t o n no q u i s o a p o r t a r los m a t e r i a ­
les n e c e s a r i o ; , e n t r e e l l o s , el p l a s m a 
de t i p o e c o n ó m i c o . Los fondos que l l e ­
g a r o n más t a r d e f u e r o n e s c a l o s , y no 
p u d i e r o n ser en ip !C ík ios a su d e b i d o 
t i e m p o p a r a i v i t a r la c r i s i s . 

¿Por qué W a d i i n g t o n ciejo de c u m -
P' i r las p romesas q u e f ú e r d n la ú n i c a 
r a z ó n p o r la que G r a d y l l egó al pais? 
Los m o t i v o s es tadoun idenses se basa­
b a n en e l t e m o r de que n u e s t r a a y u d a 
f u e r a i n t e r p r e t a d a c o m o i n t r o m i s i ó n 
en la t e n t a t i v a i n g l e a de u t i l i z a r p r e ­
s iones e c o n ó m i c a s pa ra o b l i g a r a P c r -
sia a acep ta r las p r o p o s i c i o n e s o f r e ­
c idas p o r la A n g l o - l r a f u a n O i l C o m -
p a n y . 

UNIA O P I N I O N DPL D I P L O M A T I C O 
A su deb ido t i e m p o , e l e m b a j a d o r 

Grady a d v i r t i ó u r g e n t c n u o t e a L o n ­
dres de que e l a m b i e n t e ' persa e ra 
más a p r o p i a d o a las conces iones que 
a las v i o l e n c i a s , e i n d i c ó a W a s h i n g ­
t o n q u e el ¡efe ele] G o b i e r n o . R a z m -
r a , era m o de los pocos q u e aún p e r ­
m a n e c í a n f i e les a Occ iden te . Debía 
ser hecho toda lo p o s i b l e p a r a f o r t a ­
lecer la pos i c i ón de a q u é l . R a z m a r a 
r c i u l l a r i a b d h e f i c i a d o en su e m p e ñ o 
de hacer a p r o b a r e.| a c u e r d o p o r un 
P a r l a m e n t ó h o s t i l ^ si su i n t e n t o se 
ve ía r e s p a l d a d o p o r e l a n u o cío d e ­
l a t a n p r o m e t i d a a y u d a a m e r i c a n a . 

M r . G rady i n d i c ó t a m b i é n a los i n -
y l cscs que la a m e n a z a - d e n a c i o n a l i z a ­
c i ó n e r a tan e v i d e n t e que r e s u l t a b a 
a p r o p i a d o acceder a a l g u n a s conecs io -
n e i , cpin el f i n de s u a v i z a r eí f r anco 
a m b i e n t e n a c i o n a l i s t a que r e i n a b a e n 
e l pa ís . Po r e j e m p l o , los pe rsas desea­
b a n d i s f r u t a r de ! de recho a a d q u i r i r 
e l p e t r ó l e o de la A n g l o - I r a n í a n p a r a 
su c o n s u m o i n t e r n o al m i s m o p r e c i o 
que e ra v e n d i d o a l a M a r i n a i n g l e s a . 
A u n q u e esto h u b i e r a s i g n i f i c a d o e>-
cnsa m e r m a en los b e n e f i c i o s de l a 
C o m p a ñ í a , ésta rehusó i n c l u s o d i s c u ­
t i r a q u e l r u e g o , basándose e n q u e n o 
e r a a s u n t o persa e l p r e c i o a que la 
M a r i n a p a g a b a en c o m b u s t i b l e . 

l o q u e es aún p e o r , la c o m p a ñ í a 
i n g l e s a p r o s i g u i ó c^n ^us m é t o d o s t r a , 
d i c i o n a l e s de sobo rno y m a n i p u l a c i ó n 
de la p o l í t i c a i n t e r n a de l p a i s , a ñ a ­
d i e n d o de este m o d o leña al f u e g o , 
d e l u l t r a n a c i o n a l i s m o y l a a n g l o f o b i a . 
LA P O L I T I C A INGLESA 

El t r á g i c o resu l t ado f i n a l ha a p a ­
r e c i d o y a en los t i t u l a r e s de t odos los 
p e r i ó d i c o s . B l p r i m e r m i ñ i s t r ó j R a z ­
m a r a , fué ases i nado . L a n a c i o n a l i z a ­
c i ó n , de l p e t r ó l e o es tá d e s t r u y e n d o a 
la e c o n o m í a pe rsa . L o s ing leses p i e r ­
den el p e t r ó l e o y los a m c r i c c c i o s p i e r ­
den por dos l a d o s , y a que e * Cl c o n ­
t r i b u y e n t e y a n q u i c l que a la l a r g a , 
s u f r i r á los e fec tos de l a a c t y a l c r i s i s . 
No se puede n e g a r q u e las p r o p u e s t a s 
i n g l e s a s o f r e c i d a , después de la v i s i t a 
de M r . H a r r i m a n , r e p r e s e n t a n un e x ­
c e l e n t e t r a t o . Él e m b a j a d o r G r a d y i n s ­
tó a los persas a a c e p t a r l a s p o r su 
p r o p i o b i o . i ; p e r o la o f e r t a l l egó d e ­
m a s i a d o t a r d e , y t o d o s a q u e l l o s q u e 
en Occ iden te c o n d e n a n a P e r s i a p o r 
n o h a b e r acced ido d e j a n de c o n s i d e ­
rar e1 l e g a d o de o d i o , q u e la p o l í t i ­
ca c o l o n i a l i ng lesa ha cíe j a d o en e l 
p a i s , y que c u a l q u i e r o b s e r v a d o r i m ­
p a r c i a l ha de a d m i t i r c o m o p c r f e c l a -
m e n l o j u s t i f i c a d o . 

Es e v i d e n t e que W a s h i n g t o n debe 
hacer c u a n t o pueda p a r a es t recha r sus 
l azos c o n e l p u e b l o i n g l é s . b:»;v e m b a r ­
g o , ex i s ten p r o b l e m a s , c o m o e l de la 
p o l í t i c a hac ia la C h i n a c o m u n U t a , en 
la que hemos d i f e r i d o de e l l o s , s in 
que por eso se h a y a v e n i d o a b a j o e l 
e d i f i c i o de n u e s t r o s in te reses c o m u -
»;ÍCS. Aquí e n el O r i e n t e M e d i o A m é r i ­
ca debe za fa r se ele la p o l í t i c a b r i t á 
n i c a , t a l c o m o fué e j e r c i d a h a s t a al io 
r a , p o r q u e l o q u e se d e b a t e es el f o r ­
t a l e c i m i e n t o t o t a l d e l m u n d o l i b r e . E n 
vez de secundar c l c o l o n i a l i s m o i n g l é s , 
el deber de W a s h i n g t o n cons is te en 
v o l v e r la e s p a l d a a p r o c e d i m i e n t o s q u e 
h r o f racasado d e m a n e r a r o t u n d a . 

A toda costa d e b e m o s i m p e d i r que 
Gran B r e t a ñ a a r r a s t r e a los Es tados 
U n i d o s a u n a p o l í t i c a q u e o b l i g u e a! 
I r á n a caer de r o d i l l a s ¡ m p u l . a d o p o r 
e l s u f r i m i e n t o e c o n ó m i c o y l a m i s e ­
r i a de Va p o b l a c i ó n . Más a l l á de la 
c u e s t i ó n , d e si ¡«ngléses o p e r s a s d i r i ­
g i r á n la r e f i n e r í a de A b a d á n , s u r g e la 
neces idad do c o n s e r v a r a P o r c i a f u e r t e 
Co b e n e f i c i o de Occ iden te . P o r q u e es ta 
n a c i ó n es !a v e r d a d e r a l l a v e de l 
Oric«.,te M e d i o . 

CARMEN SEVILLA 
CUENTOS DE LA ALHAMBRA 

ORAN E S T R E N O , M A Ñ A N A E N E L 

C I N E C O R O 

me haL le usted de lu jo p a r a l a s 
/ \ / m a s a s —le d i je a m i a m i g o q u i e n , 

rec ién l legado a L o / i d r f s desde 
Moscú , es taba t remendamente i m p r e s i o ­
nado por la p r o p a g a n d a c o m u n i s t a . No 
me hehle usted de lu jo p a r a las m a s a s 

y véngase c o n m i g o . 
E c h a m o s a a n d r r y en t ramos en un 

p a l a c i o de p r o p o r c i o n e s d e s c o m u n a l e s . 
U n a o rques ta de v e i n t i c i n c o pro fesores 
e j e c u t a b a en aquel momento c l p r e l u ­
dio de " L e s N i b d u n g o s " . P o r todas 
p ; r ( c s hab ia f lo res . LK l u z f lu ía a to-
r rer i íes y- l a a r m e n i a a e s s e a d a s . 

—¿Qué clase de s i t io es éste? -me 
p r e g u n t ó m i a m i g o . 

— E n r e a l i d a d —le respondí y o - este es e l pa lac io del 
p r o l c t r r i a d o , pero l es ing leses c a r e c e n de g r a n d i l o -
c m ncia y lo d e n i m i n a n , s e n c i l l a m e n t e , L y o n s Córner 
Mousc. E s t o s m á r m o l e s y o ros , s in e m b a r g o —bueno, 
q u i z á no fuesen más que p u r p u r i n a s , pero h a b i a que 
d r e i r o ros , como se d i r í a en Moscú— e s t a s e s p e s a s a l -
f o n i b r a s , estos .pesados c o r l i n s j e s , estos techos a l tos y 
e. 'paciosos como la bóveda c e ' e s t e , todo e s t o , en f i n , 
es p e r a c l pueblo y n a d a más que p a r a e l publo . C o n ­
s i d e r e usted que c q u i , u n a t a z a ele exce len te té sólo 
cues ta t res pen iques y q u e , por un che l ín o d e s , puede 
usted h a c e r una c o m i d a que , s i no e s c o m p l e t a m e n t e 
a u t é n t i c a , está, por lo menos, bastante bien i m i t a d a y 
c i g E m e usted si e l l u j o p a r a IES m a s a s es u n a i n v e n ­
c ión r u s a o s i los r u s o s t e n d r á n q u e ce?piarlo de los 
países c a p i t a l i s t a s . 

—Pero este públ ico tan e legante ¿de q u é e lementos 
se ccm,pe.ne? ¿Quiénes son estos h o m b r e s de s m o k i n g 
y estas m u j e r e s descotaelas? 

—Todos p r o l e t a r i o s —repuse—. V e n d e d o r e s , d a c t i ­
l ó g r a f o s , e s c r i b i e n t i l l o s . . . Desde l u e g o c o m i s a r i o del 
pueb lo lío veo a n i n g u n o . 

E s m u y d i f í c i l i m p r e s i o n a r a un h o m b r e que vuel-t 
ve de R u s i a y h a v is to e l c e r e b r o de L e n i n . Mi a m i g o , 
s i n e m b a r g o , n o a c e r t a b a a d i s i m u l a r u n c i e r t o a s o m ­
bro . P o r un momento se i m a g i n ó que e l L y o n s C o m e r 
House e r a , o bien u n a o b r a del E s t a d o o bien u n a i n s ­
t i tuc ión f i l a n t r ó p i c a y c u a n d o yo le e x p l i q u é q u e , a l 
c o n t r a r i o , los h e r m a n o s L y o n s hab ían hecho u n a e n o r ­
me f o r t u n a poniendo a, t res p e r r a s g o r d a s l a r a c i ó n de 

E L P A L A C I O D E L 

P R O L E T A R I A D O 
— T W W B B B W MB 

| Por Julio CAMBA I 
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lu jo as iá t ico p a r a que lodo e l Mundo pu(iit.SL. 
tar de é l , su c u r i o s i d a d t o m ó nuevos n i m b o s 1S ni" 

- ¿ Y las c lases p r i v i l e g i a d a s ? , —me d i j o - . S i el 
blo t iene a su a l c a n c e todo este lu jo y esta s u i i i ' " " - " 
dad ¿quiere usted e x p l i c a r m e cómo v iven aquí ? ' 
g r a n d e s ele l a t i e r r a ? 0s 

—A los g r a n d e s de la ( i e r r a —le r e s p o n d í - i(,s 
dado aquí ahora por d e s p r e c i a r como plebeyos la s 
lüos idad y c l lu jo y v iven de c u a l q u i e r manera s ' 
r e ú n e n j u n t o a unas c h i m e n e a s pest í fe ras , en unos 1 0 
c a l e s pequeños y b a j o s de techo y andan frecucnie" 
mente c o n los z a p a t o s r e m e n d a d o s . No t ienen márm ' 
l e s , no t ienen j a s p e s , no t i enen s e e l a s . . . No suelen te' 
n e r s i q u i e r a l u z e léc t r ica y c o m e n , g e n e r a l m e n t e , a I 
l u z de unf;5 v e l a s de sebo. 

—¡Los m u y c a n a l l a s ! , —exclamó el rusóf i lo . 
—¡Y que lo d i g a u s t e d , e n m a r a d a ! Y o no sé si 

t r a t a tíe^ un s c n t i m i e n ' o s i n c e r o o s i es que han visto 
v e n i r l as c o s a s , pero la v e r d a d es que los g randes d» 
l a t i e r r a lo pasan aquí de un modo menos que medi» 
n c . C o n s i d e r a n todo l u j o c o m o una mani fes tac ión (;t 
o r d i n a r i e z y , e l día en que el pueb 'o cambie con ellos 
h a r á un pés imo n e g o c i o . . . . 

M i e n t r a s tanto l a o r q u e s t a seguía dándole a "i r)5 
N i b e l u n g o s " y e l L y c n s C o m e r K o u s e r e f u l g í a como un 
a s c u a . M ú s i c a , f l o r e s , p e r f u m e s , setías. Un?, o rg ía (je 
l u z . U n a b a c a n a l de coíores. A l g o , en f i n , de las mil 
y u n a n o c h e s , p e r o no de unas m i l y u n a noches cita-, 
l e s q u i c r a s ino de lo que p u d i é r a m o s l l a m a r las mi l y 
u n a n o c h e s de l p r o l e t a r i a d o consc ien te . 

O N 

P r e m i o N o b e l 

d e M e d i c i n a 

Al doctor Msx Theilor, 
norteamericano 

E s t o c o l m o . — El p r e m i o Neibel de 
M e d i c ó l a de 195 ] ha í í d o concedido 
al Dr . M a x T h e i l o r , c'e la Fundación 
H o o c k e f e l | c r , d e Nueva Y o r k , por sus 
t r a b a j o s de i n v e s t i g a c i ó n p»ra t e r m i ­
nar con l a fiebre a m a r i l l a . T h e i l o r nq-
c i ó • e n A f r i c a de l Sur y cuenta 5^ 
años de e d a d . E l p r o m i o que rccUmú 
es de 3 2 . 3 5 7 d ó l a r e s . — E f e . 

Anuncian la práctica conclusión 
de la ofensiva aliada en Corea 
Nueva acusación comunista de que ha sido 
violado el espacio céreo de Pan Mun Jom 

T o k i o . — L o s c c r r c s p o n s a l o s c o m u ­
n i s t a s h a n acusad? a las a l i a d e s de 
u n a n v e v a v i o l a c i ó n a é r e a de la z c -
n a n C i í t r a l d e Pan M t n J e m el d í a 16 
de O c t u b r e , s e g ú n Rad io P e k í n . 

D icha e m i s o r a d i j : q u e dos a v i o n e s 
de la M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a v o l a r o n 
s o b r e d i c h a z o n a r. unes 1.500 me' . res 
de a l i u r n i j ' . s ; a m e n t é d i e z m i n u ' c s 
d e s p - é s d e c e m e n z a r !a sex ta r c i n i ó . i 
c i c l o s c í i c i a l c s de e n l a c e , l a s N a c i o ­
nes L a i d a s h a n n e g a d o r e p e t i d a m e n t e 
q u e los v u c l - s s o b r e z o n a i ñ é u ' r a l 
c e n s l i l u y a n " v i o l a c i ó n " de !a m i s m a . 

S e g ú n 1-s c o m u n i s t a s , son dos jas 
v i e l a c i c i i c s ele y u d o r e a l i z a d a s d e -
de q u e Ir.s N r c i c n e s U n i d a s a d m i t i e ­
r o n q u e los " c a z a s " con m o t o r ele 
r e a c c i ó n h a h i n n a m e t r a l l a d o Pan M u n 
J c m c l 12 do O c t u b r e . — E f e -
C O M I E N Z A L A O C T A V A REUNION 

PÍVI M u n J o m , — L a o c t a v a r e u n i ó n 
de los én lacés c o m u n i s t a s y ele Ins 
Nac iones L n i d n s e e m e n z ó a las d i e z ele 
l a m a ñ a n a de l j u e v e s ( h e r a l o c a l ) . 
Y C N C H C N , A T IRC DE M O R T E R O 

• T o k i o . — l o s so ldados n o r t e a m e r i c a ­
n o s se l i an l a n z a d o v i o l e n t a m e n t e e n ­
t r e u n a • c a r l i n a ele f u e g o de m e r t e r o 
y c r t i l l e r i n c o m u n i s t a p a r a c o n q u i s t a r 
u n a c o l i n a o c u p a d a p o r es los p o r t v i -
c i m a de V - i n c h o n , m i e n t r a s q u e los 
s o l d a d o s a l i n d e s m á s a l Ls te a l e a n * 
z a b a n u n a d i s t a n c i a t a l q u e K u m s o n , 
base r e i n , c iucda a su a l c a n c e con 
f u e g o de m o r t e r o . 
T E R M I N A L A R E U N I O N 

MUnsan ( C a m p o a i - a n z a d o a l i a d o , 
C o r e a ) . — L a rcun ió -a de los en laces 
c o m u n i s t a s y a l i a d e s en P a n M u n . lom 
t e r m i n ó a las dece m e n o s c i a r t u (Iva* 
r?, l o c a l ) . — E f e 

H A T E R M I N A D O L A O F E N S I V A 
A L I A D A 
T o k i o . — Los so ldados y los t a n q u e s 

de las Nac iones Un idas han l l egado l u -
c h m d o a los s u b u r b i o s ríe M u n i s o n a y 
h a n m a t a d o p o r lo m e n o s a 2 0 0 c h i -

' nos que t r a t a b a n cié Oscspar de l cer ­
co a l i a d o al Sur de la c i u d a d . 

U n o f i c i a l d e c l a r a q u ¿ la o fens i va 
c o m e n z a d a e l 3 de O c t u b r e f r e n t e a 
f a n á t i c a r e s i s t e n c i a , pu tn le dec i r se h a 
t e r m i n a d o . 

A l m i s m o t i e m p o , en e l Oes te , se 
d e r r u m b ó la r e s i s t e n c i a r o j a a l N o r t e 
y Noroes te de Ye>;ichoii, c o n l a c o n ­
q u i s t a de u n a a l t u r a s i n c^si d i s p a r a r 
u n t i r o , en este 17 día de o f e n s i v a . La 
o p e r a c i ó n ha hecho a d e l a n t a r la l i n c a 

E l * conflicto 
angfo-egipcio 

( y i enG de p r i m e r a p á g i n a ) 

d e c l a r ó a los p e r i o d i s t a s : " D e c T d i d a -
f n e n i e , m a n t e n d r e m o s n u e s t r a p o s i ­
c ión, e n la z e n a d e l C a n a l . N a t u r a l ­
m e n t e , l i a s u que , su l l e g u e a un n u e ­
v o a c u e r d o " . D i j o t a m b i é n eiue se s e n ­
t í a o p t i m o s t a sob re la c u e s t i ó n d e l a 
c r i s i s e g i p n a , a pesar" d e l a u m e n t o 
ele la t í i a n t e z en es tos d ías pasados 

S A N G R I E N T O SUCESO EN UN 
K U t N l t 
E l C a i r o . - - E l p e r i ó d i c o " A l Z a m a n " , 

p u b l i c a una i n f o r m a c i ó n d e " E l K a n t a -
r a " , CT la ¿ o n a oel c a . i a l , según la c u a l 
un s o l d a d o i n g l e s t e s u i l o m u e r t o p o r 

^ u n i n d i v i d u o ciei r e s g u a r d o f i s c a l e g i p ­
c i o a l o c u p a i los b r i t á n i c o s la o f i c i n a 
de A d u a n a s ele la c i u d a d . L l e g i p c i o 
d i s p a r ó a l o r d e n a r los o f i c i a l e s i n g l e ­
ses a la g u a r d i a f i s c a l q u e e n t r e g a s e 
sus a r m a s . 

De f u e m e b i e n i n f o r m a d a se d ice 
que las a u t o r idaeies b r i t á n i c a s , h a n e " i -
t r a d o en n c j o c i a c i o n e s . c o n las e g i p ­
c ias p a r a p l a n e a r l a e v a c u a c i ó n de a l ­
g u n a s zonas de l a c i u d a d de I s m a i l i a . 
O t r a i n f o r m n t k n a f i r m a q u e los i n -
g.eses se ha;-, r e t i r a d o d e l p u e n t e de 
u f o r d e n . 

E n d i v e r s i s c i udades e g i p c i a s se h a n 
r e g i s t r a d o m a n i f e s t a c i o n e s a n t i b r i t á t u -
c a s , p e r o r o ha h a b i d o i n c i d e n t e s . 
U N S A R G E N I O I N Ü L t S E X P L I C A LO 

S U C h D I D O * \ 
I s m a i l i a — Un s a r g e n t o b r i t á n i c o da 

l a b i gu íen te e . \ p l i c a c i ó n de los s u c e ­
sos uel puOnte de L l f e r d e n . 

" Cuando e n t r a b a en e l puen te u n s o l ­
d a d o i n g l é s p a r a t o m a r poses ión d e l 
m i s m o , l os c e n t i n e l a s e g i p c i o s le h i ­
c i e r o n f u e g o , c o n t e s t ó é l en i g u a l f o r ­
m a y m a t o c; dos e h i r i ó a c i n c o m á s . 
l o que quocla por p o n e r e n c l a r o es 
si los e g i p c i o s e s t a b a n av isados de 
que los ' o r i l á i i í cos i b n n a ftCUpar) c l 
p u e n t e " . - - L i e , 

p r i n c i p a l de las Naciones U n i d a i en 
ce rca de c u a t r o k i l o m c t i o s y l ia d e ­
j a d o l i b r o t o d a s las secc iones de ! f e ­
r r o c a r r i l q u e va desde las z o n a s de 
r e t a g u a r d i a del V I H E j é r c i t o a Chor -

w o n , e n - p o d e r d e los a l i a d o s . — E f e . 

Nuevo esfuerzo 
para solucionar 
( V i e n e , de p r i m e r a p á g i n a ) 

p e r l a r e s o m c i ó n b r i t á n i c a e n m e n d a ­
da p e r o q u e v o t a r í a p o r Ins m e d i d a s 
de c o m p r e m i s o p r o p u e s t a s p o r E l Ecua ­
d o r . — E f e 
M U S S A D E Q NO A T E N D E R A L A S R E C O ­

M E N D A C I O N E S D E LA ONU 
E l u s h i n g M c a d o v . s ( N u e v a Y o r k ) . — 

Ei C o n s e j o d e S e g u r i d a d ele las N a c i o ­
nes U n i d a s ha a p l a z a d o p a r a e l v i e r n e s 
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norteamericano 
la crisis persa 

l a v o t a c i ó n de la p r o p u e s a inglesa, 
q u e a p o y a Estados U n i d o s , p a r a la r t -

I c b r a c i ó n de nuevas cenve rsac iones an-
g l o p c r s a s s o b r e la c u e s t i ó n de l petró­
l e o . 

l a r e s o l u c i ó n ele a p l a z a m i e n t o has­
ta las d i e z y m e d í a de la m a ñ a n a del 

v i e r n e s ( h o r a l oca l ) se l o m o desg tésdé 
c o r t a d i s c u s i ó n . El p r i m e r min is t ra 
p e r s a a b a n d o n ó c l C o n s e j o s i n esperar 
la v e l a c i ó n . M i rssadeq d i j o n los perió-
d i s t a s c u a n d o a b a n d o n a b a 1?. sala qucuó 
e s t a r í a p r e s e n t e t a m p o c o en l a vo tanúa 
Oej v i e r n e s , p o r q u e n o está clispeestu 
a a c c p t & r n i n g u n a r e c o m e n d a c i ó n 8 
t i m s e j n cíe la O N U . 

Pa rece q u e t i e n e la i n t e n c i ó n de pe i -
r nnnece r unas d í ss en Nueva Vs rk y 
t r í i s l a d a r s e d e s p t é s o W a s h i n g t o n pf l r t 
v i s i t a r a l p r e s i d e n t e T r u m a n . ' — E f e 

E E . U U . H A R A N UN NUEVO V GRANDE 
E S F U E R Z O A N T E M U S S A D E Q 

F l u s l r o g M e n d o w . — En los cnu i los 
d i p l o m á t i c o s s e - a f i r m a q u e los t stacios 
U n i d o » h a r á n o t r o n u e v o y g r a u d e es­
f u e r z o p o r l l e n a r el a b i s m o que sepa­
ra a L o n d r e s de T e h e r á n cuando co-
m i e n c e n LTS conversac iones e n t r e nor-
teamericr.>.iOs e i r a n i r n o s , pos ib lemen­
te la s e m a n a e n t r a n t e . E l Dr . Mu- ;a -
d e q h a s i do i n v i t a d o po r T r u m a n a 
v i s i t a r W a s h i n g t o n y ha aceptado la 
i n v i t a c i ó n . 

C I 
C O U S I O 

«El negio que tenía 
el alma blanca» 

U n a v e / m á s , después de m u c h o s 
a ñ o s , e¡ c i n e n a c i o n a l ha a p r o v e c h a ­
d o ¡as p o s i b i l i d a d e s q u e o f r e c e 15. n o ­
v e l a d e l m i a n t o t í t u l o , de A ¡ b e r t o ¡ n -
súa . H u e l g a , p o r t a n t o , a a v e r t i r q u e , 
t r a t á n d o s e de u n a a c e p t a b t e i n v e n c i ó n 
y a d e m á s c'e t i p o d r a m á t i c o y s e n t i ­
m e n t a l , es te m i s m o c a r á c t e r p r e s t a 
c i e r t o i n t e r é s a l a c i n t a , q u e r e f l e j a 
c o n bast¿inte í i d e ü d a d c l a r g u m e n t o 
d e ¡ o r i g i n a ! . 

S i n e m b a r g o — c o n f q n p e s u d e a c o n ­
t e c e r e n p r o d u c c i o n e s s i m d a r e s que se 
i n s p i r a n en m o t i v o s más l i t e r a r i o s q u e 
c i n e m a t o g r a l i c o s - - , obsón 'ase u n a " p r e ­
c i p i t a c i ó n " b i e n o s t e n s i b i e , d e t e r m i n a ­
d a , s i n d u d a , c o n é l p r o p ó s i t o de a g l u ­
t i n a r ¡os -pun tos f u n d a m e n t a l e s de ¡ 
g u i ó n , ¡ o m a l o q u e este a 'e laüe c o n ­
t r a s t a t a m b i é n c o n c i e r t a p r e m i o s i d a d 
e n c u a d r o s efende no d e b í a h a b e r l a , 
y acusándose u n a f a l t a de. d o s i ñ c a c i o n 
d o n d e c o n más u r g e n c i a se i m p o n í a . 

De l a a m b i e n t a c i o n q u e r e m o s hacer 
p u n t o y a p a r t e . A u n r e c o n o c i d o e l v a ­
l o r de los recursos q u e se han e m -
p -eado e n , ¡ a m i s m a — m u y " d e é p o c a " , 
p r i n c i p i o s de s i g l o — , no p o d e m o s p o r 
m e n o s de c o n d e n a r e l m a y o r descu ido 
d e t o d o CJ l i i m : ¡a i m p r o p i e d a d en 
¡a p r e s e n t a c i ó n d e l p r o t a g o n i s t a . E n 
e f e c t o , e l a r g e n t i n o H u g o de ¡ C a r r i l 
— d i r e c t o r y p r o t a g o n i í t a a l t i e m p o — , 
n o es e¡ U p o m.;s i n d i c a d o p a r a e n ­
c a r n a r e l p a p e l de " n e g r o " pues no 
ub 's tan tc su m a q u i i l a j e e n n a d a se p a ­
rece a ¡a a u t e n t i c a f i g u r a d e " c o i o r " . 
D r i H a m u c h o c o m o c a n t a n t e y a este 
r é s j i é c l o c o m i e n e d e c ' r : j uu ¡o m e j o r 
de i a o b r a es su p a r l e m u s i c a i . 

D a n l a r é p l i c a a Hugo d e l C a r r i l , 
SI a r i a Rosa S a l g a d o y j u n t o a ú¡ A n ­
t o n i o Casal i F é l i x l e r n a n d e / . 

GRAN TdATRO 

^«Tres secretos» 
T res sccre í o i , t i es v i d a s i e m e n i n a s , 

í r e j t r a g e a t ú a c a d a u n a t o n su m o l i / 
p c c u u a i . La p c i t c i t t á u h ' i t n l a d e u n a e -
a d e n t e a ? r e u e n eí q u e p e t e c e n ins 
p c ü / e j a d o p t i v o s a e u n n m u u e QJííCO 
a n e s , ú n i c o s u p e r v i v i e n t e . . . 

Las c i r c u n d a i i C i a s q u e c o n c u r r e n en 
ese r u n o h a e e n q u e t i c a m u j e t es / x / c -
d a n ser sus m a o r e s v e i d u U e i a s . » ¡a 
p e l i c u i a , u i n ^ . a a c o n U j e n a p e n d a p o r 
K u ü e r t tVeii-» es l o q u e n o s s m e . i í es 
t u s i o n a s a i s t i n t a s que. e n t r a ñ a n o t r o s 
t a n t o s sec re tos ae n,u/e, í , a i o s q u e hace 
c o i i i j i d n e n ¡a v i u a e l n i ñ o s u p e r v i ­
v i e n t e . 

L a t r a m a , de t i p o p u r a m e n t e s e n t i -
n r e n t a l , t i e n e i n d u d a u i e ¡ n t e i c s en su 
d c s a r r c H c , p a r a l l e g a r a u n t i n a l i e -
¡ i / y l i a n q u ü ü — e i n e n í a t e g r a t i c o , a l 
f i n — a l que son t a n cíadoo i o s n o r t e ­
a m e r i c a n o s . 

" ¡ res s e c r e t o s " está p u l c r a m e n t e r e a ­
l i z a d a y l a i n t e r p r e t a c i ó n en sus p r i m e ­
r o s y p r i n c i p a l e s p a p e l e s , r e s e i v a d a ¿ 
t r e s m u j e r e s , c e n e a c a r g o d e t d e a n o r 
P a r k e r , P a t r i d a N e a l y R u t h R o m á n . 
T e d a s m u v i m o n a d a s on yus r e s p e c t i ­

vos t r a b a j o s . 

Da toximetro apruion 
entre dos tranvías en^ModriJ 

M a u r i d . — Como a m p l i a c i ó n a la ^ 
ta p u u u c a u a e; m a n e s e.i l e i a c i o n c 
lus i u u u . i j v . a e¡ue se s i guen a v u ' ^ j 
l u n e . o u n i u » U J i a U i i i - t o o u ' ^> ]C la ' 
cíe n e á l u n e 3 b u V ó ^ i a c u o , se pUCuc o " 1 ^ 
u n «me e: J u / ü a u o n u m u i u > n¿ ^ ' 
l a u o . . u to . e ^ j o c u ^ m i e n t o 
c u a t r o m U i V i u u u s . ' u i o L-tiO>i ; J 
tos eie i . p v i l i u o , j e l e eio iu> ia,lt''"̂ >4Js 
t ' o i n u e .v iovu c.e. u i y . - : . i i s m o , ^ "Sg 
t . i p r i s i ó n i n c o n d i C í O i i ^ i , ai m 
e i nu- .es l io i . i eca i iKU p u j c i i ^ » 
m i s m o s , u n t u a n i o a l JU¿ü;'uU 

b , ha e i u t - i i . o ^ n o dCl" 
,1C i m e n i u d i s p o n i e n d o ia p r i s i ó n ^ ' " ^ 

n i i i i o n cíe l u - n / a , c o n u u Juan 
L a n c t a i u e c , L . IJ - . IO e i epos i t o i i u - '«^ ^ 
g . o n e , u e v a s u u u s . U i ^ w t l * ; ^ 
^ p o r apa rece r e n m ^ ^ ulVJ. 
u n a p ^ t i c i c ue cerca ce c u a t r o m d W ^ 
c e pese ta^ c u y o e m p l e o no ^ .|T1,,, 
c o u i u a m t n t e JUSUHCÍ»OO. Eor " ^ 
e i J u / g a c i u n u m e r o -> s i gue o t r a 
s a , si u i e n l o u a v i a n o Jia puUU , ^ s 
e t t i c i i i c l ü e l p r i n c i p a l e o m p l u * - ^ 0 ae 
IKCH'JS ejuw so p e r s i g u e n , ^ V l \ QC 
v e n t a p i c i t a de s e t e n t a 'naC¡u,nJ* 
e s c n D i r oe l a p r o p i c c i a d oe w 
c i o n a u a u i i c c c i ó n o c h e r a L 

UN T A X I A P R I S I O N A D O ENTRE D0o 

I R A N V I A S 

V i g o . - E n la c a l l e do LÓPeZ - l t y e . 
un d e lo m a t r i c u l a i.« c CIJS 
d r a , n u m e r o O . U M , se mcUO ^TCCCiOP 
t ; a n v i a s q u e c i r e u l a b s n e n c i ' r 
c o n t r a u t i , y q u e d o a p r i s i o . i a n o ^ 
a m b o s , q u e d a ido t o t a l m e n t e o c s i 
d o . E n e i a c c i d e n t e r e s u l t a r o n 

so ñas h e r í uets, dos de e l las c0 - ;ERV3-
d a d y o t r a s nos cíe p r o n ó s t i c o f - - ^ 
d o . Lus g r a v e s s o n : e l conduc to ^ 
tax i A e i u i ü n o E e r n á n d e z CaiJC|r ' jonCS 
s u f r e f r a c t u r a de l p e l v i s y contó ^ 
c i las t ó s í l l l a s . y o t ras P a r t e * | r ^ . 
c u e r p o y L l o r e s Eondcv iH3» c 0 " 
t u r a de l c r á : i e o . — F - f e . _ 
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